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1 INTRODUÇÃO 

 

Eu, André Furtado Malfitano, faço estágio na empresa Construtora Ronaldo 

Malfitano, localizada na cidade de 

supervisor o Engenheiro Ronaldo Pereira Malfitano.Durante meu estágio pude 

acompanhar todas as etapas da execução do projeto de um edifício, desde a sua 

fundação até a entrega das chaves aos clientes qu

Ainda durante o estágio, acompanhei a criação de projetos arquitetônicos, projetos 

em 3D, orçamentos, compras de matérias e vendas, dentre outras funções atinentes 

ao dia a dia de uma construtora.

Eu, Gabriel José Elias de Castro,real

Engenharia, localizada na Rua João Aureliano, 583, Centenário, Lavras (MG). 

Desenvolvi projetos de instalações elétricas, projetos arquitetônicos e sua devida 

aprovação na prefeitura.Sou natural de Lavras, Minas Gerais e, des

tive contato com a Engenharia Civil, devido a meu pai atuar nessa área, o que 

alimentou minha vontade de poder seguir seus passos e me tornar um Engenheiro 

Civil.Ingressei no curso de Engenharia Civil no Centro Universitário de Lavras no 

primeiro semestre de 2014, após fazer o vestibular e ser selecionado. Ao longo da 

graduação, me interessei mais pela área de projetos.Durante o estágio, elaborei 

projetos arquitetônicos compostos por planta baixa, cortes, fachada, planta de 

locação e situação e planta de cobertura e sua etapa de aprovação na prefeitura. 

Participei também da elaboração de alguns projetos elétricos de baixa tensão.

  Eu, Paulo Henrique de Carvalho, natural de São João del Rei, Minas Gerais, 

realizei o estágio na empresa Engminas 

localizada na Avenida Doutor Silvio Menicucci, 1706, Presidente Kennedy, Lavras 

(MG). Apoiando na concepção, execução, fiscalização nos processos de 

planejamento e gerenciamento de obras com aplicação computacional no contr

de obras, controle de estoque, recursos e controle de obras, cotação de preços, 

apoiando também na concepção e execução de projetos de instalações prediais 

(projeto água quente e fria), instalações elétricas (baixa tensão), projetos 

arquitetônicos em geral, projeto estrutural, projeto de fundações e projetos de 

combate e prevenção de incêndio.

Eu, André Furtado Malfitano, faço estágio na empresa Construtora Ronaldo 

Malfitano, localizada na cidade de Oliveira-MG, desde Janeiro/2014, tendo como 

supervisor o Engenheiro Ronaldo Pereira Malfitano.Durante meu estágio pude 

acompanhar todas as etapas da execução do projeto de um edifício, desde a sua 

fundação até a entrega das chaves aos clientes que será o tema do meu portfólio. 

Ainda durante o estágio, acompanhei a criação de projetos arquitetônicos, projetos 

em 3D, orçamentos, compras de matérias e vendas, dentre outras funções atinentes 

ao dia a dia de uma construtora. 

Eu, Gabriel José Elias de Castro,realizei o estágio na empresa Base 

Engenharia, localizada na Rua João Aureliano, 583, Centenário, Lavras (MG). 

Desenvolvi projetos de instalações elétricas, projetos arquitetônicos e sua devida 

aprovação na prefeitura.Sou natural de Lavras, Minas Gerais e, des

tive contato com a Engenharia Civil, devido a meu pai atuar nessa área, o que 

alimentou minha vontade de poder seguir seus passos e me tornar um Engenheiro 

Civil.Ingressei no curso de Engenharia Civil no Centro Universitário de Lavras no 

eiro semestre de 2014, após fazer o vestibular e ser selecionado. Ao longo da 

graduação, me interessei mais pela área de projetos.Durante o estágio, elaborei 

projetos arquitetônicos compostos por planta baixa, cortes, fachada, planta de 

e planta de cobertura e sua etapa de aprovação na prefeitura. 

Participei também da elaboração de alguns projetos elétricos de baixa tensão.

Eu, Paulo Henrique de Carvalho, natural de São João del Rei, Minas Gerais, 

realizei o estágio na empresa Engminas Projetos e Empreendimentos Ltda, 

localizada na Avenida Doutor Silvio Menicucci, 1706, Presidente Kennedy, Lavras 

(MG). Apoiando na concepção, execução, fiscalização nos processos de 

planejamento e gerenciamento de obras com aplicação computacional no contr

de obras, controle de estoque, recursos e controle de obras, cotação de preços, 

apoiando também na concepção e execução de projetos de instalações prediais 

(projeto água quente e fria), instalações elétricas (baixa tensão), projetos 

eral, projeto estrutural, projeto de fundações e projetos de 

combate e prevenção de incêndio. 
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Eu, André Furtado Malfitano, faço estágio na empresa Construtora Ronaldo 

MG, desde Janeiro/2014, tendo como 

supervisor o Engenheiro Ronaldo Pereira Malfitano.Durante meu estágio pude 

acompanhar todas as etapas da execução do projeto de um edifício, desde a sua 

ema do meu portfólio. 

Ainda durante o estágio, acompanhei a criação de projetos arquitetônicos, projetos 

em 3D, orçamentos, compras de matérias e vendas, dentre outras funções atinentes 

izei o estágio na empresa Base 

Engenharia, localizada na Rua João Aureliano, 583, Centenário, Lavras (MG). 

Desenvolvi projetos de instalações elétricas, projetos arquitetônicos e sua devida 

aprovação na prefeitura.Sou natural de Lavras, Minas Gerais e, desde muito novo 

tive contato com a Engenharia Civil, devido a meu pai atuar nessa área, o que 

alimentou minha vontade de poder seguir seus passos e me tornar um Engenheiro 

Civil.Ingressei no curso de Engenharia Civil no Centro Universitário de Lavras no 

eiro semestre de 2014, após fazer o vestibular e ser selecionado. Ao longo da 

graduação, me interessei mais pela área de projetos.Durante o estágio, elaborei 

projetos arquitetônicos compostos por planta baixa, cortes, fachada, planta de 

e planta de cobertura e sua etapa de aprovação na prefeitura. 

Participei também da elaboração de alguns projetos elétricos de baixa tensão. 

Eu, Paulo Henrique de Carvalho, natural de São João del Rei, Minas Gerais, 

Projetos e Empreendimentos Ltda, 

localizada na Avenida Doutor Silvio Menicucci, 1706, Presidente Kennedy, Lavras 

(MG). Apoiando na concepção, execução, fiscalização nos processos de 

planejamento e gerenciamento de obras com aplicação computacional no controle 

de obras, controle de estoque, recursos e controle de obras, cotação de preços, 

apoiando também na concepção e execução de projetos de instalações prediais 

(projeto água quente e fria), instalações elétricas (baixa tensão), projetos 

eral, projeto estrutural, projeto de fundações e projetos de 
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Eu, Pedro Aires de Jesus Ferreira, natural de Prados Minas Gerais, realizei o 

estágio com o engenheiro Leonardo Villela Alvarenga, situado na Rua Dr. Delfino de 

Souza, número 163, apto. 802, Centro, Lavras (MG). Desenvolvi atividades como 

medições de construção já pronta para realização de projetos de incêndio, 

levantamentos em lote para futura construção, apresentar levantamentos feitos em 

programa de soft da área

Meu nome é Thales Henrique Campos, tenho 32 anos, sou estudante de 

Engenharia Civil no Centro Universitário de Lavras (Unilavras) e iniciei na instituição 

no ano de 2013. A engenharia civil, de uma forma geral, chamou muito minha

atenção em particular após eu iniciar a construção da minha residência, o 

acompanhamento de todas as etapas da obra, resolução dos problemas e novos 

conhecimentos da área me deram o ânimo de ingressar no curso e esperança de 

utilizá-lo na minha carreira p

acompanhamento na prática como é a vida profissional de um engenheiro civil, 

tendo a oportunidade de auxiliar em projetos arquitetônicos, desmembramentos, 

memorial descritivos e controle de estoque. Realizei me

Engenharia e Arquitetura, situada na cidade de Lavras 

proprietários e responsáveis técnicos Jonatas Resende e Junior Bergamin. A 

empresa atua no mercado a aproximadamente sete anos, desenvolvendo todas as 

etapas de projetos além de atuar também na execução de obras. A atividade que 

desenvolvi foi o acompanhamento de obras in loco onde tive a oportunidade de 

ganhar experiência em temas relacionados com as atividades propostas para o 

período de estágio. Assimilar o c

realizada durante o estágio contribuirá para eu alcançar um futuro promissor 

podendo exercer minha profissão com responsabilidade e ética.

 

 

 

 

Eu, Pedro Aires de Jesus Ferreira, natural de Prados Minas Gerais, realizei o 

estágio com o engenheiro Leonardo Villela Alvarenga, situado na Rua Dr. Delfino de 

ouza, número 163, apto. 802, Centro, Lavras (MG). Desenvolvi atividades como 

medições de construção já pronta para realização de projetos de incêndio, 

levantamentos em lote para futura construção, apresentar levantamentos feitos em 

programa de soft da área, entre outras atividades. 

Meu nome é Thales Henrique Campos, tenho 32 anos, sou estudante de 

Engenharia Civil no Centro Universitário de Lavras (Unilavras) e iniciei na instituição 

no ano de 2013. A engenharia civil, de uma forma geral, chamou muito minha

atenção em particular após eu iniciar a construção da minha residência, o 

acompanhamento de todas as etapas da obra, resolução dos problemas e novos 

conhecimentos da área me deram o ânimo de ingressar no curso e esperança de 

lo na minha carreira profissional. No estágio, foi possível fazer o 

acompanhamento na prática como é a vida profissional de um engenheiro civil, 

tendo a oportunidade de auxiliar em projetos arquitetônicos, desmembramentos, 

memorial descritivos e controle de estoque. Realizei meu estágio na empresa Kasa 

Engenharia e Arquitetura, situada na cidade de Lavras - 

proprietários e responsáveis técnicos Jonatas Resende e Junior Bergamin. A 

empresa atua no mercado a aproximadamente sete anos, desenvolvendo todas as 

e projetos além de atuar também na execução de obras. A atividade que 

desenvolvi foi o acompanhamento de obras in loco onde tive a oportunidade de 

ganhar experiência em temas relacionados com as atividades propostas para o 

período de estágio. Assimilar o conteúdo teórico adquirido em sala com a prática 

realizada durante o estágio contribuirá para eu alcançar um futuro promissor 

podendo exercer minha profissão com responsabilidade e ética. 
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Eu, Pedro Aires de Jesus Ferreira, natural de Prados Minas Gerais, realizei o 

estágio com o engenheiro Leonardo Villela Alvarenga, situado na Rua Dr. Delfino de 

ouza, número 163, apto. 802, Centro, Lavras (MG). Desenvolvi atividades como 

medições de construção já pronta para realização de projetos de incêndio, 

levantamentos em lote para futura construção, apresentar levantamentos feitos em 

Meu nome é Thales Henrique Campos, tenho 32 anos, sou estudante de 

Engenharia Civil no Centro Universitário de Lavras (Unilavras) e iniciei na instituição 

no ano de 2013. A engenharia civil, de uma forma geral, chamou muito minha 

atenção em particular após eu iniciar a construção da minha residência, o 

acompanhamento de todas as etapas da obra, resolução dos problemas e novos 

conhecimentos da área me deram o ânimo de ingressar no curso e esperança de 

rofissional. No estágio, foi possível fazer o 

acompanhamento na prática como é a vida profissional de um engenheiro civil, 

tendo a oportunidade de auxiliar em projetos arquitetônicos, desmembramentos, 

u estágio na empresa Kasa 

 MG, tendo como 

proprietários e responsáveis técnicos Jonatas Resende e Junior Bergamin. A 

empresa atua no mercado a aproximadamente sete anos, desenvolvendo todas as 

e projetos além de atuar também na execução de obras. A atividade que 

desenvolvi foi o acompanhamento de obras in loco onde tive a oportunidade de 

ganhar experiência em temas relacionados com as atividades propostas para o 

onteúdo teórico adquirido em sala com a prática 

realizada durante o estágio contribuirá para eu alcançar um futuro promissor 
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2 DESENVOLVIMENTO

 

2.1 Desenvolvimento do André Furtado 

 
2.1.1 Apresentação do local do estágio

 

Durante toda minha vida tive contato com obras

meu pai (engenheiro civil) no seu dia

prestei vestibular para o curso de Ciências da 

2014 prestei vestibular para Engenharia Civil

graduação. 

Desde 2014, trabalhando na Construtora Ronaldo Malfitano

de engenharia civil, esta 

na cidade de Oliveira-MG.A Figura 1 mostra a fachada do escritório.

Figura 1 - Fachada do escritório

Fonte: Do Autor (2019) 
 

A empresa conta em seu quadro de funcionários com 2 engenheiros, 

1arquiteto, 1 secretaria e 1estagiário. 

A Figura 2 mostra a distribuição dos espaços no escritório de cada 

funcionário. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Desenvolvimento do André Furtado Malfitano 

presentação do local do estágio 

Durante toda minha vida tive contato com obras e projetos

ivil) no seu dia-a-dia de trabalho. Após concluir o ensino médio 

prestei vestibular para o curso de Ciências da Computação, concluído em 2012. Em 

2014 prestei vestibular para Engenharia Civil, dando início a minha segunda 

trabalhando na Construtora Ronaldo Malfitano

esta localizada na Praça Newton Ferreira Leite, nº 20, sala 304 

MG.A Figura 1 mostra a fachada do escritório.

Fachada do escritório 

A empresa conta em seu quadro de funcionários com 2 engenheiros, 

1arquiteto, 1 secretaria e 1estagiário.  

A Figura 2 mostra a distribuição dos espaços no escritório de cada 
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projetos, acompanhando 

dia de trabalho. Após concluir o ensino médio 

Computação, concluído em 2012. Em 

dando início a minha segunda 

trabalhando na Construtora Ronaldo Malfitano como estagiário 

Leite, nº 20, sala 304 

MG.A Figura 1 mostra a fachada do escritório. 

 

A empresa conta em seu quadro de funcionários com 2 engenheiros, 

A Figura 2 mostra a distribuição dos espaços no escritório de cada 
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Figura 2 - Espaço interno

Fonte:Do Autor (2019). 
 

A obra que acompanhei e que será tema deste portfólio está localizada na 

cidade de Perdões-MG, na Rua Custód

ilustra o edifício. 

Figura 3 - Edifício Lélio Maia

Fonte: Construtora Ronaldo Malfitano (2017).
 

Espaço interno do escritório 

A obra que acompanhei e que será tema deste portfólio está localizada na 

MG, na Rua Custódio Maia, nº 127, Bairro Vila Nova. A Figura 3 

Edifício Lélio Maia 

 
Fonte: Construtora Ronaldo Malfitano (2017). 
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A obra que acompanhei e que será tema deste portfólio está localizada na 

io Maia, nº 127, Bairro Vila Nova. A Figura 3 
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A obra é um edifício residencial/comercial de 6 pavimentos, distribuídos de 

pavimento de garagem, 1 pavimento térreo e 4 pavimentos de apartamentos tipo, 

sendo 2 apartamentos por andar.

 

2.1.2 Pilar de concreto armado

 

2.1.2.1 Pilar 

 

Pilares são “elementos lineares de eixo reto, usualmente dispostos na vertical, 

em que as forças normais de 

2014). 

Os pilares visam absorver, principalmente, todas as cargas verticais que 

atuam sobre o um pavimento (teto ou piso) de um prédio. As cargas são, de uma 

maneira geral, transmitidas por ações de vigas. 

fornece carga vertical, apesar de o valor ser pequeno em comparação ao cômputo 

geral das cargas”(ADÃO; HEMERLY, 2010

 

2.1.2.2 Processo construtivo do pilar de concreto armado

 

2.1.2.2.1 Armaduras do 

 

Segundo Salgado (2013), “armaduras são elementos destinados a dar 

resistência à estrutura de concreto na fase de sua execução, principalmente quanto 

aos esforços de tração e flexão”. Elas devem obedecer a certos critérios de 

execução, pois podem interferir de maneira significativa na estabilidade estrutural do 

elemento a ser concretado.

 

 

 

 

 

 

A obra é um edifício residencial/comercial de 6 pavimentos, distribuídos de 

pavimento de garagem, 1 pavimento térreo e 4 pavimentos de apartamentos tipo, 

sendo 2 apartamentos por andar. 

ilar de concreto armado 

Pilares são “elementos lineares de eixo reto, usualmente dispostos na vertical, 

em que as forças normais de compressão são preponderantes” 

Os pilares visam absorver, principalmente, todas as cargas verticais que 

mento (teto ou piso) de um prédio. As cargas são, de uma 

maneira geral, transmitidas por ações de vigas. “O peso próprio dos pilares também 

fornece carga vertical, apesar de o valor ser pequeno em comparação ao cômputo 

(ADÃO; HEMERLY, 2010). 

construtivo do pilar de concreto armado 

Armaduras do pilar 

Segundo Salgado (2013), “armaduras são elementos destinados a dar 

resistência à estrutura de concreto na fase de sua execução, principalmente quanto 

tração e flexão”. Elas devem obedecer a certos critérios de 

execução, pois podem interferir de maneira significativa na estabilidade estrutural do 

elemento a ser concretado. A Figura 4 ilustra a armadura de um pilar.
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A obra é um edifício residencial/comercial de 6 pavimentos, distribuídos de 1  

pavimento de garagem, 1 pavimento térreo e 4 pavimentos de apartamentos tipo, 

Pilares são “elementos lineares de eixo reto, usualmente dispostos na vertical, 

compressão são preponderantes” NBR 6118 (ABNT, 

Os pilares visam absorver, principalmente, todas as cargas verticais que 

mento (teto ou piso) de um prédio. As cargas são, de uma 

“O peso próprio dos pilares também 

fornece carga vertical, apesar de o valor ser pequeno em comparação ao cômputo 

Segundo Salgado (2013), “armaduras são elementos destinados a dar 

resistência à estrutura de concreto na fase de sua execução, principalmente quanto 

tração e flexão”. Elas devem obedecer a certos critérios de 

execução, pois podem interferir de maneira significativa na estabilidade estrutural do 

A Figura 4 ilustra a armadura de um pilar. 
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Figura 4 - Armadura do pilar

Fonte: Do Autor (2019) 
 

A armadura do pilar

deixado do pavimento inferior

de projeto: bitolas, posicionamento das barras e espaçamento dos estribos.

 

2.1.2.2.2 Formas 

 

Posteriormente, começou a montagem da fôrma do pilar, conforme ilustra a 

Figura 5. Fôrmas são elementos pertencentes à estrutura, na fase de sua execução, 

destinados a dar formato definitivo ao concreto, após a sua cura, quando ele está 

ainda na sua condição de plasticidade. “Deve obedecer a certos critérios de 

execução, pois podem interferir de maneira significativa no acabamento, bem como 

na estabilidade estrutural

 

Armadura do pilar 

 

A armadura do pilar foi montada in loco e amarrada no arranque

deixado do pavimento inferior,de acordo com o projeto estrutural e sua especificação 

de projeto: bitolas, posicionamento das barras e espaçamento dos estribos.

Posteriormente, começou a montagem da fôrma do pilar, conforme ilustra a 

Figura 5. Fôrmas são elementos pertencentes à estrutura, na fase de sua execução, 

destinados a dar formato definitivo ao concreto, após a sua cura, quando ele está 

ainda na sua condição de plasticidade. “Deve obedecer a certos critérios de 

execução, pois podem interferir de maneira significativa no acabamento, bem como 

na estabilidade estrutural do elemento a ser concretado” (SALGADO, 2013)
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e amarrada no arranque do pilar 

,de acordo com o projeto estrutural e sua especificação 

de projeto: bitolas, posicionamento das barras e espaçamento dos estribos. 

Posteriormente, começou a montagem da fôrma do pilar, conforme ilustra a 

Figura 5. Fôrmas são elementos pertencentes à estrutura, na fase de sua execução, 

destinados a dar formato definitivo ao concreto, após a sua cura, quando ele está 

ainda na sua condição de plasticidade. “Deve obedecer a certos critérios de 

execução, pois podem interferir de maneira significativa no acabamento, bem como 

(SALGADO, 2013). 
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Figura 5 - Fôrma do pilar

Fonte: Do Autor (2019) 
 

Os materiais utilizados na montagem foram chapas de madeirite plastificado, 

madeiras serradas e pregos. Es

aderência entre ela e o concreto, facilitando a remoção quando o concreto 

seu estado desejado de acordo com o projeto.

 

2.1.2.2.3 Concretagem 

 

Com a fôrma montada e colocada no seu respectivo pilar, faz

concretagem, lançando o concreto de 25 MPa

Segundo Adão e Hemerly (2010), “concreto é uma mistura simples de 

cimento, areia, pedra e água”. O cimento é denominado aglomerante já que tem a 

propriedade de ser ligante, ou seja, permite que a areia e pedra, 

r 

 

Os materiais utilizados na montagem foram chapas de madeirite plastificado, 

madeiras serradas e pregos. Estaforma utilizada é mais resistente e diminui a 

e o concreto, facilitando a remoção quando o concreto 

seu estado desejado de acordo com o projeto. 

 

Com a fôrma montada e colocada no seu respectivo pilar, faz

lançando o concreto de 25 MPa, especificado em projeto. 

Segundo Adão e Hemerly (2010), “concreto é uma mistura simples de 

cimento, areia, pedra e água”. O cimento é denominado aglomerante já que tem a 

propriedade de ser ligante, ou seja, permite que a areia e pedra, 
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Os materiais utilizados na montagem foram chapas de madeirite plastificado, 

é mais resistente e diminui a 

e o concreto, facilitando a remoção quando o concreto atingir 

Com a fôrma montada e colocada no seu respectivo pilar, faz-se a 

especificado em projeto.  

Segundo Adão e Hemerly (2010), “concreto é uma mistura simples de 

cimento, areia, pedra e água”. O cimento é denominado aglomerante já que tem a 

propriedade de ser ligante, ou seja, permite que a areia e pedra, 
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chamadosagregados, formem

após seca, torna-se sólida.

Elementos do concreto armadodepende da aderência entre o concreto e 

armadura. A Figura 6 mostra o pilar concretado e desformado.

Figura 6 - Pilar concretado

Fonte: Do Autor (2019) 
 

Após 7(sete) dias foi retirada a f

visual, onde foi possível verificar se tudo ocorreu 

construção, no processo de adensamento e dosagem do concreto. 

Ademais, o pilar foi estudado na disciplina de Concreto Arm

conteúdo da disciplina tinha como finalidade mostrar os tipos de pilares, 

dimensionamento e seus conceitos.  

 

 

2.1.3 Alvenaria de vedação

 

chamadosagregados, formem uma mistura ligada com algumahomogeneidade, que 

se sólida. 

Elementos do concreto armadodepende da aderência entre o concreto e 

armadura. A Figura 6 mostra o pilar concretado e desformado. 

Pilar concretado 

 

as foi retirada a fôrma, tendo pela primeira vez o contato 

visual, onde foi possível verificar se tudo ocorreu conforme

construção, no processo de adensamento e dosagem do concreto. 

Ademais, o pilar foi estudado na disciplina de Concreto Arm

conteúdo da disciplina tinha como finalidade mostrar os tipos de pilares, 

dimensionamento e seus conceitos.   

lvenaria de vedação 

22 

com algumahomogeneidade, que 

Elementos do concreto armadodepende da aderência entre o concreto e 

rma, tendo pela primeira vez o contato 

conforme os padrões de 

construção, no processo de adensamento e dosagem do concreto.  

Ademais, o pilar foi estudado na disciplina de Concreto Armado II, onde o 

conteúdo da disciplina tinha como finalidade mostrar os tipos de pilares, 
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2.1.3.1 Alvenaria 

 

A vedação dos espaços pode ser empregada na fachada da obra ou na 

criação de espaços internos com a função de controlar ação de agentes indesejados 

como chuva, vento, ruídos, isolamento térmicos, dentre outros.

A alvenaria de vedação pode ser definida como alvenaria que não é 

dimensionada para resistir a ações diversas além do seu 

O subsistema vedação vertical é responsável pela proteção do edifício de 

agentes indesejáveis (chuva, vento, etc) e também pela compartimentação dos 

ambientes internos. “A maioria das edificações executadas pelo processo construtivo 

convencional (estrutura reticulada de concreto armado moldada no local), utiliza para 

o fechamento dos vãos da parede de alvenaria” (CARNEIRO, 2006)

mostra a vedação vertical de um ambiente interno.

Figura 7 - Vedação vertical de ambiente interno

Fonte: Do Autor (2019) 
 

A vedação vertical é responsável pelo fechamento da edificação e também 

pela compartimentação dos ambientes internos como quartos, banheiros, cozinha, 

sala e área de serviço.  

 

A Figura 8 ilustra a vedação vertical de uma fachada de

arquitetônico, dando formato e beleza para a edificação.

 

A vedação dos espaços pode ser empregada na fachada da obra ou na 

espaços internos com a função de controlar ação de agentes indesejados 

como chuva, vento, ruídos, isolamento térmicos, dentre outros. 

A alvenaria de vedação pode ser definida como alvenaria que não é 

dimensionada para resistir a ações diversas além do seu próprio peso. 

O subsistema vedação vertical é responsável pela proteção do edifício de 

agentes indesejáveis (chuva, vento, etc) e também pela compartimentação dos 

ambientes internos. “A maioria das edificações executadas pelo processo construtivo 

onal (estrutura reticulada de concreto armado moldada no local), utiliza para 

o fechamento dos vãos da parede de alvenaria” (CARNEIRO, 2006)

mostra a vedação vertical de um ambiente interno. 

Vedação vertical de ambiente interno 

A vedação vertical é responsável pelo fechamento da edificação e também 

pela compartimentação dos ambientes internos como quartos, banheiros, cozinha, 

 

A Figura 8 ilustra a vedação vertical de uma fachada de acordo com o projeto 

arquitetônico, dando formato e beleza para a edificação. 
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A vedação dos espaços pode ser empregada na fachada da obra ou na 

espaços internos com a função de controlar ação de agentes indesejados 

A alvenaria de vedação pode ser definida como alvenaria que não é 

próprio peso.  

O subsistema vedação vertical é responsável pela proteção do edifício de 

agentes indesejáveis (chuva, vento, etc) e também pela compartimentação dos 

ambientes internos. “A maioria das edificações executadas pelo processo construtivo 

onal (estrutura reticulada de concreto armado moldada no local), utiliza para 

o fechamento dos vãos da parede de alvenaria” (CARNEIRO, 2006). A Figura 7 

 

A vedação vertical é responsável pelo fechamento da edificação e também 

pela compartimentação dos ambientes internos como quartos, banheiros, cozinha, 

acordo com o projeto 
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Figura 8 - Vedação vertical de fac

Fonte: Do Autor (2019) 
 

A alvenaria de vedação

não resistir a ações além do seu própr

Segundo Salgado (2013)

“componente construído em obra pela união entre unidade (blocos e tijolos) e o 

elemento de ligação (argamassa de assentamento), formando um conjunto 

monolítico e estável’”. 

 

2.1.3.2 Argamassa de a

 

Para a ligação dos

de cimento, cal hidratadoe areia

Argamassa de assentamento é “argamassa indica para ligação de 

componentes de vedação (como blocos e 

função de vedação” (NBR 13.281

Vedação vertical de fachada

 

alvenaria de vedação além de dar os maldes a edificação é definida para 

não resistir a ações além do seu próprio peso (Franco, 2007). 

Segundo Salgado (2013), a alvenaria pode ser entendida como um 

“componente construído em obra pela união entre unidade (blocos e tijolos) e o 

elemento de ligação (argamassa de assentamento), formando um conjunto 

assentamento 

dos tijolos cerâmicos foram utilizadas argamassas compostas 

de cimento, cal hidratadoe areia. 

Argamassa de assentamento é “argamassa indica para ligação de 

componentes de vedação (como blocos e tijolos) no assentamento de alvenaria, com 

NBR 13.281, 2005). 
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além de dar os maldes a edificação é definida para 

a alvenaria pode ser entendida como um 

“componente construído em obra pela união entre unidade (blocos e tijolos) e o 

elemento de ligação (argamassa de assentamento), formando um conjunto 

argamassas compostas 

Argamassa de assentamento é “argamassa indica para ligação de 

tijolos) no assentamento de alvenaria, com 
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2.1.3.3 Bloco cerâmico 

 

Os blocos cerâmicos segundo Salgado (2013) “têm como matéria

argila que é extrudada e seca em fornos”. Possuem furos longitudinais e baixa 

porosidade. Normalmente empregados para alvenaria de vedação e possuem baixo 

custo, havendo ainda blocos cerâmicos especiais utilizados em alvenaria com 

função estrutural. A Figura 9 mostra 

Figura 9 - Blocos cerâmicos

Fonte: Do Autor (2019) 
 

Já para Peixoto (2011), “os tijolos cerâmicos são feitos à base do cozimento 

de argila, sendo eles furados ou maciços”. Na obra que acompanhei foram usados 

blocos de cerâmica furados para vedações internas e externas.

 

 

2.1.3.4 Processo construtivo

 

Após a execução da laje iniciou

pavimento de acordo com o projeto arquitetônico. A cada fiada levantada foram 

verificados os prumos, os níveis e os alinhamentos.

 

Os blocos cerâmicos segundo Salgado (2013) “têm como matéria

argila que é extrudada e seca em fornos”. Possuem furos longitudinais e baixa 

rosidade. Normalmente empregados para alvenaria de vedação e possuem baixo 

custo, havendo ainda blocos cerâmicos especiais utilizados em alvenaria com 

função estrutural. A Figura 9 mostra os blocos cerâmicos. 

Blocos cerâmicos 

 

Já para Peixoto (2011), “os tijolos cerâmicos são feitos à base do cozimento 

de argila, sendo eles furados ou maciços”. Na obra que acompanhei foram usados 

blocos de cerâmica furados para vedações internas e externas. 

onstrutivo 

Após a execução da laje iniciou-se o gabarito de todas as paredes do 

pavimento de acordo com o projeto arquitetônico. A cada fiada levantada foram 

verificados os prumos, os níveis e os alinhamentos. 
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Os blocos cerâmicos segundo Salgado (2013) “têm como matéria-prima a 

argila que é extrudada e seca em fornos”. Possuem furos longitudinais e baixa 

rosidade. Normalmente empregados para alvenaria de vedação e possuem baixo 

custo, havendo ainda blocos cerâmicos especiais utilizados em alvenaria com 

Já para Peixoto (2011), “os tijolos cerâmicos são feitos à base do cozimento 

de argila, sendo eles furados ou maciços”. Na obra que acompanhei foram usados 

se o gabarito de todas as paredes do 

pavimento de acordo com o projeto arquitetônico. A cada fiada levantada foram 
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Segundo Salgado (2013)

conferir a posição de cada componente estrutural, como pilares, vigas e outros”. 

Com base na marcação da primeira fiada é preciso marcar o início da alvenaria, com 

posição de eixo de cada parede, ou na maioria das vezes, o alinhamento da face 

lado em que o pedreiro vai executar a alvenaria. Recomenda

Deve
fiada, tomando o cuidado para que eles fiquem na sua posição definitiva, 
evitando sua movimentação, pois poderá ocasio
bloco e argamassa(CLETO, 2009)
 

Logo após o levantamento das paredes são colocadas as ferragens e as 

fôrmas das vigas sobre a alvenaria. Após a montagem das vigas são colocadas as 

lajes pré–moldadas e feito sua concretagem, dan

Assim iniciará novamente toda a alvenaria do pavimento de acordo com o 

projeto arquitetônico. A Figura 10 mostra as fôrmas da viga sobre a alvenaria.  

Figura 10 - Fôrma das vigas

Fonte: Do Autor (2019) 
 

Alvenaria de vedaç

Civil, Construção Civil I e Construção Civil II, onde 

qualidade dos materiais, forma correta de assentamento de blocos e ferramentas 

para uso de pedreiros e serventes.

 

Segundo Salgado (2013), “antes da locação das paredes, 

conferir a posição de cada componente estrutural, como pilares, vigas e outros”. 

Com base na marcação da primeira fiada é preciso marcar o início da alvenaria, com 

posição de eixo de cada parede, ou na maioria das vezes, o alinhamento da face 

lado em que o pedreiro vai executar a alvenaria. Recomenda-se que:

Deve-se prosseguir com o assentamento dos demais blocos da primeira 
fiada, tomando o cuidado para que eles fiquem na sua posição definitiva, 
evitando sua movimentação, pois poderá ocasionar a perda de aderência do 
bloco e argamassa(CLETO, 2009). 

Logo após o levantamento das paredes são colocadas as ferragens e as 

fôrmas das vigas sobre a alvenaria. Após a montagem das vigas são colocadas as 

moldadas e feito sua concretagem, dando início a um novo pavimento. 

Assim iniciará novamente toda a alvenaria do pavimento de acordo com o 

projeto arquitetônico. A Figura 10 mostra as fôrmas da viga sobre a alvenaria.  

Fôrma das vigas 

edação foi estudada nas matérias de Materiais de Construção 

Civil, Construção Civil I e Construção Civil II, onde passado os traços da argamassa, 

qualidade dos materiais, forma correta de assentamento de blocos e ferramentas 

para uso de pedreiros e serventes. 
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“antes da locação das paredes, é necessário 

conferir a posição de cada componente estrutural, como pilares, vigas e outros”. 

Com base na marcação da primeira fiada é preciso marcar o início da alvenaria, com 

posição de eixo de cada parede, ou na maioria das vezes, o alinhamento da face do 

se que: 

se prosseguir com o assentamento dos demais blocos da primeira 
fiada, tomando o cuidado para que eles fiquem na sua posição definitiva, 

nar a perda de aderência do 

Logo após o levantamento das paredes são colocadas as ferragens e as 

fôrmas das vigas sobre a alvenaria. Após a montagem das vigas são colocadas as 

do início a um novo pavimento.  

Assim iniciará novamente toda a alvenaria do pavimento de acordo com o 

projeto arquitetônico. A Figura 10 mostra as fôrmas da viga sobre a alvenaria.   

 

ão foi estudada nas matérias de Materiais de Construção 

os traços da argamassa, 

qualidade dos materiais, forma correta de assentamento de blocos e ferramentas 
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2.1.4 Laje pré-moldada 

 

“Lajes são elementos estruturais planos, com maiores dimensões em plano 

horizontal. São lajes os pisos e tetos dos prédios, assim como tampas e fundos de 

caixa d’água de concreto armado”(ADÃO; HEMERLY, 2010)

Segundo Araújo (2014)

funções básicas de receber as cargas de utilização de uma edificação aplicadas 

nelas e transmiti-las às vigas”. As vigas, por sua vez, têm o papel de transmitir as 

cargas aos pilares e, a partir destes, o car

fundações. 

Existem diferentes tipos de lajes que podem ser empregados na construção 

civil e são classificadas quanto à sua composição: laje maciça, laje nervurada e laje 

pré-moldada. No caso da obra, o engenheiro civil optou

moldada treliçada como mostra a Figura 11.

Figura 11 - Vigota treliçada

Fonte: Do Autor (2019) 
 

SegundoADÃO; HEM

“é que elas proporcionam rapidez na execução na obra, menor co

cimbramento com economia.

As vantagens das lajes pré

• economizar em fôrmas e escoramento; 

 

“Lajes são elementos estruturais planos, com maiores dimensões em plano 

horizontal. São lajes os pisos e tetos dos prédios, assim como tampas e fundos de 

caixa d’água de concreto armado”(ADÃO; HEMERLY, 2010). 

Segundo Araújo (2014),“as lajes são elementos estruturais que possuem 

funções básicas de receber as cargas de utilização de uma edificação aplicadas 

las às vigas”. As vigas, por sua vez, têm o papel de transmitir as 

cargas aos pilares e, a partir destes, o carregamento é transferido para as 

Existem diferentes tipos de lajes que podem ser empregados na construção 

civil e são classificadas quanto à sua composição: laje maciça, laje nervurada e laje 

moldada. No caso da obra, o engenheiro civil optou por utilizar a laje pré

moldada treliçada como mostra a Figura 11. 

Vigota treliçada 

ADÃO; HEMERLY(2010), o benefício da escolha da laje pré

“é que elas proporcionam rapidez na execução na obra, menor co

cimbramento com economia. 

As vantagens das lajes pré-moldadas são: 

conomizar em fôrmas e escoramento;  
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“Lajes são elementos estruturais planos, com maiores dimensões em plano 

horizontal. São lajes os pisos e tetos dos prédios, assim como tampas e fundos de 

“as lajes são elementos estruturais que possuem 

funções básicas de receber as cargas de utilização de uma edificação aplicadas 

las às vigas”. As vigas, por sua vez, têm o papel de transmitir as 

regamento é transferido para as 

Existem diferentes tipos de lajes que podem ser empregados na construção 

civil e são classificadas quanto à sua composição: laje maciça, laje nervurada e laje 

por utilizar a laje pré-

 

benefício da escolha da laje pré-moldada 

“é que elas proporcionam rapidez na execução na obra, menor consumo de fôrmas e 
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• maior rapidez de execução;

• menor peso da estrutura;

• economia da mão

As desvantagens são:

• manuseio exige equipamentos e transp

• qualidade da vigota p

 

2.1.4.1 Processos construtivos

 

O primeiro passo foi a colocação das vigotas treliçadas apoiando as 

extremidades das vigotas sobre as armaduras das vigas localizadas acima da 

alvenaria. Logo após foram colocados os escoramentos metálicos como mostra a 

Figura 12.  

Figura 12 - Escoras metá

Fonte: o Autor (2019) 
 

Segundo a NBR 15

apoio da estrutura do escoramento todas as ações provenientes das cargas 
Estruturas provisórias com capacidade de resistir e transmitir às bases de 
permanentes e variáveis result
sobre as fôrmas horizontais e verticais, ate que o concreto se torne 
autoportante
 

aior rapidez de execução; 

enor peso da estrutura; 

conomia da mão-de-obra. 

As desvantagens são: 

anuseio exige equipamentos e transporte até o local de instalação;

ualidade da vigota por não existir uma fiscalização". 

onstrutivos 

O primeiro passo foi a colocação das vigotas treliçadas apoiando as 

extremidades das vigotas sobre as armaduras das vigas localizadas acima da 

alvenaria. Logo após foram colocados os escoramentos metálicos como mostra a 

etálicas 

 

Segundo a NBR 15.696 (2009), escoramentos são: 

apoio da estrutura do escoramento todas as ações provenientes das cargas 
Estruturas provisórias com capacidade de resistir e transmitir às bases de 
permanentes e variáveis resultantes do lançamento do concreto fresco 
sobre as fôrmas horizontais e verticais, ate que o concreto se torne 
autoportante(NBR 15.696, 2009). 
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orte até o local de instalação; 

O primeiro passo foi a colocação das vigotas treliçadas apoiando as 

extremidades das vigotas sobre as armaduras das vigas localizadas acima da 

alvenaria. Logo após foram colocados os escoramentos metálicos como mostra a 

apoio da estrutura do escoramento todas as ações provenientes das cargas 
Estruturas provisórias com capacidade de resistir e transmitir às bases de 

antes do lançamento do concreto fresco 
sobre as fôrmas horizontais e verticais, ate que o concreto se torne 
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Com o escoramento pronto, foram colocados os blocos de EPS (isopor) entre 

os espaços vazios das vigotas. A Figura 

posicionados e amarados.

Figura 13 - Blocos de EPS

Fonte: Do Autor (2019) 
 

Salgado (2013) afirma que “o uso de EPS está cada vez mais comum na 

construção civil, principalmente na execução de lajes”. Veja algumas van

• diminuição do peso próprio da estrutura, refletindo diretamente nos seus 

custos; 

• redução da mão de obra;

• baixa absorção de água;

• isolante térmico e acústico;

• alta imunidade a fungos e bactérias;

• não há perdas devido a quebras;

• diminuição em formas 

• flexibilidade nas medidas.

Na etapa seguinte foram instalados as caixas de passagens sobre os blocos 

de isopor e os conduítes sobre toda a laje. A Figura 14 mostra a distribuição da parte 

elétrica sobre a laje.   

Com o escoramento pronto, foram colocados os blocos de EPS (isopor) entre 

os espaços vazios das vigotas. A Figura 13 mostra toda a área já com os blocos 

posicionados e amarados. 

Blocos de EPS 

) afirma que “o uso de EPS está cada vez mais comum na 

construção civil, principalmente na execução de lajes”. Veja algumas van

iminuição do peso próprio da estrutura, refletindo diretamente nos seus 

edução da mão de obra; 

aixa absorção de água; 

solante térmico e acústico; 

lta imunidade a fungos e bactérias; 

ão há perdas devido a quebras; 

iminuição em formas e escoramento; 

lexibilidade nas medidas. 

Na etapa seguinte foram instalados as caixas de passagens sobre os blocos 

de isopor e os conduítes sobre toda a laje. A Figura 14 mostra a distribuição da parte 
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Com o escoramento pronto, foram colocados os blocos de EPS (isopor) entre 

13 mostra toda a área já com os blocos 

 

) afirma que “o uso de EPS está cada vez mais comum na 

construção civil, principalmente na execução de lajes”. Veja algumas vantagens: 

iminuição do peso próprio da estrutura, refletindo diretamente nos seus 

Na etapa seguinte foram instalados as caixas de passagens sobre os blocos 

de isopor e os conduítes sobre toda a laje. A Figura 14 mostra a distribuição da parte 
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Figura 14 - Distribuição elétrica sobre a laje

Fonte: Do Autor (2019) 
 

Por fim iniciou-se o lançamento do concreto usinado com fck de 25 M

bombeamento. Em conjunto enquanto um posicionava 

lançamento do concreto, o outro já adensava o concreto com 

A Figura 15 mostra lançamento e o adensamento do concreto com vibração 

mecânica. Para Carvalho e Figueiredo Filho (2017) o adensamento 

consistebasicamente“em um primeiro momento, na separação dos diversos 

compostos para, depois, misturá

bolhas de ar, vazios e segregação de materiais”. O adensamento deve fazer com 

que o concreto preencha todos os recantos das fôrmas.

 
 

elétrica sobre a laje 

se o lançamento do concreto usinado com fck de 25 M

bombeamento. Em conjunto enquanto um posicionava o mangote

lançamento do concreto, o outro já adensava o concreto com o vibrador. 

A Figura 15 mostra lançamento e o adensamento do concreto com vibração 

mecânica. Para Carvalho e Figueiredo Filho (2017) o adensamento 

consistebasicamente“em um primeiro momento, na separação dos diversos 

compostos para, depois, misturá-los adequadamente, evitando a formação de 

bolhas de ar, vazios e segregação de materiais”. O adensamento deve fazer com 

que o concreto preencha todos os recantos das fôrmas. 
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se o lançamento do concreto usinado com fck de 25 MPa por 

ngote pela laje para o 

o vibrador.  

A Figura 15 mostra lançamento e o adensamento do concreto com vibração 

mecânica. Para Carvalho e Figueiredo Filho (2017) o adensamento 

consistebasicamente“em um primeiro momento, na separação dos diversos 

equadamente, evitando a formação de 

bolhas de ar, vazios e segregação de materiais”. O adensamento deve fazer com 
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Figura 15 - Concretagem e adensamento

Fonte: Do Autor (2019) 
 

Logo em seguida, com o

espalhando e deixando a superfície completamente uniforme. O processo da cura 

deve ser iniciado imediatamente após a conclusão do adensamento e nivelamento, 

segundo Adão e Hemerly (2010) “a cura é a operação para

hidráulica nas primeiras idades, quando ainda não se desenvolve resistência 

suficiente para evitar a formação de fissuras”. Encostar o polegar, se o concreto 

começar a puxar, é sinal de que a pega começou, devendo 

pega inicia-se em duas horas.

O endurecimento do concreto começa poucas horas após sua produção, e o 
período entre o início do endurecimento até ele atingir uma situação que 
possa ser desformado, mesmo sem ter atingido sua resistência total, é 
chamado de 
consistência do concreto não permite mais a sua trabalhabilidade, ou seja, 
não é mais possível lançá
FIGUEIREDO FILHO, 2017)
 

Essa atividade relaciona

Armado I e Concreto Armado II. Onde aprendi sobre dimensionamento da estrutura 

e tempo de cura correto do concreto.

 

 

Concretagem e adensamento 

Logo em seguida, com o auxílio de um rodo foi feito o nivelamento 

espalhando e deixando a superfície completamente uniforme. O processo da cura 

deve ser iniciado imediatamente após a conclusão do adensamento e nivelamento, 

segundo Adão e Hemerly (2010) “a cura é a operação para

hidráulica nas primeiras idades, quando ainda não se desenvolve resistência 

suficiente para evitar a formação de fissuras”. Encostar o polegar, se o concreto 

começar a puxar, é sinal de que a pega começou, devendo – 

se em duas horas. 

O endurecimento do concreto começa poucas horas após sua produção, e o 
período entre o início do endurecimento até ele atingir uma situação que 
possa ser desformado, mesmo sem ter atingido sua resistência total, é 
chamado de “pega”. Usualmente, define-se o início da pega quando a 
consistência do concreto não permite mais a sua trabalhabilidade, ou seja, 
não é mais possível lançá-lo nas fôrmas e adensá
FIGUEIREDO FILHO, 2017). 

Essa atividade relaciona-se às disciplinas de Sistemas Estruturais, Concreto 

Armado I e Concreto Armado II. Onde aprendi sobre dimensionamento da estrutura 

e tempo de cura correto do concreto. 
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auxílio de um rodo foi feito o nivelamento 

espalhando e deixando a superfície completamente uniforme. O processo da cura 

deve ser iniciado imediatamente após a conclusão do adensamento e nivelamento, 

segundo Adão e Hemerly (2010) “a cura é a operação para evitar a retração 

hidráulica nas primeiras idades, quando ainda não se desenvolve resistência 

suficiente para evitar a formação de fissuras”. Encostar o polegar, se o concreto 

 se iniciar a cura. A 

O endurecimento do concreto começa poucas horas após sua produção, e o 
período entre o início do endurecimento até ele atingir uma situação que 
possa ser desformado, mesmo sem ter atingido sua resistência total, é 

se o início da pega quando a 
consistência do concreto não permite mais a sua trabalhabilidade, ou seja, 

lo nas fôrmas e adensá-lo (CARVALHO; 

plinas de Sistemas Estruturais, Concreto 

Armado I e Concreto Armado II. Onde aprendi sobre dimensionamento da estrutura 
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2.2Desenvolvimento do Gabriel José Elias de Castro

 

2.2.1 Apresentação do local do estágio

 

Realizei o estágio na Base Engenharia, na cidade de Lavras, 

escritório de engenharia focado na elaboração de projetos arquitetônicos, elétricos, 

estruturais, hidrossanitário, prevenção de incêndio e pânico, além de 

acompanhamento técnico e execuçã

na figura 16. 

Figura 16- Base engenharia

Fonte: Base Engenharia (2013)

 

Há mais de 5 anos atuando na cidade de Lavras e região, a BASE

Engenharia é reconhecida por seu elevado padrão de qualidade de suas obras e 

projetos. Tendo como foco principal a execução de obras e projetos de qualidade, 

buscando uma melhora continua pra obter satisfação do cliente.

2.2.2 Projeto arquitetônico

 

do Gabriel José Elias de Castro 

Apresentação do local do estágio 

Realizei o estágio na Base Engenharia, na cidade de Lavras, 

escritório de engenharia focado na elaboração de projetos arquitetônicos, elétricos, 

estruturais, hidrossanitário, prevenção de incêndio e pânico, além de 

acompanhamento técnico e execução de obras. O logo da empresa pode ser vista

ngenharia 

Fonte: Base Engenharia (2013) 

mais de 5 anos atuando na cidade de Lavras e região, a BASE

é reconhecida por seu elevado padrão de qualidade de suas obras e 

projetos. Tendo como foco principal a execução de obras e projetos de qualidade, 

buscando uma melhora continua pra obter satisfação do cliente. 

 

rquitetônico 
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Realizei o estágio na Base Engenharia, na cidade de Lavras, que é um 

escritório de engenharia focado na elaboração de projetos arquitetônicos, elétricos, 

estruturais, hidrossanitário, prevenção de incêndio e pânico, além de 

logo da empresa pode ser vista 

 

mais de 5 anos atuando na cidade de Lavras e região, a BASE 

é reconhecida por seu elevado padrão de qualidade de suas obras e 

projetos. Tendo como foco principal a execução de obras e projetos de qualidade, 

 



UNILAVRAS 

Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 

 

 

Desenvolvi o projeto arquitetônico 

de área construída e área de projeção, composta por sala de estar, copa/cozinha, 

dois quartos, uma suíte, um banheiro social e um na área de serviço e garagem para 

dois carros. 

Na elaboração deste projeto, pude colocar em prática conhecimentos obtidos 

na matéria de Desenho Arquitetônico, em que aprendi a utilizar o software e efetuar 

cortes vistas; e Arquitetura e Urbanismo, onde pude aprender a melhor distribuição 

dos cômodos da residência.

Para a primeira etapa de elaboração do projeto, é essencial ter feito um 

estudo para que possa saber as 

projeto que atende as suas necessidades e objetivos. Também é necessário o 

conhecimento do código de o

e seja aprovado sem problemas.

Segundo a NBR 16636

seguintes etapas de execução: 

de necessidade, estudo de viabilidade, estudo preliminar, anteprojeto ou pré

execução, projeto legal, projeto básico e projeto para a execução.

 De acordo com a Lei complementar nº154 (2008), código de obras da cidade 

de Lavras-MG, os projetos arquitetônicos devem conter 

planta de situação, elevações, cortes, diagramas de cobertura, representação do 

perfil do terreno. Para cada um dos elementos a legislação estipula uma escala a ser 

usada na representação do projeto.

 

2.2.2.1 Perfil natural do so

 

 Durante a visita ao local onde seria feita a edificação, foi observado que o 

terreno possuía um aclive longitudinal, conforme a imagem do corte transversal das 

condições topográficas do terreno

ojeto arquitetônico de uma residência unifamiliar de 157,64 m² 

de área construída e área de projeção, composta por sala de estar, copa/cozinha, 

dois quartos, uma suíte, um banheiro social e um na área de serviço e garagem para 

deste projeto, pude colocar em prática conhecimentos obtidos 

na matéria de Desenho Arquitetônico, em que aprendi a utilizar o software e efetuar 

cortes vistas; e Arquitetura e Urbanismo, onde pude aprender a melhor distribuição 

dos cômodos da residência. 

ara a primeira etapa de elaboração do projeto, é essencial ter feito um 

estudo para que possa saber as preferências do cliente, e assim poder entregar um 

projeto que atende as suas necessidades e objetivos. Também é necessário o 

conhecimento do código de obras do município, para que o projeto fique nas normas 

e seja aprovado sem problemas. 

16636-1 (ABNT, 2017) o projeto arquitetônico deve seguir as 

seguintes etapas de execução: levantamentos de dados para arquitetura, programa 

estudo de viabilidade, estudo preliminar, anteprojeto ou pré

execução, projeto legal, projeto básico e projeto para a execução.

De acordo com a Lei complementar nº154 (2008), código de obras da cidade 

MG, os projetos arquitetônicos devem conter plantas de cada pavimento, 

planta de situação, elevações, cortes, diagramas de cobertura, representação do 

perfil do terreno. Para cada um dos elementos a legislação estipula uma escala a ser 

usada na representação do projeto. 

1 Perfil natural do solo 

Durante a visita ao local onde seria feita a edificação, foi observado que o 

terreno possuía um aclive longitudinal, conforme a imagem do corte transversal das 

condições topográficas do terreno, que pode ser vista na figura 17

 

33 

residência unifamiliar de 157,64 m² 

de área construída e área de projeção, composta por sala de estar, copa/cozinha, 

dois quartos, uma suíte, um banheiro social e um na área de serviço e garagem para 

deste projeto, pude colocar em prática conhecimentos obtidos 

na matéria de Desenho Arquitetônico, em que aprendi a utilizar o software e efetuar 

cortes vistas; e Arquitetura e Urbanismo, onde pude aprender a melhor distribuição 

ara a primeira etapa de elaboração do projeto, é essencial ter feito um 

do cliente, e assim poder entregar um 

projeto que atende as suas necessidades e objetivos. Também é necessário o 

bras do município, para que o projeto fique nas normas 

) o projeto arquitetônico deve seguir as 

evantamentos de dados para arquitetura, programa 

estudo de viabilidade, estudo preliminar, anteprojeto ou pré-

execução, projeto legal, projeto básico e projeto para a execução. 

De acordo com a Lei complementar nº154 (2008), código de obras da cidade 

plantas de cada pavimento, 

planta de situação, elevações, cortes, diagramas de cobertura, representação do 

perfil do terreno. Para cada um dos elementos a legislação estipula uma escala a ser 

Durante a visita ao local onde seria feita a edificação, foi observado que o 

terreno possuía um aclive longitudinal, conforme a imagem do corte transversal das 

17. 
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Figura 17- Corte transversal e longitudinal

Fonte: O autor (2019) 

 

 Após a análise do perfil do solo, foi iniciado a planta baixa, como pode ser 

acompanhado no tópico a seguir.

 

2.2.2.2 Planta baixa 

 

 “Planta Baixa é o nome que se atribui ao desenho técnico esquemático de 

uma futura construção que se dá a partir de um corte horizontal imaginário à altura 

de 1,50 m do piso”. (PAIXÃO,2013)

 A planta baixa é o elemento principal de um projeto arquitetônico, é nela que 

contém as informações de área dos cômodos, dimensão de portas 

dos cômodos e paredes, indicação de escalas, diferença de níveis, altura de guarda 

corpo e corrimões, áreas molhadas

 Na figura 18 está

térreo, que é composta

banheiros. 

versal e longitudinal 

Após a análise do perfil do solo, foi iniciado a planta baixa, como pode ser 

acompanhado no tópico a seguir. 

Planta Baixa é o nome que se atribui ao desenho técnico esquemático de 

futura construção que se dá a partir de um corte horizontal imaginário à altura 

de 1,50 m do piso”. (PAIXÃO,2013) 

A planta baixa é o elemento principal de um projeto arquitetônico, é nela que 

contém as informações de área dos cômodos, dimensão de portas 

dos cômodos e paredes, indicação de escalas, diferença de níveis, altura de guarda 

, áreas molhadas e uma locação de mobílias. 

está representado um trecho da planta baixa do pavimento 

, que é composta por sala de estar, copa/cozinha, quarto
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Após a análise do perfil do solo, foi iniciado a planta baixa, como pode ser 

Planta Baixa é o nome que se atribui ao desenho técnico esquemático de 

futura construção que se dá a partir de um corte horizontal imaginário à altura 

A planta baixa é o elemento principal de um projeto arquitetônico, é nela que 

contém as informações de área dos cômodos, dimensão de portas e janelas, cota 

dos cômodos e paredes, indicação de escalas, diferença de níveis, altura de guarda 

a planta baixa do pavimento 

quarto, suíte e dois 
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Figura 18- Planta baixa do pavimento térreo

Fonte: O autor (2019) 

 

Após o término da planta baixa, foi 

longitudinais, sempre procurando um 

de detalhes possíveis. 

 

2.2.2.3 Cortes longitudinais e transversais

 

 Cortes são usados para detalhar trechos de um projeto arquitetônico, 

complementando assim a planta baixa. Nos cortes podem ter detalhes de 

esquadrias, telhado, pé direito e etc.

“Resulta do corte da construção por um plano vertical posicionado de modo a 

representar detalhes internos da construção. Este plano pode ser localizado no 

sentido longitudinal ou transversal, nos pontos de maior interesse”

(FERREIRA,2008) 

Planta baixa do pavimento térreo 

Após o término da planta baixa, foi iniciado a etapa de cortes, transversais e 

longitudinais, sempre procurando um posicionamento que possa mostrar o máximo 

.3 Cortes longitudinais e transversais 

Cortes são usados para detalhar trechos de um projeto arquitetônico, 

complementando assim a planta baixa. Nos cortes podem ter detalhes de 

drias, telhado, pé direito e etc. 

“Resulta do corte da construção por um plano vertical posicionado de modo a 

representar detalhes internos da construção. Este plano pode ser localizado no 

sentido longitudinal ou transversal, nos pontos de maior interesse”

35 

 

iniciado a etapa de cortes, transversais e 

posicionamento que possa mostrar o máximo 

Cortes são usados para detalhar trechos de um projeto arquitetônico, 

complementando assim a planta baixa. Nos cortes podem ter detalhes de 

“Resulta do corte da construção por um plano vertical posicionado de modo a 

representar detalhes internos da construção. Este plano pode ser localizado no 

sentido longitudinal ou transversal, nos pontos de maior interesse”.  
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 Nasfiguras 19 e 20

seguindo a linha de corte AB e EF.

Figura 19 - Corte Transversal

Fonte: O autor (2019) 

 

Figura 20- Corte Transversal

Fonte: O autor (2019) 

20 pode-se observar os cortes transversais dos pavimentos 

seguindo a linha de corte AB e EF. 

Corte Transversal 

Corte Transversal 
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observar os cortes transversais dos pavimentos 
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Nafigura 21 pode

linha de corte CD. Nesse corte, pode

suíte, circulação, um quarto, varanda, e detalhes do telhado e da caixa d’água.

Figura 21- Corte longitudinal

Fonte: O autor (2019) 

Como no corte AB, o corte CD também não representou a parte traseira da 

construção, sendo assim, também foi feito um corte à mais, onde se pode observar 

detalhes da área de serviço e um banheiro, assim como detalhes do telhado, como 

pode ser visto na figura 22

Figura 22 - Corte longitudinal

Fonte: O autor (2019) 

 

pode-se observar o corte longitudinal do pavimento

Nesse corte, pode-se ver uma grande parte da residência, como 

suíte, circulação, um quarto, varanda, e detalhes do telhado e da caixa d’água.

Corte longitudinal 

Como no corte AB, o corte CD também não representou a parte traseira da 

construção, sendo assim, também foi feito um corte à mais, onde se pode observar 

detalhes da área de serviço e um banheiro, assim como detalhes do telhado, como 

22. 

Corte longitudinal 

37 

observar o corte longitudinal do pavimento seguindo a 

ver uma grande parte da residência, como 

suíte, circulação, um quarto, varanda, e detalhes do telhado e da caixa d’água. 

 

Como no corte AB, o corte CD também não representou a parte traseira da 

construção, sendo assim, também foi feito um corte à mais, onde se pode observar 

detalhes da área de serviço e um banheiro, assim como detalhes do telhado, como 
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Posteriormente elaborei a planta de situação/locação, como pode ser visto no 

próximo tópico. 

 

2.2.2.4 Planta de situação/locação

 

Na planta de situação/locação

terreno e posição da construção no mesmo, e a localização dele no município. 

Contém informações de uma interseção mais próxima, com o nome das duas vias, e 

as dimensões do terreno e da construção, direção do nor

pode ser visto na Figura 

Figura 23- Planta de situação/l

Fonte: O autor (2019) 

Logo após o término

o tipo de telhado e sua inclinação.

 

Posteriormente elaborei a planta de situação/locação, como pode ser visto no 

.4 Planta de situação/locação 

planta de situação/locação é feita a partir dos dados de área total do 

terreno e posição da construção no mesmo, e a localização dele no município. 

Contém informações de uma interseção mais próxima, com o nome das duas vias, e 

as dimensões do terreno e da construção, direção do norte e número do lote

pode ser visto na Figura 23. 

situação/locação 

 

 

término desta etapa, dei início à planta de cobertura

o tipo de telhado e sua inclinação. 

38 

Posteriormente elaborei a planta de situação/locação, como pode ser visto no 

é feita a partir dos dados de área total do 

terreno e posição da construção no mesmo, e a localização dele no município. 

Contém informações de uma interseção mais próxima, com o nome das duas vias, e 

te e número do lote, como 

desta etapa, dei início à planta de cobertura, que mostra 



UNILAVRAS 

Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 

 

 

2.2.2.5 Planta de cobertura

 
Na planta de cobertura de uma edificação

importantes para a execução da mesma, tal como, 

se tem beiral e identificação das paredes de contorno em linhas tracejadas

visto na Figura 24. 

Figura 24- Planta de cobertura

Fonte: O autor (2019) 

Na planta de cobertura em questão, tem

do telhado é de 30%, e a inclinação do telhado da torre para caixa d’agua de 10% e 

o telhado é composto por telhas cerâmicas do tipo colonial. Em seguida dei 

elaboração da fachada da edificação.

 

2.2.2.6 Fachada 

 

cobertura 

planta de cobertura de uma edificação, contém várias 

importantes para a execução da mesma, tal como, inclinação, tipo de telhado, onde 

se tem beiral e identificação das paredes de contorno em linhas tracejadas

Planta de cobertura 

 

 

planta de cobertura em questão, tem-se as informações que a inclinação 

do telhado é de 30%, e a inclinação do telhado da torre para caixa d’agua de 10% e 

o telhado é composto por telhas cerâmicas do tipo colonial. Em seguida dei 

hada da edificação. 
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contém várias informações 

inclinação, tipo de telhado, onde 

se tem beiral e identificação das paredes de contorno em linhas tracejadas. Como 

se as informações que a inclinação 

do telhado é de 30%, e a inclinação do telhado da torre para caixa d’agua de 10% e 

o telhado é composto por telhas cerâmicas do tipo colonial. Em seguida dei início à 
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A fachada tem como objetivo proporcionar ao cliente uma visão previa de 

como ficará a visão frontal da edificação após o término das obras, que pode ser 

visto na figura 25. 

Figura 25- Fachada 

Fonte: O autor (2019) 

 

Utilizei modelos prontos de carros, plantas e pedras para facilitar 

visualização da parte frontal de sua futura residência, assim tendo uma melhor 

compreensão do que será feito.

 

2.2.3Projeto elétrico de baixa 

 

O projeto elétrico de baixa tensão que será detalhado, foi elaborado 

juntamente com o arquiteto responsável pelo projeto arquitetônico, onde foi 

solicitado pontos de tomadas e iluminação em locais distintos.

achada tem como objetivo proporcionar ao cliente uma visão previa de 

como ficará a visão frontal da edificação após o término das obras, que pode ser 

Utilizei modelos prontos de carros, plantas e pedras para facilitar 

visualização da parte frontal de sua futura residência, assim tendo uma melhor 

compreensão do que será feito. 

3Projeto elétrico de baixa tensão 

O projeto elétrico de baixa tensão que será detalhado, foi elaborado 

juntamente com o arquiteto responsável pelo projeto arquitetônico, onde foi 

solicitado pontos de tomadas e iluminação em locais distintos. 

40 

achada tem como objetivo proporcionar ao cliente uma visão previa de 

como ficará a visão frontal da edificação após o término das obras, que pode ser 

Utilizei modelos prontos de carros, plantas e pedras para facilitar ao cliente a 

visualização da parte frontal de sua futura residência, assim tendo uma melhor 

O projeto elétrico de baixa tensão que será detalhado, foi elaborado 

juntamente com o arquiteto responsável pelo projeto arquitetônico, onde foi 
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A edificação é unifamiliar, composta por dois pavimentos, que em seu 

pavimento inferior possui garagem, lavanderia, deposito, banheiro e um 

como pode ser visto na figura 

Figura 26- Pavimento inferior

Fonte: BASE (2019) 
 

O pavimento superior é composto por sala de TV, sala de Estar/Jantar, 

cozinha, deposito, dois banheiros social, dois quartos, suíte com closet, área 

gourmet e varanda. O pavimento superior pode ser visto na figura 

 

A edificação é unifamiliar, composta por dois pavimentos, que em seu 

pavimento inferior possui garagem, lavanderia, deposito, banheiro e um 

omo pode ser visto na figura 26. 

nferior 

O pavimento superior é composto por sala de TV, sala de Estar/Jantar, 

cozinha, deposito, dois banheiros social, dois quartos, suíte com closet, área 

gourmet e varanda. O pavimento superior pode ser visto na figura 

41 

A edificação é unifamiliar, composta por dois pavimentos, que em seu 

pavimento inferior possui garagem, lavanderia, deposito, banheiro e um home office, 

 

O pavimento superior é composto por sala de TV, sala de Estar/Jantar, 

cozinha, deposito, dois banheiros social, dois quartos, suíte com closet, área 

gourmet e varanda. O pavimento superior pode ser visto na figura 27. 
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Figura 27- Pavimento superior

Fonte: BASE (2019) 
 

Um projeto elétrico é composto de pontos de iluminação e interruptores, 

(TUG) tomadas de uso geral, (TUE) tomadas de uso específicos, quadro de 

distribuição e medição. Antes de dar início

e tomadas, é necessário retirar todas as mobílias, nomes e cotas, deixando o mais 

limpo possível, para então encaminhar o projeto para o 

Este projeto foi feito em um 

projetos, assim facilitando na locação dos pontos de iluminação, interruptores e 

tomadas. 

uperior 

Um projeto elétrico é composto de pontos de iluminação e interruptores, 

(TUG) tomadas de uso geral, (TUE) tomadas de uso específicos, quadro de 

distribuição e medição. Antes de dar início aos lançamentos de pontos de iluminação 

e tomadas, é necessário retirar todas as mobílias, nomes e cotas, deixando o mais 

limpo possível, para então encaminhar o projeto para o software.

Este projeto foi feito em um software computacional criado para esse 

projetos, assim facilitando na locação dos pontos de iluminação, interruptores e 

42 

 

Um projeto elétrico é composto de pontos de iluminação e interruptores, 

(TUG) tomadas de uso geral, (TUE) tomadas de uso específicos, quadro de 

aos lançamentos de pontos de iluminação 

e tomadas, é necessário retirar todas as mobílias, nomes e cotas, deixando o mais 

. 

computacional criado para esse tipo de 

projetos, assim facilitando na locação dos pontos de iluminação, interruptores e 
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Durante a elaboração desse projeto, pude colocar em prática, conhecimentos 

adquiridos na disciplina 

lâmpadas e tomadas necessários para cada cômodo da edificação, e normas 

usadas. 

 

2.2.3.1Iluminação e interruptores

 

A iluminação é um po

previas da utilização daquele

projeto a escolha das luminárias e das lâmpadas

arquitetônicos da edificação.

Nesse projeto em questão, o arquiteto responsável juntamente com o 

proprietário, resolveram adotar lâmpadas de LED, que traz u

carga elétrica, proporcionando conforto e uma economia aos usuários da moradia.

Segundo Creder(2007), uma lâmpada de LED tem uma eficiência energética 

muito superior a lâmpadas fluorescentes, sendo que uma lâmpada fluorescente de 

60 W é equivalente à uma de LED de apenas 3 W

De acordo com a NBR 5410 (ABNT, 2004

seguir os seguintes requisitos: 

menos um ponto de luz fixo no teto com potência mínima de 100 VA, 

um interruptor. Cômodos com área superior a 6 m², deve se ter uma lâmpada de 

carga mínima de 100 VA para os primeiros 6m², e 60 VA acrescentados para a cada 

4m² completos. 

A iluminação foi feita por área, definindo grupo, subgrupo e peça, con

iluminância necessária para cada a

Durante a elaboração desse projeto, pude colocar em prática, conhecimentos 

 de Instalações Elétricas, como cálculos de quantidades de 

lâmpadas e tomadas necessários para cada cômodo da edificação, e normas 

3.1Iluminação e interruptores 

A iluminação é um ponto muito importante, onde se deve ter informações 

utilização daquele ambiente, sendo assim, cabe a

projeto a escolha das luminárias e das lâmpadas, baseadas na utilização e aspectos 

arquitetônicos da edificação. 

Nesse projeto em questão, o arquiteto responsável juntamente com o 

proprietário, resolveram adotar lâmpadas de LED, que traz uma grande redução de 

carga elétrica, proporcionando conforto e uma economia aos usuários da moradia.

(2007), uma lâmpada de LED tem uma eficiência energética 

muito superior a lâmpadas fluorescentes, sendo que uma lâmpada fluorescente de 

é equivalente à uma de LED de apenas 3 W 

cordo com a NBR 5410 (ABNT, 2004), a distribuição das lâmpadas deve 

requisitos: Cada cômodo ou dependência, deverá ter pelo 

menos um ponto de luz fixo no teto com potência mínima de 100 VA, 

um interruptor. Cômodos com área superior a 6 m², deve se ter uma lâmpada de 

carga mínima de 100 VA para os primeiros 6m², e 60 VA acrescentados para a cada 

A iluminação foi feita por área, definindo grupo, subgrupo e peça, con

iluminância necessária para cada ambiente, conforme mostrado na f
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Durante a elaboração desse projeto, pude colocar em prática, conhecimentos 

de Instalações Elétricas, como cálculos de quantidades de 

lâmpadas e tomadas necessários para cada cômodo da edificação, e normas 

nto muito importante, onde se deve ter informações 

ao responsável pelo 

baseadas na utilização e aspectos 

Nesse projeto em questão, o arquiteto responsável juntamente com o 

ma grande redução de 

carga elétrica, proporcionando conforto e uma economia aos usuários da moradia. 

(2007), uma lâmpada de LED tem uma eficiência energética 

muito superior a lâmpadas fluorescentes, sendo que uma lâmpada fluorescente de 

), a distribuição das lâmpadas deve 

ada cômodo ou dependência, deverá ter pelo 

menos um ponto de luz fixo no teto com potência mínima de 100 VA, comandado por 

um interruptor. Cômodos com área superior a 6 m², deve se ter uma lâmpada de 

carga mínima de 100 VA para os primeiros 6m², e 60 VA acrescentados para a cada 

A iluminação foi feita por área, definindo grupo, subgrupo e peça, conforme a 

mbiente, conforme mostrado na figura 28. 
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Figura 28- Método dos lúmens

Fonte: O autor (2019) 
 

Após ter colocado todas lâmpadas, comecei o lançamento dos interruptores 

que foram colocados em lugares próximos a 

facilita sua utilização assim que o usuário entrar

padrão (1,10m de altura) e escolhendo o interruptor desejado, conforme 

apresentado na figura 29

úmens 

 

Após ter colocado todas lâmpadas, comecei o lançamento dos interruptores 

que foram colocados em lugares próximos a entrada para os cômodos, pois assim 

ização assim que o usuário entrar no ambiente, adotando uma altura 

padrão (1,10m de altura) e escolhendo o interruptor desejado, conforme 

29.  
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Após ter colocado todas lâmpadas, comecei o lançamento dos interruptores 

entrada para os cômodos, pois assim 

no ambiente, adotando uma altura 

padrão (1,10m de altura) e escolhendo o interruptor desejado, conforme 
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Figura 29- Definição de p

Fonte: O autor (2019) 
 

No caso da sala de Estar/Jantar, onde tem se uma área muito grande, foi 

colocado um interruptor 

assim, é possível utilizar dois interruptores para acionar a mesma lâmp

no projeto, um conjunto de lâmpadas.

Segundo Rossi (2018

ambientes grandes, onde precise de interruptores distintos. Sendo por exemplos, 

salas conjugadas (Estar/Jantar), escada (f

extremidade) e até mesmo em quartos, onde o segundo interruptor fica atrás da 

cama, para que o usuário não precise levantar para desligar as lâmpadas.

 

2.2.3.2 Tomadas TUG e TUE

 

Após os lançamentos das lâmpadas e interruptores, iniciei o lançamento dos 

pontos de tomadas de uso geral e especifico. Em cada cômodo, foram colocadas 

tomadas de acordo com a posição (baixa, média ou alta), e o tipo de tomada, como 

exibe a figura 30.  

peças 

 

No caso da sala de Estar/Jantar, onde tem se uma área muito grande, foi 

colocado um interruptor three-way, com interruptores nas suas extremidades, sendo 

assim, é possível utilizar dois interruptores para acionar a mesma lâmp

no projeto, um conjunto de lâmpadas. 

Segundo Rossi (2018), interruptores three-way são recomendados para 

ambientes grandes, onde precise de interruptores distintos. Sendo por exemplos, 

las conjugadas (Estar/Jantar), escada (ficando um interr

extremidade) e até mesmo em quartos, onde o segundo interruptor fica atrás da 

cama, para que o usuário não precise levantar para desligar as lâmpadas.

.2 Tomadas TUG e TUE 

Após os lançamentos das lâmpadas e interruptores, iniciei o lançamento dos 

pontos de tomadas de uso geral e especifico. Em cada cômodo, foram colocadas 

tomadas de acordo com a posição (baixa, média ou alta), e o tipo de tomada, como 

45 

No caso da sala de Estar/Jantar, onde tem se uma área muito grande, foi 

, com interruptores nas suas extremidades, sendo 

assim, é possível utilizar dois interruptores para acionar a mesma lâmpada, ou como 

são recomendados para 

ambientes grandes, onde precise de interruptores distintos. Sendo por exemplos, 

icando um interruptor em cada 

extremidade) e até mesmo em quartos, onde o segundo interruptor fica atrás da 

cama, para que o usuário não precise levantar para desligar as lâmpadas. 

Após os lançamentos das lâmpadas e interruptores, iniciei o lançamento dos 

pontos de tomadas de uso geral e especifico. Em cada cômodo, foram colocadas 

tomadas de acordo com a posição (baixa, média ou alta), e o tipo de tomada, como 
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Figura 30- Definição de p

Fonte: O autor (2019) 

 

De acordo com a NBR 5410 (ABNT,

relação com a finalidade do local e equipamentos que serão utilizados no mesmo, 

mas observando os critérios mínimos.

 No banheiro, deve 

lavatório. Cozinha, área de serviço, copa, lavanderias ou similares devem possuir 

um ponto de tomada para cada 3,5 m ou fração de perímetro

deve haver no mínimo dois

 Varandas pelo menos um ponto de tomada. Salas e dormitórios um ponto de 

tomada para cada 5m ou fração de perímetro.

 As tomadas de uso geral, tem como potencias atribuídas de 100 VA à 600 

VA. Banheiros, cozinhas, copas, área de serviço,

pontos deve ser de 600 VA e 100 VA para o

cômodos tem o mínimo e padrão de 100 VA por ponto de tomada.

 Tomadas de uso especifico são tomadas que necessitam de uma corrente 

superior a 10 A. O lançamento da TUE do chuveiro, é representado, na figura 

peças 

 

De acordo com a NBR 5410 (ABNT, 2015), a quantidade de tomadas

relação com a finalidade do local e equipamentos que serão utilizados no mesmo, 

mas observando os critérios mínimos. 

No banheiro, deve possuir pelo menos um ponto de tomada próximo ao 

lavatório. Cozinha, área de serviço, copa, lavanderias ou similares devem possuir 

um ponto de tomada para cada 3,5 m ou fração de perímetro, sendo que n

deve haver no mínimo dois pontos acima da bancada da pia. 

Varandas pelo menos um ponto de tomada. Salas e dormitórios um ponto de 

tomada para cada 5m ou fração de perímetro. 

As tomadas de uso geral, tem como potencias atribuídas de 100 VA à 600 

ozinhas, copas, área de serviço, lavanderias 

600 VA e 100 VA para os pontos restante. Enquanto o

tem o mínimo e padrão de 100 VA por ponto de tomada.

Tomadas de uso especifico são tomadas que necessitam de uma corrente 

nçamento da TUE do chuveiro, é representado, na figura 

46 

2015), a quantidade de tomadas tem 

relação com a finalidade do local e equipamentos que serão utilizados no mesmo, 

possuir pelo menos um ponto de tomada próximo ao 

lavatório. Cozinha, área de serviço, copa, lavanderias ou similares devem possuir 

, sendo que na cozinha 

Varandas pelo menos um ponto de tomada. Salas e dormitórios um ponto de 

As tomadas de uso geral, tem como potencias atribuídas de 100 VA à 600 

derias os três primeiros 

restante. Enquanto os demais 

tem o mínimo e padrão de 100 VA por ponto de tomada. 

Tomadas de uso especifico são tomadas que necessitam de uma corrente 

nçamento da TUE do chuveiro, é representado, na figura 31. 
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Figura 31- Determinação da TUE

Fonte: O autor (2019) 

 

De acordo com a NBR 5410 (ABNT, 2015), quando não se sabe o potencial 

nominal de um equipamento, deve se colocar uma potência maior para a 

do aparelho. No projeto em questão, tem TUE p

chuveiros, ar-condicionado e para a bomba da h

 

2.2.3.3 Quadro de distribuição e m

 

Após o término dos lançamentos

interruptores e tomadas, foi criado o quadro de distribuição. Feita uma análise do 

projeto arquitetônico, observei que o melhor lugar para se posicionar o quadro de 

distribuição era na área de circulação, no pavimento inferior. Pois se tratava de uma 

área mais centralizada da edificação, assim podendo receber todas as ligações e os 

dispositivos de segurança, que são os disjuntores.

Segundo a NBR 5410 (ABNT,2004), os quadros de d

instalados em local de fácil acesso e ser providos de identi

Determinação da TUE 

 

De acordo com a NBR 5410 (ABNT, 2015), quando não se sabe o potencial 

nominal de um equipamento, deve se colocar uma potência maior para a 

do aparelho. No projeto em questão, tem TUE para os seguintes equipamentos: 

condicionado e para a bomba da hidromassagem. 

distribuição e medição 

rmino dos lançamentos dos pontos de todas as lâmpadas, 

erruptores e tomadas, foi criado o quadro de distribuição. Feita uma análise do 

projeto arquitetônico, observei que o melhor lugar para se posicionar o quadro de 

distribuição era na área de circulação, no pavimento inferior. Pois se tratava de uma 

s centralizada da edificação, assim podendo receber todas as ligações e os 

dispositivos de segurança, que são os disjuntores. 

ndo a NBR 5410 (ABNT,2004), os quadros de distribuição, devem ser 

instalados em local de fácil acesso e ser providos de identificações do lado externo, 
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De acordo com a NBR 5410 (ABNT, 2015), quando não se sabe o potencial 

nominal de um equipamento, deve se colocar uma potência maior para a segurança 

ara os seguintes equipamentos: 

 

de todas as lâmpadas, 

erruptores e tomadas, foi criado o quadro de distribuição. Feita uma análise do 

projeto arquitetônico, observei que o melhor lugar para se posicionar o quadro de 

distribuição era na área de circulação, no pavimento inferior. Pois se tratava de uma 

s centralizada da edificação, assim podendo receber todas as ligações e os 

istribuição, devem ser 

ficações do lado externo, 
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e quanto mais próximo do quadro de medição melhor, para reduzir os custos coma 

seção do cabo. 

Posteriormente, coloquei os circuitos de acordo com cada carac

seja, iluminação, TUG’s e TUE

do quadro de distribuição.

Figura 32 - Quadro de distribuição

Fonte: O autor (2019) 

Depois que todos os circuitos e o quadro de medição

posicionados, foi passado os eletrodutos e colocado

34detalham a distribuição dos eletrodutos em

 

 

 

 

e quanto mais próximo do quadro de medição melhor, para reduzir os custos coma 

Posteriormente, coloquei os circuitos de acordo com cada carac

s e TUE’s. Afigura 32 representa como foi feito o lançamento 

quadro de distribuição. 

Quadro de distribuição 

 

 

Depois que todos os circuitos e o quadro de medição

passado os eletrodutos e colocado a fiação. As figuras 

a distribuição dos eletrodutos em alguns trechos de cada pavimento.
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e quanto mais próximo do quadro de medição melhor, para reduzir os custos coma 

Posteriormente, coloquei os circuitos de acordo com cada característica, ou 

foi feito o lançamento 

Depois que todos os circuitos e o quadro de medição, foram criados e 

a fiação. As figuras 33 e 

cada pavimento. 
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Figura 33- Circuitos Pav. Inferior

Fonte: O autor (2019) 

 

Figura 34- Circuitos Pav. Superior

Fonte: O autor (2019) 

 

Circuitos Pav. Inferior 

Circuitos Pav. Superior 
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O quadro de medição foi posicionado ao lado do alimentador, na saída da 

garagem próximo à rua, para facilitar a ligação com a rede de distribuição de energia 

e não ficando muito distante do quadro de distribuição. Na figura 

o quadro de medição, junta

Figura 35 - Quadro de medição e 

Fonte: O autor (2019) 

Fui instruído pelo engenheiro que 

que um metro afastado da via pública, e o painel de leitura voltado para a via 

pública, facilitando a leitura pela concessionaria fornecedora de energia.

Por fim, fiz a associação dos quadros e realizei o dimensionamento e 

balanceamento das fases. Adicionei legendas, quadro de carga e diagrama unifilar, 

enquadrando-os na prancha para plotagem, concluindo meu projeto elétrico.

 

2.2.4Aprovação de um projeto arquitetônico

 

Durante a minha vivencia no estágio, 

de um projeto na prefeitura, que além da elaboração do projeto arquitetônico 

edição foi posicionado ao lado do alimentador, na saída da 

garagem próximo à rua, para facilitar a ligação com a rede de distribuição de energia 

e não ficando muito distante do quadro de distribuição. Na figura 

o quadro de medição, juntamente com o alimentador. 

Quadro de medição e alimentador 

 

 

Fui instruído pelo engenheiro que o quadro de medição não 

que um metro afastado da via pública, e o painel de leitura voltado para a via 

pública, facilitando a leitura pela concessionaria fornecedora de energia.

Por fim, fiz a associação dos quadros e realizei o dimensionamento e 

es. Adicionei legendas, quadro de carga e diagrama unifilar, 

os na prancha para plotagem, concluindo meu projeto elétrico.

.4Aprovação de um projeto arquitetônico 

Durante a minha vivencia no estágio, acompanhei o processo de aprovação

m projeto na prefeitura, que além da elaboração do projeto arquitetônico 
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edição foi posicionado ao lado do alimentador, na saída da 

garagem próximo à rua, para facilitar a ligação com a rede de distribuição de energia 

e não ficando muito distante do quadro de distribuição. Na figura 35, é representado 

 

o quadro de medição não deve ficar mais 

que um metro afastado da via pública, e o painel de leitura voltado para a via 

pública, facilitando a leitura pela concessionaria fornecedora de energia. 

Por fim, fiz a associação dos quadros e realizei o dimensionamento e 

es. Adicionei legendas, quadro de carga e diagrama unifilar, 

os na prancha para plotagem, concluindo meu projeto elétrico. 

o processo de aprovação 

m projeto na prefeitura, que além da elaboração do projeto arquitetônico 
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seguindo as normas corretamente

com normas e processos a ser seguidos.

 De acordo com a lei complementar nº154 (2008), código de obras d

de Lavras-MG, para a execução de toda e qualquer obra, construção ou reforma, é 

necessário o licenciamento e apenas profissionais habilitados e registrados na 

prefeitura, poderão assinar como responsáveis técnicos.

 Segundo Alvim (2018), caso a fi

pode ocorrer multas, paralização da obra ou até mesmo demolição, por isso é 

importante consultar o código de obras de cada município antes de dar início a obra.

“Cada cidade possui o seu próprio conjunto de regras

decretos para a construção, e por isso deve

as etapas do processo para a apro

Com esta atividade pude colocar em pratica conhecimentos obtidos no meu 

curso, utilizando o software

para padronizar o projeto de acordo com o pedido na norma municipal para a 

aprovação do mesmo. 

 

2.2.4.1 Requerimento de informações básicas (REIB)

 

O Anexo V é nomeado como Requerimento de informações básicas (REIB), e 

é a primeira etapa na elaboração de um projeto arquitetônico na cidade de Lavras

MG. Este documento contém todas informações ditas como n

engenheiro possa elaborar o projeto.

O responsável técnico deve comparecer na prefeitura local, com um 

formulário com os dados do imóvel, e a prefeitura após validar estes dados, 

disponibiliza informações sobre o imóvel em questão. O 

do Anexo V pode ser visto na figura 

Figura 36- Anexo V 

Fonte: Prefeitura municipal de Lavras

corretamente, ainda existe uma legislação em cada município 

com normas e processos a ser seguidos. 

De acordo com a lei complementar nº154 (2008), código de obras d

MG, para a execução de toda e qualquer obra, construção ou reforma, é 

necessário o licenciamento e apenas profissionais habilitados e registrados na 

prefeitura, poderão assinar como responsáveis técnicos. 

Segundo Alvim (2018), caso a fiscalização encontre alguma obra irregular, 

pode ocorrer multas, paralização da obra ou até mesmo demolição, por isso é 

importante consultar o código de obras de cada município antes de dar início a obra.

“Cada cidade possui o seu próprio conjunto de regras, sempre descritas em 

decretos para a construção, e por isso deve-se conhecer o que é exigido e quais são 

as etapas do processo para a aprovação de projetos. ”Munhoz (2018

Com esta atividade pude colocar em pratica conhecimentos obtidos no meu 

software em que aprendi na disciplina de Desenho Arquitetônico, 

para padronizar o projeto de acordo com o pedido na norma municipal para a 

Requerimento de informações básicas (REIB) 

O Anexo V é nomeado como Requerimento de informações básicas (REIB), e 

é a primeira etapa na elaboração de um projeto arquitetônico na cidade de Lavras

MG. Este documento contém todas informações ditas como necessárias para que o 

engenheiro possa elaborar o projeto. 

O responsável técnico deve comparecer na prefeitura local, com um 

formulário com os dados do imóvel, e a prefeitura após validar estes dados, 

disponibiliza informações sobre o imóvel em questão. O formulário de requerimento 

do Anexo V pode ser visto na figura 36. 

Prefeitura municipal de Lavras (2019) 
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, ainda existe uma legislação em cada município 

De acordo com a lei complementar nº154 (2008), código de obras da cidade 

MG, para a execução de toda e qualquer obra, construção ou reforma, é 

necessário o licenciamento e apenas profissionais habilitados e registrados na 

scalização encontre alguma obra irregular, 

pode ocorrer multas, paralização da obra ou até mesmo demolição, por isso é 

importante consultar o código de obras de cada município antes de dar início a obra. 

, sempre descritas em 

se conhecer o que é exigido e quais são 

vação de projetos. ”Munhoz (2018). 

Com esta atividade pude colocar em pratica conhecimentos obtidos no meu 

em que aprendi na disciplina de Desenho Arquitetônico, 

para padronizar o projeto de acordo com o pedido na norma municipal para a 

O Anexo V é nomeado como Requerimento de informações básicas (REIB), e 

é a primeira etapa na elaboração de um projeto arquitetônico na cidade de Lavras-

ecessárias para que o 

O responsável técnico deve comparecer na prefeitura local, com um 

formulário com os dados do imóvel, e a prefeitura após validar estes dados, 

formulário de requerimento 
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O responsável deve preencher o Anexo V com as seguintes informações: 

Informações do requerente, localização do lote ou 

aprovação inicial, levantamento arquitetônico ou modificação do existente e se o uso 

for residencial ou comercial.

O requerimento do Anexo V deve ser acompanhado de uma certidão de 

matricula atualizada do imóvel e uma foto

proprietário. 

 

2.2.4.2Requerimento de aprovação de projeto (REAP)

 

Após a aprovação do requerimento de informações básicas, o responsável 

técnico elabora o projeto arquitetônico, seguindo as normas vigentes da cidade e

abordadas na seção 2.1.2 deste portfólio. Depois de finalizado, o responsável deve 

solicitar a aprovação deste projeto na prefeitura, que é o Requerimento de 

aprovação de projeto (REAP) e denominado Anexo VI.

Com o anexo VI devidamente preenchido, é neces

Anexo V (REIB) já aprovado, e duas copias do projeto arquitetônico, com os 

desenhos nas escaladas pedidas e contendo o selo pré

 Na figura 37 é representado o Anexo VI, que deve ser preenchido e 

encaminhado a prefeitura.

 

Figura 37 - Anexo VI 

Fonte: Prefeitura municipal de Lavras

 

 A figura 38, mostra o selo

nos projetos arquitetônicos na cidade de Lavras

 

 

O responsável deve preencher o Anexo V com as seguintes informações: 

Informações do requerente, localização do lote ou edificação, identificação se será 

aprovação inicial, levantamento arquitetônico ou modificação do existente e se o uso 

for residencial ou comercial. 

O requerimento do Anexo V deve ser acompanhado de uma certidão de 

matricula atualizada do imóvel e uma fotocopia dos documentos de identidade do 

.2Requerimento de aprovação de projeto (REAP) 

Após a aprovação do requerimento de informações básicas, o responsável 

técnico elabora o projeto arquitetônico, seguindo as normas vigentes da cidade e

abordadas na seção 2.1.2 deste portfólio. Depois de finalizado, o responsável deve 

solicitar a aprovação deste projeto na prefeitura, que é o Requerimento de 

aprovação de projeto (REAP) e denominado Anexo VI. 

Com o anexo VI devidamente preenchido, é necessário também anexar o 

Anexo V (REIB) já aprovado, e duas copias do projeto arquitetônico, com os 

desenhos nas escaladas pedidas e contendo o selo pré-determinado pela prefeitura.

é representado o Anexo VI, que deve ser preenchido e 

o a prefeitura. 

Prefeitura municipal de Lavras (2019) 

, mostra o selopré-determinado pela prefeitura, que deve ser usado 

nos projetos arquitetônicos na cidade de Lavras-MG. 
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O responsável deve preencher o Anexo V com as seguintes informações: 

edificação, identificação se será 

aprovação inicial, levantamento arquitetônico ou modificação do existente e se o uso 

O requerimento do Anexo V deve ser acompanhado de uma certidão de 

copia dos documentos de identidade do 

Após a aprovação do requerimento de informações básicas, o responsável 

técnico elabora o projeto arquitetônico, seguindo as normas vigentes da cidade e 

abordadas na seção 2.1.2 deste portfólio. Depois de finalizado, o responsável deve 

solicitar a aprovação deste projeto na prefeitura, que é o Requerimento de 

sário também anexar o 

Anexo V (REIB) já aprovado, e duas copias do projeto arquitetônico, com os 

determinado pela prefeitura. 

é representado o Anexo VI, que deve ser preenchido e 

 

determinado pela prefeitura, que deve ser usado 
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Figura 38- Selo 

Fonte: Prefeitura municipal de Lavras

Após o anexo VI ser aprovado, o responsável técnico deve entrar com o 

requerimento de alvará. 

 

 

2.2.4.3 Alvará 

 

O alvará é um documento emitido pela prefeitura que comprova que o projeto 

ou reforma está dentro da legislação vigente e que existe um responsável técnico 

 
municipal de Lavras (2019) 

 

Após o anexo VI ser aprovado, o responsável técnico deve entrar com o 

 

um documento emitido pela prefeitura que comprova que o projeto 

ou reforma está dentro da legislação vigente e que existe um responsável técnico 
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Após o anexo VI ser aprovado, o responsável técnico deve entrar com o 

um documento emitido pela prefeitura que comprova que o projeto 

ou reforma está dentro da legislação vigente e que existe um responsável técnico 
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pela execução da obra. O alvará é um documento de suma importância e deve estar 

presente na obra. 

O responsável técnico deve entrar com o requerimento de alvará preenchido, 

juntamente com os seguintes documentos anexados:

rasuras, certidão de matricula atualizada do imóvel, foto

pessoais, 3 vias do projeto arquitetôni

comprovante de pagamento das

Na figura 39 pode

prefeitura. 

Figura 39- Alvará 

Fonte: BASE Engenharia (2017

Após a aprovação do requerimento de alvará, a obra pode ser iniciada. 

o termino das obras, o proprietário faz um pedido

Prefeitura, que providencia uma vistoria no local, por intermédio do

para constatar se a construção erguida realmente reflete o projeto aprovado 

O alvará é um documento de suma importância e deve estar 

l técnico deve entrar com o requerimento de alvará preenchido, 

s seguintes documentos anexados: REIB e REAP aprovado e sem 

rasuras, certidão de matricula atualizada do imóvel, fotocopia dos documentos 

rojeto arquitetônico assinadas, ART do CREA ou RRT do 

comprovante de pagamento das taxas do Alvará.  

Na figura 39 pode-se visualizar um exemplo de Alvará já emitido pela 

 
BASE Engenharia (2017) 

 

Após a aprovação do requerimento de alvará, a obra pode ser iniciada. 

o proprietário faz um pedido perante o órgão competente da 

que providencia uma vistoria no local, por intermédio do

se a construção erguida realmente reflete o projeto aprovado 
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O alvará é um documento de suma importância e deve estar 

l técnico deve entrar com o requerimento de alvará preenchido, 

REIB e REAP aprovado e sem 

copia dos documentos 

co assinadas, ART do CREA ou RRT do CAU, 

um exemplo de Alvará já emitido pela 

Após a aprovação do requerimento de alvará, a obra pode ser iniciada. Após 

perante o órgão competente da 

que providencia uma vistoria no local, por intermédio do engenheiro civil 

se a construção erguida realmente reflete o projeto aprovado 
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inicialmente. Então é enviado um fiscal da prefeitura para que possa analisar se a 

edificação está coerente com os projetos apresentados. 

Se estiver tudo de acordo, é liberado o habita

expedida pela Prefeitura atestando que o imóvel (casa ou prédio residencial ou 

comercial) está pronto para ser habitado e foi construído ou reformado conforme as 

exigências legais estabelecidas pelo município

 

 

enviado um fiscal da prefeitura para que possa analisar se a 

edificação está coerente com os projetos apresentados.  

Se estiver tudo de acordo, é liberado o habita-se, que é

expedida pela Prefeitura atestando que o imóvel (casa ou prédio residencial ou 

comercial) está pronto para ser habitado e foi construído ou reformado conforme as 

exigências legais estabelecidas pelo município. 
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enviado um fiscal da prefeitura para que possa analisar se a 

que é uma certidão 

expedida pela Prefeitura atestando que o imóvel (casa ou prédio residencial ou 

comercial) está pronto para ser habitado e foi construído ou reformado conforme as 
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2.3 Desenvolvimento do 

 

2.3.1Apresentação do local do estágio

 

Realizei o estágio na Engminas Projetos e Empreendimentos Lt

de Lavras, que é um escritório de engenharia focado na elaboração de projetos 

arquitetônicos, elétricos, estruturais, hid

além de acompanhamento técnico, execução de obras

técnicos (Figura 40). 

Figura 40-Sala de espera do escritório

Fonte: O Autor (2019). 

 

Durante o estágio, apoiei

processos de planejamento e gerenciamento de obras com aplicação 

computacional, controle de estoque,

preços, apoiando também 

prediais (projeto água quente e fria), instalações elétricas (baixa tensão), projetos 

esenvolvimento do Paulo Henrique de Carvalho 

1Apresentação do local do estágio 

Realizei o estágio na Engminas Projetos e Empreendimentos Lt

é um escritório de engenharia focado na elaboração de projetos 

, elétricos, estruturais, hidro sanitário, prevenção de incêndio e pânico, 

além de acompanhamento técnico, execução de obras e elaboração de laudos 

Sala de espera do escritório 

Durante o estágio, apoiei na concepção, execução, fiscalização 

processos de planejamento e gerenciamento de obras com aplicação 

, controle de estoque, recursos e controle de obras, cotação de 

apoiando também na concepção e execução de projetos de instalações 

água quente e fria), instalações elétricas (baixa tensão), projetos 
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Realizei o estágio na Engminas Projetos e Empreendimentos Ltda, na cidade 

é um escritório de engenharia focado na elaboração de projetos 

sanitário, prevenção de incêndio e pânico, 

e elaboração de laudos 

ão, fiscalização nos 

processos de planejamento e gerenciamento de obras com aplicação 

recursos e controle de obras, cotação de 

na concepção e execução de projetos de instalações 

água quente e fria), instalações elétricas (baixa tensão), projetos 
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arquitetônicos em geral, projeto estrutural, 

combate e prevenção de incêndio.

 

2.3.2 Regularização de 

 

Desenvolvi a regularização de área de um terreno situado na

Minas Gerais, onde em registros antigos constava uma área de 150m² (cento e 

cinquenta metros quadrados)

comprovado que o terreno tinha sofrido uma inva

118,36m² (cento e dezoito virgula trinta e seis metros quadrados), mas além da 

necessidade de regularizar a área perante a prefeitura municipal e com o cartório de 

registro de imóveis, esse processo foi iniciado para motivos 

inventario. Coloquei em prática métodos 

Topografia. 

 

2.3.2.1Documentos necessários para uma 

 

Para fins de retificar uma área, além do croqui exato do terreno, devemos 

apresentar um memorial descritivo onde nele vai todas as informações da área, 

informações tipo: o tamanho da nova área, o tamanha da área antiga, dimensões 

laterais e o nome dos proprietários.

Devemos apresentar um requerimento formal que deve conter: nome, 

profissão, estado civil, regime de comu

 

2.3.2.2 Croqui do terreno (planta de situação e locação)

 

Depois de realizar a coleta de dados do terreno através do levantamento 

topográfico, fui para o escritório

croqui do terreno (Figura 

 

 

 

os em geral, projeto estrutural, projeto de fundações

combate e prevenção de incêndio. 

2 Regularização de terreno urbano (retificação de área) 

regularização de área de um terreno situado na

Minas Gerais, onde em registros antigos constava uma área de 150m² (cento e 

cinquenta metros quadrados), mas fazendo o levantamento topográfico foi 

comprovado que o terreno tinha sofrido uma invasão diminuindo a sua área para 

118,36m² (cento e dezoito virgula trinta e seis metros quadrados), mas além da 

necessidade de regularizar a área perante a prefeitura municipal e com o cartório de 

esse processo foi iniciado para motivos 

inventario. Coloquei em prática métodos de levantamento apresentado em 

Documentos necessários para uma retificação de área

Para fins de retificar uma área, além do croqui exato do terreno, devemos 

memorial descritivo onde nele vai todas as informações da área, 

informações tipo: o tamanho da nova área, o tamanha da área antiga, dimensões 

roprietários. 

Devemos apresentar um requerimento formal que deve conter: nome, 

, regime de comunhão de todos os proprietários.

erreno (planta de situação e locação) 

Depois de realizar a coleta de dados do terreno através do levantamento 

fui para o escritório, onde realizei a transposição de dados gerando um 

igura 41).  
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projeto de fundações e projetos de 

regularização de área de um terreno situado na cidadeLavras/ 

Minas Gerais, onde em registros antigos constava uma área de 150m² (cento e 

mas fazendo o levantamento topográfico foi 

são diminuindo a sua área para 

118,36m² (cento e dezoito virgula trinta e seis metros quadrados), mas além da 

necessidade de regularizar a área perante a prefeitura municipal e com o cartório de 

esse processo foi iniciado para motivos de registro de um 

de levantamento apresentado em 

rea 

Para fins de retificar uma área, além do croqui exato do terreno, devemos 

memorial descritivo onde nele vai todas as informações da área, 

informações tipo: o tamanho da nova área, o tamanha da área antiga, dimensões 

Devemos apresentar um requerimento formal que deve conter: nome, 

nhão de todos os proprietários. 

Depois de realizar a coleta de dados do terreno através do levantamento 

de dados gerando um 



UNILAVRAS 

Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 

 

 

 

Figura 41-Croqui do terreno após coleta de dados

Fonte: Autor (2019). 

O croqui consiste na visualização superior do terreno e da construção situada 

em seu interior. Indica a forma e dimensões do terreno,

parte dela e ruas ou estradas de acesso. Em geral, são representadas na escala de 

1:500, 1:1000 ou 1:2000.

 

 

Croqui do terreno após coleta de dados 

 

nsiste na visualização superior do terreno e da construção situada 

a forma e dimensões do terreno, limites da propriedade ou 

parte dela e ruas ou estradas de acesso. Em geral, são representadas na escala de 

000 ou 1:2000. 
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nsiste na visualização superior do terreno e da construção situada 

limites da propriedade ou 

parte dela e ruas ou estradas de acesso. Em geral, são representadas na escala de 
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2.3.2.3 Carimbo 

 

O carimbo deve conter toda a identificação do desenho: 

ou empresa para o qual o projeto será realizado; número de registro, título e escala 

do desenho; nome dos responsáveis pelo projeto e execução, assinaturas; data

número da prancha, conforme apresentado na 

Figura 42-Carimbo cidade de Lavras

Fonte: Autor (2019). 

A legenda deve ter comprimento 178 mm nos formatos A4, A3, A2, e 175 mm 

nos formatos A1 e A0. A posição da legenda deve 

folhas horizontais quanto verticais.

 

 

 

 

 

O carimbo deve conter toda a identificação do desenho: nome do proprietário 

para o qual o projeto será realizado; número de registro, título e escala 

do desenho; nome dos responsáveis pelo projeto e execução, assinaturas; data

conforme apresentado na (Figura42). 

cidade de Lavras 

 

A legenda deve ter comprimento 178 mm nos formatos A4, A3, A2, e 175 mm 

nos formatos A1 e A0. A posição da legenda deve ser no canto inferior tanto em 

s horizontais quanto verticais. 
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nome do proprietário 

para o qual o projeto será realizado; número de registro, título e escala 

do desenho; nome dos responsáveis pelo projeto e execução, assinaturas; data e 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A legenda deve ter comprimento 178 mm nos formatos A4, A3, A2, e 175 mm 

ser no canto inferior tanto em 
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2.3.3 Segurança contra 

 

2.3.3.1 Incêndios em edificações e medidas preventivas

 

A NBR 14432 (ABNT, 1993), estabelece em termos 

compartimentação de um edifício, quais condições devem ser atendidas para que, 

em caso de incêndio, seja possível evitar o colapso estrutural da edificação.

Silva (2002), afirma que os edifícios devem ser projetados de tal forma que, 

caso venha a ocorrer situação de sinistro os incêndio, seus ocupantes possam 

permanecer em local seguro ou sair do edifício sem correrem qualquer tipo de risco, 

devendo a exigência de segurança a vida se aplicar tanto do lado de dentro, quanto 

do lado de fora da edificação. 

 

2.3.3.2 Processos de segurança e combate a incêndioe p

 

Santos (2015)sugere que o PPCI deve ser construído juntamente com o 

projeto arquitetônico, para que desta forma seja possível dimensionar as 

escadas/rampas, portas de 

 O dimensionamento correto das medidas de segurança evitam por exemplo, a 

quebra de paredes ou escadas para a adequação da edificação ao PPCI.

 De acordo com Silva (2018

habilitados que possuam registro no CREA

Bombeiros. Os projetos são analisados pelo setor responsável nas unidades de 

CBM, posteriormente são as vistorias com o objetivo de realizar a conferencia das 

medidas de segurança descritas em projeto. Caso verificado, que todas as medidas 

estão de acordo com as exigências, o CBM realiza a emissão do AVCB, estando 

dessa forma a edificação dentro das normas exigidas. O AVCB possui validade de 

cinco anos, após este período

vigentes. 

 

Segurança contra incêndio e pânico: elaboração e aprovação de projetos

edificações e medidas preventivas 

A NBR 14432 (ABNT, 1993), estabelece em termos 

compartimentação de um edifício, quais condições devem ser atendidas para que, 

em caso de incêndio, seja possível evitar o colapso estrutural da edificação.

afirma que os edifícios devem ser projetados de tal forma que, 

venha a ocorrer situação de sinistro os incêndio, seus ocupantes possam 

permanecer em local seguro ou sair do edifício sem correrem qualquer tipo de risco, 

devendo a exigência de segurança a vida se aplicar tanto do lado de dentro, quanto 

a edificação.  

segurança e combate a incêndioe pânico (PSCIP)

sugere que o PPCI deve ser construído juntamente com o 

projeto arquitetônico, para que desta forma seja possível dimensionar as 

escadas/rampas, portas de saída de emergência, entre outros, de forma correta.

O dimensionamento correto das medidas de segurança evitam por exemplo, a 

quebra de paredes ou escadas para a adequação da edificação ao PPCI.

De acordo com Silva (2018), o PPCI só pode ser elaborado po

habilitados que possuam registro no CREA ou CAU, e registro no Corpo de 

Bombeiros. Os projetos são analisados pelo setor responsável nas unidades de 

CBM, posteriormente são as vistorias com o objetivo de realizar a conferencia das 

e segurança descritas em projeto. Caso verificado, que todas as medidas 

estão de acordo com as exigências, o CBM realiza a emissão do AVCB, estando 

dessa forma a edificação dentro das normas exigidas. O AVCB possui validade de 

cinco anos, após este período, o mesmo desse ser renovado seguindo as Its 
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ânico: elaboração e aprovação de projetos 

A NBR 14432 (ABNT, 1993), estabelece em termos estruturais e de 

compartimentação de um edifício, quais condições devem ser atendidas para que, 

em caso de incêndio, seja possível evitar o colapso estrutural da edificação. 

afirma que os edifícios devem ser projetados de tal forma que, 

venha a ocorrer situação de sinistro os incêndio, seus ocupantes possam 

permanecer em local seguro ou sair do edifício sem correrem qualquer tipo de risco, 

devendo a exigência de segurança a vida se aplicar tanto do lado de dentro, quanto 

ânico (PSCIP) 

sugere que o PPCI deve ser construído juntamente com o 

projeto arquitetônico, para que desta forma seja possível dimensionar as 

saída de emergência, entre outros, de forma correta. 

O dimensionamento correto das medidas de segurança evitam por exemplo, a 

quebra de paredes ou escadas para a adequação da edificação ao PPCI. 

), o PPCI só pode ser elaborado por profissionais 

ou CAU, e registro no Corpo de 

Bombeiros. Os projetos são analisados pelo setor responsável nas unidades de 

CBM, posteriormente são as vistorias com o objetivo de realizar a conferencia das 

e segurança descritas em projeto. Caso verificado, que todas as medidas 

estão de acordo com as exigências, o CBM realiza a emissão do AVCB, estando 

dessa forma a edificação dentro das normas exigidas. O AVCB possui validade de 

, o mesmo desse ser renovado seguindo as Its 
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2.3.3.3 Elaboração de um 

(PSCIP) –classificação 

 

Para fins de elaboração, dimensionamento da parte hidráulica bem veste em 

Instalações hidráulicas e sanitárias e aprovação de um PSCIP temos as instruções 

técnicas vigentes, que regem em cada estado. 

Para qualquer edificação devemos classifica

A da IT 09, nesse estudo de caso estou apresentando um residencial multifamiliar 

(A-2) (figura 43). 

Figura 43-Anexo A IT 09

 

Fonte: Corpo de Bombeiros de Minas Gerais (2019).

 

Para fins de elaboração levamos em consideração a sua área

quadrados, a sua altura e a sua ocupação, a partir disso consultamos a tabela 01 da 

IT 01 e adequamos a edific

 

Figura44 -Tabela 1 da IT 01

Elaboração de um projeto de segurança contra incêndio e p

 

Para fins de elaboração, dimensionamento da parte hidráulica bem veste em 

Instalações hidráulicas e sanitárias e aprovação de um PSCIP temos as instruções 

técnicas vigentes, que regem em cada estado.  

r edificação devemos classifica-la conforme 

A da IT 09, nesse estudo de caso estou apresentando um residencial multifamiliar 

Anexo A IT 09 

ombeiros de Minas Gerais (2019). 

Para fins de elaboração levamos em consideração a sua área

quadrados, a sua altura e a sua ocupação, a partir disso consultamos a tabela 01 da 

IT 01 e adequamos a edificação as exigências da tabela (Figura 44

Tabela 1 da IT 01 
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projeto de segurança contra incêndio e pânico 

Para fins de elaboração, dimensionamento da parte hidráulica bem veste em 

Instalações hidráulicas e sanitárias e aprovação de um PSCIP temos as instruções 

 a sua divisão anexo 

A da IT 09, nesse estudo de caso estou apresentando um residencial multifamiliar 

Para fins de elaboração levamos em consideração a sua área em metros 

quadrados, a sua altura e a sua ocupação, a partir disso consultamos a tabela 01 da 

44). 
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Essa tabela conta com notas genéricas para a iluminação de emergência 

onde ela isenta as edificações térreas com área menos ou igual a 200m²

não é o caso apresentado.

 

2.3.3.4 Elaboração de um 

(PSCIP) - sinalização 

 

A sinalização de emergência tem como finalidade reduzir o risco de 

ocorrência de incêndio, alertando para os riscos existentes e garantir que sejam 

adotadas ações adequadas à situação

facilitem a localização dos equipamentos e das rotas de saída para abandono 

Fonte: Corpo de Bombeiros de Minas Gerais 

tabela conta com notas genéricas para a iluminação de emergência 

onde ela isenta as edificações térreas com área menos ou igual a 200m²

apresentado. 

.4 Elaboração de um projeto de segurança contra incêndio e p

A sinalização de emergência tem como finalidade reduzir o risco de 

ocorrência de incêndio, alertando para os riscos existentes e garantir que sejam 

adotadas ações adequadas à situaçãode risco, que orientem as ações de combate e 

lização dos equipamentos e das rotas de saída para abandono 

o de Bombeiros de Minas Gerais (2019). 
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tabela conta com notas genéricas para a iluminação de emergência 

onde ela isenta as edificações térreas com área menos ou igual a 200m², mas esse 

projeto de segurança contra incêndio e pânico 

A sinalização de emergência tem como finalidade reduzir o risco de 

ocorrência de incêndio, alertando para os riscos existentes e garantir que sejam 

de risco, que orientem as ações de combate e 

lização dos equipamentos e das rotas de saída para abandono 
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seguro da edificação em caso de incêndio.

assunto é a de número 15 

Figura45-IT 15 

Fonte: Corpo de Bombeiros de Minas Gerais (

A sinalização é feita com o

nesta Instrução Técnica, que devem ser alocados convenientemente no interior

edificação e áreas de risco da seguinte maneira:

a) a sinalização de portas de saída de emergência dev

imediatamente acima das portas, no máximo a 0,10 m da verga, ou diretamente na 

folha da porta, centralizada a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base 

da sinalização; 

b) a sinalização de orientação das rotas de saída deve ser loc

que à distância de percurso de qualquer ponto da rota de saída até a sinalizaç

seja de, no máximo, 15,0 m;

c) a sinalização de identificação dos pavimentos no interior da caixa de 

escada de emergência deve estar a uma altura de 1,80 m med

base da sinalização, instalada junto à parede, sobre o patamar de acesso de cada 

pavimento, de tal forma a ser visualizada em ambos os sentidos da escada (subida e 

descida) (Figura 46 e 47

 

seguro da edificação em caso de incêndio.A instrução Tecnica que trata

assunto é a de número 15 (Figura 45). 

po de Bombeiros de Minas Gerais (2019). 

 

é feita com o uso de símbolos, mensagens e cores, definidos 

nesta Instrução Técnica, que devem ser alocados convenientemente no interior

edificação e áreas de risco da seguinte maneira: 

a sinalização de portas de saída de emergência dev

imediatamente acima das portas, no máximo a 0,10 m da verga, ou diretamente na 

folha da porta, centralizada a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base 

a sinalização de orientação das rotas de saída deve ser loc

que à distância de percurso de qualquer ponto da rota de saída até a sinalizaç

seja de, no máximo, 15,0 m; 

c) a sinalização de identificação dos pavimentos no interior da caixa de 

escada de emergência deve estar a uma altura de 1,80 m medido do piso acabado à 

base da sinalização, instalada junto à parede, sobre o patamar de acesso de cada 

pavimento, de tal forma a ser visualizada em ambos os sentidos da escada (subida e 

47). 
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trução Tecnica que trata desse 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

uso de símbolos, mensagens e cores, definidos 

nesta Instrução Técnica, que devem ser alocados convenientemente no interior da 

a sinalização de portas de saída de emergência deve ser localizada 

imediatamente acima das portas, no máximo a 0,10 m da verga, ou diretamente na 

folha da porta, centralizada a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base 

a sinalização de orientação das rotas de saída deve ser localizada de modo 

que à distância de percurso de qualquer ponto da rota de saída até a sinalização 

c) a sinalização de identificação dos pavimentos no interior da caixa de 

ido do piso acabado à 

base da sinalização, instalada junto à parede, sobre o patamar de acesso de cada 

pavimento, de tal forma a ser visualizada em ambos os sentidos da escada (subida e 
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Figura46-Tabela de sinalização de 

Fonte: Corpo de Bombeiros de Minas Gerais (

sinalização de orientação e salvamento 
 

 

o de Bombeiros de Minas Gerais (2019). 
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Figura47 -Tabela de sinalização de orientação e s
 

 
Fonte: Corpo de Bombeiros de Minas Gerais (

 

sinalização de orientação e salvamento 

o de Bombeiros de Minas Gerais (2019). 
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A sinalização apropriada de equipamentos de combate a incêndios deve estar 

a uma altura de 1,80 m, medida do piso acabado à base da sinalização, e 

imediatamente acima do equipamento sinalizado. Ainda: 

a) quando houver, na área de risco, obstáculos que dif

visualização direta da sinalização básica no plano vertical, a mesma sinalização 

deve ser repetida a uma altura suficiente para a sua visualização; 

b) quando a visualização direta do equipamento ou sua sinalização não for 

possível no plano horizontal, a sua localização deve ser indicada a partir do ponto de 

boa visibilidade mais próxima. A sinalização deve incluir o símbolo do equipamento 

em questão e uma seta indicativa, sendo que o conjunto não deve distar 

7,5 m do equipamento(Figura 

Figura48-Representação 

Fonte: Corpo de Bombeiros de Minas Gerais (

 

A sinalização apropriada de equipamentos de combate a incêndios deve estar 

a uma altura de 1,80 m, medida do piso acabado à base da sinalização, e 

imediatamente acima do equipamento sinalizado. Ainda:  

a) quando houver, na área de risco, obstáculos que dificultem ou impeçam a 

visualização direta da sinalização básica no plano vertical, a mesma sinalização 

deve ser repetida a uma altura suficiente para a sua visualização; 

b) quando a visualização direta do equipamento ou sua sinalização não for 

plano horizontal, a sua localização deve ser indicada a partir do ponto de 

boa visibilidade mais próxima. A sinalização deve incluir o símbolo do equipamento 

em questão e uma seta indicativa, sendo que o conjunto não deve distar 

(Figura 48 e 49). 

Representação gráfica das sinalizações 

o de Bombeiros de Minas Gerais (2019). 
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A sinalização apropriada de equipamentos de combate a incêndios deve estar 

a uma altura de 1,80 m, medida do piso acabado à base da sinalização, e 

icultem ou impeçam a 

visualização direta da sinalização básica no plano vertical, a mesma sinalização 

deve ser repetida a uma altura suficiente para a sua visualização;  

b) quando a visualização direta do equipamento ou sua sinalização não for 

plano horizontal, a sua localização deve ser indicada a partir do ponto de 

boa visibilidade mais próxima. A sinalização deve incluir o símbolo do equipamento 

em questão e uma seta indicativa, sendo que o conjunto não deve distar mais que 
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Figura49-Representação 

 

Quando o equipamento encontrar

sinalizadas todas as faces do pilar que estiverem voltadas para os corredores de 

circulação de pessoas ou veículos.

 

2.3.3.5 Elaboração de um 

(PSCIP) –finalizado 

 

Em planta são empregadas todas as simbologias prevista em norma, elas 

devem estar na cor vermelha e conter as dimensões das placas de orientação e 

sinalização (Figura 50). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Corpo de Bombeiros de Minas Gerais

Representação gráfica das sinalizações em corredores 

equipamento encontrar-se instalado em pilar, devem ser 

sinalizadas todas as faces do pilar que estiverem voltadas para os corredores de 

rculação de pessoas ou veículos. 

.5 Elaboração de um projeto de segurança contra incêndio e p

Em planta são empregadas todas as simbologias prevista em norma, elas 

devem estar na cor vermelha e conter as dimensões das placas de orientação e 

Fonte: Corpo de Bombeiros de Minas Gerais (2019). 
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se instalado em pilar, devem ser 

sinalizadas todas as faces do pilar que estiverem voltadas para os corredores de 

projeto de segurança contra incêndio e pânico 

Em planta são empregadas todas as simbologias prevista em norma, elas 

devem estar na cor vermelha e conter as dimensões das placas de orientação e 
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Figura50-Representação 

 
Fonte: O autor (2019). 

 

 O Processo do Projeto

CBMMG em formato impresso 

desta IT01. 

 

2.3.4 Maquetes eletrônicas

 
Atualmente, inúmeras ferramentas CAD (

aos arquitetos e engenheiros

maquetes eletrônicas e sofisticadas produções fotorrealísti

outras coisas, à facilidade de desenvolvimento de modelos 3D

disponibilidade de recursos de renderi

são vantajosos porque permitem perceber conflitos que seriam difíceis de prever em 

desenhos bidimensionais. Porém, se por um lad

tridimensional tem aspectos positivos, por outro

como distorções de perspectiva, o que torna a percepção do espaço diferente da 

realidade.  

Representação gráfica pavimento tipo aprovado 

 

do Projeto de Segurança Contra Incêndio e Pânico tramitará no 

impresso e foi apresentado atendendo ao previsto no Anexo B 

letrônicas 

Atualmente, inúmeras ferramentas CAD (Computer Aided Design

e engenheiros criar e representar virtualmente suas formas através de 

maquetes eletrônicas e sofisticadas produções fotorrealísticas. Isso se deve, entre 

coisas, à facilidade de desenvolvimento de modelos 3D

disponibilidade de recursos de renderização. Esses recursos tridimensionais do CAD 

são vantajosos porque permitem perceber conflitos que seriam difíceis de prever em 

desenhos bidimensionais. Porém, se por um lado o uso da modelagem geométrica 

ridimensional tem aspectos positivos, por outro, apresenta aspectos negativos, 

como distorções de perspectiva, o que torna a percepção do espaço diferente da 
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de Segurança Contra Incêndio e Pânico tramitará no 

atendendo ao previsto no Anexo B 

Aided Design) possibilitam 

criar e representar virtualmente suas formas através de 

cas. Isso se deve, entre 

coisas, à facilidade de desenvolvimento de modelos 3D e à grande 

. Esses recursos tridimensionais do CAD 

são vantajosos porque permitem perceber conflitos que seriam difíceis de prever em 

o o uso da modelagem geométrica 

, apresenta aspectos negativos, 

como distorções de perspectiva, o que torna a percepção do espaço diferente da 
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2.3.4.1 Maquete no processo de p

 
A maquete constitui

essa razão, ela tem condições de articular e descrever de modo diferente cada ideia 

do projeto arquitetônico trabalhado na disc

Figura51 -Projeto Arquitetônico
 

Fonte: O Autor (2019). 

processo de projeto 2D 

A maquete constitui-se em uma linguagem diferente daquela do desenho. Por 

essa razão, ela tem condições de articular e descrever de modo diferente cada ideia 

do projeto arquitetônico trabalhado na disciplina de desenho arquitetônico 

Projeto Arquitetônico 
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erente daquela do desenho. Por 

essa razão, ela tem condições de articular e descrever de modo diferente cada ideia 

iplina de desenho arquitetônico (Figura 51). 
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De acordo com Kowaltowski

anos estão cada vez mais complexas, podendo

geométrica tridimensional através da utilização de sistemas 

projeto contribuiu para o desenvolvimento e experimentação de formas mais 

complexas e paradoxalmente também impulsionou um retorno ao uso de modelos 

físicos nesse processo. 

Segundo Rozestraten (2006)

para a pesquisa de relações complementares entre o desenho manual, as 

representações eletrônicas e a modelagem. Na prát

não resolveram – e a princípio não resolverão sozinhos 

representação tridimensi

 

2.3.4.2 Maquete no processo de p

 

Na fase de concepção do projeto

demodelos digitais e componentes do edifício através de programas paramétricos 

em um ambiente colaborativo e na análise e simulação deste

equipamentos(Figura 52

 

Figura52-Projeto 3D 

Fonte: O Autor (2017). 

owaltowski et al. (2006) as formas arquitetônicas nos 

anos estão cada vez mais complexas, podendo-se concluir que o uso da modelagem 

geométrica tridimensional através da utilização de sistemas CAD no processo de 

projeto contribuiu para o desenvolvimento e experimentação de formas mais 

complexas e paradoxalmente também impulsionou um retorno ao uso de modelos 

 

Segundo Rozestraten (2006),a crítica aos limites da informática 

para a pesquisa de relações complementares entre o desenho manual, as 

representações eletrônicas e a modelagem. Na prática, os recursos eletrônicos 3D 

e a princípio não resolverão sozinhos 

representação tridimensional. 

processo de projeto 3D 

Na fase de concepção do projeto 3D, a ênfase está no desenvolvimento 

demodelos digitais e componentes do edifício através de programas paramétricos 

em um ambiente colaborativo e na análise e simulação destes modelos através de 

52). 
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as formas arquitetônicas nos últimos 

se concluir que o uso da modelagem 

CAD no processo de 

projeto contribuiu para o desenvolvimento e experimentação de formas mais 

complexas e paradoxalmente também impulsionou um retorno ao uso de modelos 

a crítica aos limites da informática abreespaço 

para a pesquisa de relações complementares entre o desenho manual, as 

ica, os recursos eletrônicos 3D 

e a princípio não resolverão sozinhos – a questão da 

, a ênfase está no desenvolvimento 

demodelos digitais e componentes do edifício através de programas paramétricos 

s modelos através de 
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Feito a transição do seu projeto 2D para o 3D devemos definir todos os 

detalhes para que se alcance um bom resul

53, 54 e 55). 

Figura53-Projeto interno 

Fonte: O Autor (2019). 

Figura54-Projeto fachada 

Fonte: O Autor (2019). 

Feito a transição do seu projeto 2D para o 3D devemos definir todos os 

detalhes para que se alcance um bom resultado na sua fachada renderizada

interno renderizado 

 

fachada renderizado 
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Feito a transição do seu projeto 2D para o 3D devemos definir todos os 

tado na sua fachada renderizada(Figuras 
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Figura55-Projeto renderizado

Fonte: O Autor(2019). 
 

Esse processo de entregar uma vista renderizada facilita muito para que o

cliente entenda o projeto, isso causa uma satisfação e uma grande comoção da para 

externa do escritório e acaba atraindo mais investimentos na área.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

enderizado 

Esse processo de entregar uma vista renderizada facilita muito para que o

cliente entenda o projeto, isso causa uma satisfação e uma grande comoção da para 

externa do escritório e acaba atraindo mais investimentos na área.
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Esse processo de entregar uma vista renderizada facilita muito para que o 

cliente entenda o projeto, isso causa uma satisfação e uma grande comoção da para 

externa do escritório e acaba atraindo mais investimentos na área. 
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2.4Desenvolvimentodo 

 

2.4.1 Apresentação do 

 

O engenheiro Leonardo Villela Alvarenga, autônomo, é umengenheiro que 

atua na cidade de Lavras com obras menores e focando na parte de projetos de 

incêndio, levantamentos e projetos arquitetônicos. Formado no Unilavras e atende 

no Centro de Lavras (MG), Bras

Oficialmente formado em Engenharia Civil, terceiriza algumas partes do seu 

trabalho, como por exemplo, a Segurança do Trabalho, prezando em primeiro lugar 

a qualidade. Tem em vista sempre que um trabalho bem feito é o que seu cliente 

espera e vai receber. 

 

2.4.2 Medições de obras na construção civil

 

As medições de obras e serviços na construção civil 

principais ferramentas de controle de um projeto na qual exige muita atenção e 

disciplina dos profissionais envolvidos. A medição de obra verifica a compatibilidade 

daquilo que será executado com o que realmente está previsto no projeto dentro do 

orçamento pré-estabelecido (COR

Os critérios de medição de obras e serviços são variados, podendo ser 

estipulados pelas normas oficiais ou pela própria construtora ou empreiteira 

responsável pelo projeto. A medição está intimamente relacionada ao orçamento e 

ao levantamento de quantitativos (CORDEIRO, 2012).

Durante o estágio eu 

essas dimensões fosse feito um projeto e caso aprovado uma

local. O terreno que foi feita a medição possui 300m² (12mx25m) é most

Figura 56, tirei desse terreno as medidas da largura e cumprimento, com um auxílio 

de uma treina a laser e com ajuda de um aplicativo de celular consegui o desnível do 

lote, para que assim pudesse fazer os cálculos necessários como por exemplo área

do terreno. 

esenvolvimentodo Pedro Aires de Jesus Ferreira 

1 Apresentação do engenheiro 

engenheiro Leonardo Villela Alvarenga, autônomo, é umengenheiro que 

atua na cidade de Lavras com obras menores e focando na parte de projetos de 

incêndio, levantamentos e projetos arquitetônicos. Formado no Unilavras e atende 

(MG), Brasil. 

Oficialmente formado em Engenharia Civil, terceiriza algumas partes do seu 

trabalho, como por exemplo, a Segurança do Trabalho, prezando em primeiro lugar 

a qualidade. Tem em vista sempre que um trabalho bem feito é o que seu cliente 

obras na construção civil 

As medições de obras e serviços na construção civil é considerada uma d

de controle de um projeto na qual exige muita atenção e 

disciplina dos profissionais envolvidos. A medição de obra verifica a compatibilidade 

daquilo que será executado com o que realmente está previsto no projeto dentro do 

estabelecido (CORDEIRO, 2012). 

Os critérios de medição de obras e serviços são variados, podendo ser 

estipulados pelas normas oficiais ou pela própria construtora ou empreiteira 

responsável pelo projeto. A medição está intimamente relacionada ao orçamento e 

quantitativos (CORDEIRO, 2012). 

Durante o estágio eu tirei algumas medidas de um terreno para que com 

essas dimensões fosse feito um projeto e caso aprovado uma 

local. O terreno que foi feita a medição possui 300m² (12mx25m) é most

, tirei desse terreno as medidas da largura e cumprimento, com um auxílio 

de uma treina a laser e com ajuda de um aplicativo de celular consegui o desnível do 

lote, para que assim pudesse fazer os cálculos necessários como por exemplo área
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engenheiro Leonardo Villela Alvarenga, autônomo, é umengenheiro que 

atua na cidade de Lavras com obras menores e focando na parte de projetos de 

incêndio, levantamentos e projetos arquitetônicos. Formado no Unilavras e atende 

Oficialmente formado em Engenharia Civil, terceiriza algumas partes do seu 

trabalho, como por exemplo, a Segurança do Trabalho, prezando em primeiro lugar 

a qualidade. Tem em vista sempre que um trabalho bem feito é o que seu cliente 

é considerada uma das 

de controle de um projeto na qual exige muita atenção e 

disciplina dos profissionais envolvidos. A medição de obra verifica a compatibilidade 

daquilo que será executado com o que realmente está previsto no projeto dentro do 

Os critérios de medição de obras e serviços são variados, podendo ser 

estipulados pelas normas oficiais ou pela própria construtora ou empreiteira 

responsável pelo projeto. A medição está intimamente relacionada ao orçamento e 

tirei algumas medidas de um terreno para que com 

 futura edificação no 

local. O terreno que foi feita a medição possui 300m² (12mx25m) é mostrado na 

, tirei desse terreno as medidas da largura e cumprimento, com um auxílio 

de uma treina a laser e com ajuda de um aplicativo de celular consegui o desnível do 

lote, para que assim pudesse fazer os cálculos necessários como por exemplo área 
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Figura 56 - Vista interna do terreno

Fonte: O autor (2019). 
 

Fiz um orçamento da obra a fim de estipular o gasto necessário para uma 

futura edificação de uma residência no local, o terreno possui 300m

de frente e 25m de comprimento. Como mostrado na Figura 

encontra murado, com passeio, possui saneamento básico e fornecimento de 

energia elétrica na região.

Figura 57- Terreno vista frontal

Fonte: O autor (2019). 
 

O conceito de orçamento pode ser considerado como o cálculo dos custos 

necessários para se executar uma obra ou um empreendimento. E também, pode 

ser considerado como a relação entre coordenação, controle e valores. Quanto mais 

detalhado um orçamento, mais

lucro ou prejuízo para a organização. Uma medição de obra tendo sido feita de 

Vista interna do terreno 

 

Fiz um orçamento da obra a fim de estipular o gasto necessário para uma 

de uma residência no local, o terreno possui 300m

de frente e 25m de comprimento. Como mostrado na Figura 

encontra murado, com passeio, possui saneamento básico e fornecimento de 

energia elétrica na região. 

Terreno vista frontal 

 

O conceito de orçamento pode ser considerado como o cálculo dos custos 

necessários para se executar uma obra ou um empreendimento. E também, pode 

ser considerado como a relação entre coordenação, controle e valores. Quanto mais 

detalhado um orçamento, mais ele se aproximará do custo real, podendo resultar em 

lucro ou prejuízo para a organização. Uma medição de obra tendo sido feita de 
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Fiz um orçamento da obra a fim de estipular o gasto necessário para uma 

de uma residência no local, o terreno possui 300m2 onde são 12m 

de frente e 25m de comprimento. Como mostrado na Figura 57, o terreno já se 

encontra murado, com passeio, possui saneamento básico e fornecimento de 

 

O conceito de orçamento pode ser considerado como o cálculo dos custos 

necessários para se executar uma obra ou um empreendimento. E também, pode 

ser considerado como a relação entre coordenação, controle e valores. Quanto mais 

ele se aproximará do custo real, podendo resultar em 

lucro ou prejuízo para a organização. Uma medição de obra tendo sido feita de 
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modo ineficaz, pode trazer grandes prejuízos para a empresa e também na perda de 

qualidade do empreendimento (SILVA et al., 

Segundo Cardoso (2009), é importante que a planilha do orçamento 

compreenda as composições de custos dos serviços que a compõe, demonstrando 

correta e integralmente todas as atividades da construção. Para facilitar o 

acompanhamento, as medições deve

obra, listando todos os materiais necessários para a elaboração da mesma.

De acordo com Queiroz (2001) e Cardoso (2009), um dos critérios mais 

usados para medições na construção civil é 

Preços para Orçamentos)

como referência inicial de modo que o profissional possa comparar alguns índices de 

produtividade com os próprios

Os critérios a serem adotados para a realização das medições devem ser 

previamente definidos. De acordo com Silva (2015), alguns passos para a realização 

regular da medição são utilizados, tais como:

– requerimento da documentação 

prestação do serviço da construção civil;

– vistoria semanal das obras e realização de registro fotográfico;

– medição física dos serviços já executados;

– elaboração de relatório diário, semana e mensal, a fim de facil

visualização do andamento da execução da obra e do cronograma.

Em relação ao curso de Engenharia C

sobre isto na disciplina de Construção Civil I e II

equipamentos paramedir terrenos.

 

2.4.2.1 Levantamento topográfico

 

Na engenharia, o empreendimento tem sua fase de concepção descrita e 

ordenada em levantamento topográfico, desenhos, plantas, memoriais descritivos, 

especificações técnicas, orçamentos, cronogramas, maquetes ou modelos reduzidos 

e outros elementos e detalhes complementares (SILVA, 2015).

modo ineficaz, pode trazer grandes prejuízos para a empresa e também na perda de 

qualidade do empreendimento (SILVA et al., 2015). 

Segundo Cardoso (2009), é importante que a planilha do orçamento 

compreenda as composições de custos dos serviços que a compõe, demonstrando 

correta e integralmente todas as atividades da construção. Para facilitar o 

acompanhamento, as medições devem ser divididas de acordo com as partes da 

obra, listando todos os materiais necessários para a elaboração da mesma.

De acordo com Queiroz (2001) e Cardoso (2009), um dos critérios mais 

usados para medições na construção civil é a TCPO (Tabelas de Composições de 

Preços para Orçamentos), elaborado pela Editora Pini. A TCPO deve ser utilizada 

como referência inicial de modo que o profissional possa comparar alguns índices de 

produtividade com os próprios levantamentos. 

Os critérios a serem adotados para a realização das medições devem ser 

previamente definidos. De acordo com Silva (2015), alguns passos para a realização 

regular da medição são utilizados, tais como: 

equerimento da documentação necessária para o desenvolvimento da 

prestação do serviço da construção civil; 

istoria semanal das obras e realização de registro fotográfico;

edição física dos serviços já executados; 

laboração de relatório diário, semana e mensal, a fim de facil

visualização do andamento da execução da obra e do cronograma.

Em relação ao curso de Engenharia Civil, tivea oportunidade de aprender 

sobre isto na disciplina de Construção Civil I e II, aprendendo 

equipamentos paramedir terrenos. 

opográfico 

Na engenharia, o empreendimento tem sua fase de concepção descrita e 

ordenada em levantamento topográfico, desenhos, plantas, memoriais descritivos, 

écnicas, orçamentos, cronogramas, maquetes ou modelos reduzidos 

e outros elementos e detalhes complementares (SILVA, 2015). 
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modo ineficaz, pode trazer grandes prejuízos para a empresa e também na perda de 

Segundo Cardoso (2009), é importante que a planilha do orçamento 

compreenda as composições de custos dos serviços que a compõe, demonstrando 

correta e integralmente todas as atividades da construção. Para facilitar o 

m ser divididas de acordo com as partes da 

obra, listando todos os materiais necessários para a elaboração da mesma. 

De acordo com Queiroz (2001) e Cardoso (2009), um dos critérios mais 

TCPO (Tabelas de Composições de 

A TCPO deve ser utilizada 

como referência inicial de modo que o profissional possa comparar alguns índices de 

Os critérios a serem adotados para a realização das medições devem ser 

previamente definidos. De acordo com Silva (2015), alguns passos para a realização 

necessária para o desenvolvimento da 

istoria semanal das obras e realização de registro fotográfico; 

laboração de relatório diário, semana e mensal, a fim de facilitar a 

visualização do andamento da execução da obra e do cronograma. 

vil, tivea oportunidade de aprender 

 a utilizar técnicas e 

Na engenharia, o empreendimento tem sua fase de concepção descrita e 

ordenada em levantamento topográfico, desenhos, plantas, memoriais descritivos, 

écnicas, orçamentos, cronogramas, maquetes ou modelos reduzidos 
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O levantamento topográfico é o estudo descritivo e detalhado de um 

determinado terreno, na qual permite obter informações métricas c

precisão, sendo a base de qualquer projeto e de qualquer obra realizada por 

engenheiros ou arquitetos, assegurando uma correta implantação da obra ou 

serviço. Um dos principais objetivos da realização de um levantamento topográfico é 

acumular informações de pesquisa sobre as características naturais e artificiais do 

terreno e suas elevações. Após coletar os dados do terreno é possível plotar mapas 

tridimensionais. As informações são coletadas através de estudo detalhado, 

observações e medições no terreno. A análise de dados obtida serve de apoio ao 

planejamento, projeto e estabelecimento de limites de propriedade (SILVA e NUCCI, 

2018).  

Durante o estágio, eu também 

laser, de uma igreja devido a necessidade de se fazer um projeto de

combate ao incêndio para a mesma

Corpo de Bombeiros (AVCB) de acordo com as normas, portanto, foi necessário que 

tirasse todas as medidas da edificaçã

desenhava a mão um croqui com as cotas para que depois com o auxílio de um 

softwareeu fizesse uma representação gráfica da mesma.

que fiz colhendo os dados 

Figura 58- Levantamento de dados da obra através de desenhos da planta feito a 
partir de medições utilizando trena a laser

Fonte: O autor (2019). 

O levantamento topográfico é o estudo descritivo e detalhado de um 

determinado terreno, na qual permite obter informações métricas c

precisão, sendo a base de qualquer projeto e de qualquer obra realizada por 

engenheiros ou arquitetos, assegurando uma correta implantação da obra ou 

Um dos principais objetivos da realização de um levantamento topográfico é 

ar informações de pesquisa sobre as características naturais e artificiais do 

terreno e suas elevações. Após coletar os dados do terreno é possível plotar mapas 

tridimensionais. As informações são coletadas através de estudo detalhado, 

es no terreno. A análise de dados obtida serve de apoio ao 

planejamento, projeto e estabelecimento de limites de propriedade (SILVA e NUCCI, 

Durante o estágio, eu também tirei medidas, com o auxílio de uma trena a 

devido a necessidade de se fazer um projeto de

incêndio para a mesma, o local não estava com o Auto de Vistoria do 

Corpo de Bombeiros (AVCB) de acordo com as normas, portanto, foi necessário que 

tirasse todas as medidas da edificação. De acordo com que eu fazia as medidas 

desenhava a mão um croqui com as cotas para que depois com o auxílio de um 

eu fizesse uma representação gráfica da mesma.A figura 

que fiz colhendo os dados da Igreja. 

to de dados da obra através de desenhos da planta feito a 
dições utilizando trena a laser 
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O levantamento topográfico é o estudo descritivo e detalhado de um 

determinado terreno, na qual permite obter informações métricas com alto grau de 

precisão, sendo a base de qualquer projeto e de qualquer obra realizada por 

engenheiros ou arquitetos, assegurando uma correta implantação da obra ou 

Um dos principais objetivos da realização de um levantamento topográfico é 

ar informações de pesquisa sobre as características naturais e artificiais do 

terreno e suas elevações. Após coletar os dados do terreno é possível plotar mapas 

tridimensionais. As informações são coletadas através de estudo detalhado, 

es no terreno. A análise de dados obtida serve de apoio ao 

planejamento, projeto e estabelecimento de limites de propriedade (SILVA e NUCCI, 

tirei medidas, com o auxílio de uma trena a 

devido a necessidade de se fazer um projeto de prevenção e 

, o local não estava com o Auto de Vistoria do 

Corpo de Bombeiros (AVCB) de acordo com as normas, portanto, foi necessário que 

o. De acordo com que eu fazia as medidas 

desenhava a mão um croqui com as cotas para que depois com o auxílio de um 

A figura 58 mostra o croqui 

to de dados da obra através de desenhos da planta feito a 
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O levantamento topográfico na Engenharia Civil se aplica em vários contextos e 

é uma atividade que dita e caracteriza a 

levantamento de detalhes, sendo conhecido por ser o meio que estuda a superfície 

terrestre, atentando para as suas características e formas visando o controle da 

prumada, nivelamento e alinhamento da construção (PITT

De acordo com Pittella e Salbego (2014) e Silva e Nucci (2018)

levantamento topográfico pode envolver serviços associados, como mapeamento e 

acúmulo de dados relacionados, pesquisas de 

precisão de comprimento, valores de ângulos horizontais e verticais, elevação, área 

e volume, bem como levantamentos de controle horizontal e vertical e análise e 

utilização de dados de levantamento de terra com grande exatidão, podendo 

caracterizar a planicidade do 

Ainda de acordo com a NBR 13133 

levantamento topográfico, 

conjunto de operações topográficas destinadas a determinar as posições 

planimétricas e altimétricas dos pontos que vão permitir a representação da área a 

ser trabalhada. 

A figura 59 mostra 

uma trena a laser da marca Bosch.

que eu utilizei ficou evidenciado que o lote possui certa declividade de 10cm a cada 

metro no sentido da largura do terreno, na qual continha 12m de frente, totalizando 

120cm de declividade. 

 

O levantamento topográfico na Engenharia Civil se aplica em vários contextos e 

é uma atividade que dita e caracteriza a construção que será feita, promovendo o 

levantamento de detalhes, sendo conhecido por ser o meio que estuda a superfície 

terrestre, atentando para as suas características e formas visando o controle da 

prumada, nivelamento e alinhamento da construção (PITTELLA e SALBELGO, 2014).

De acordo com Pittella e Salbego (2014) e Silva e Nucci (2018)

levantamento topográfico pode envolver serviços associados, como mapeamento e 

acúmulo de dados relacionados, pesquisas de layout de construção, medidas de 

comprimento, valores de ângulos horizontais e verticais, elevação, área 

e volume, bem como levantamentos de controle horizontal e vertical e análise e 

utilização de dados de levantamento de terra com grande exatidão, podendo 

cterizar a planicidade do local. 

Ainda de acordo com a NBR 13133 (ABNT, 1994) que fala sobre execução de 

levantamento topográfico, que diz sobre o levantamento de detalhes como sendo o 

conjunto de operações topográficas destinadas a determinar as posições 

altimétricas dos pontos que vão permitir a representação da área a 

mostra o método de medição na qual eu fiz n

uma trena a laser da marca Bosch. Através das medidas que tireie de um aplicativo 

ficou evidenciado que o lote possui certa declividade de 10cm a cada 

metro no sentido da largura do terreno, na qual continha 12m de frente, totalizando 
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O levantamento topográfico na Engenharia Civil se aplica em vários contextos e 

construção que será feita, promovendo o 

levantamento de detalhes, sendo conhecido por ser o meio que estuda a superfície 

terrestre, atentando para as suas características e formas visando o controle da 

ELLA e SALBELGO, 2014). 

De acordo com Pittella e Salbego (2014) e Silva e Nucci (2018), o 

levantamento topográfico pode envolver serviços associados, como mapeamento e 

de construção, medidas de 

comprimento, valores de ângulos horizontais e verticais, elevação, área 

e volume, bem como levantamentos de controle horizontal e vertical e análise e 

utilização de dados de levantamento de terra com grande exatidão, podendo 

que fala sobre execução de 

o levantamento de detalhes como sendo o 

conjunto de operações topográficas destinadas a determinar as posições 

altimétricas dos pontos que vão permitir a representação da área a 

no terreno utilizando 

das que tireie de um aplicativo 

ficou evidenciado que o lote possui certa declividade de 10cm a cada 

metro no sentido da largura do terreno, na qual continha 12m de frente, totalizando 
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Figura 59-Levantamento de área utilizando trena a laser

Fonte: O autor (2019). 
 

A construção de obras depende fortemente do levantamento topográfico, pois 

este influenciará nas medidas de planejamento e execução a serem tomadas pelo 

engenheiro. Falhas de nivelamento, prumada ou eixos desencontrados são 

decorrentes de erros ge

do terreno. Com isso, pede

fim de se obter o perfeito alinhamento, enquadramento e prumada das obras 

(PITTELA e SALBEGO, 2014).

Em relação ao curso de 

sobre isto na disciplina de Topografia I e II

equipamentos para medir terrenos.

2.4.3 Projeto arquitetônico

 

Projeto arquitetônico pode ser definido

concebida e também a sua representação final, sendo considerada a parte escrita 

do projeto. Através do projeto é possível estudar a melhor maneira de resolver os 

problemas envolvidos no processo atendendo as necessidades

como objetivo prever possíveis problemas de execução da obra, com isso garantindo 

que o projeto seja executado como preestabelecido (CARBONI, 2015).

 

Levantamento de área utilizando trena a laser 

 

A construção de obras depende fortemente do levantamento topográfico, pois 

este influenciará nas medidas de planejamento e execução a serem tomadas pelo 

engenheiro. Falhas de nivelamento, prumada ou eixos desencontrados são 

decorrentes de erros gerados pela falha na execução do levantamento topográfico 

do terreno. Com isso, pede-se que se tenha um levantamento mais bem detalhado a 

fim de se obter o perfeito alinhamento, enquadramento e prumada das obras 

(PITTELA e SALBEGO, 2014). 

Em relação ao curso de Engenharia Civil, tivemos oportunidade em aprender 

sobre isto na disciplina de Topografia I e II, aprendendo a utilizar técnicas e 

medir terrenos. 

rquitetônico 

Projeto arquitetônico pode ser definido como processo pelo qual uma obra é 

concebida e também a sua representação final, sendo considerada a parte escrita 

do projeto. Através do projeto é possível estudar a melhor maneira de resolver os 

problemas envolvidos no processo atendendo as necessidades 

como objetivo prever possíveis problemas de execução da obra, com isso garantindo 

que o projeto seja executado como preestabelecido (CARBONI, 2015).
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A construção de obras depende fortemente do levantamento topográfico, pois 

este influenciará nas medidas de planejamento e execução a serem tomadas pelo 

engenheiro. Falhas de nivelamento, prumada ou eixos desencontrados são 

rados pela falha na execução do levantamento topográfico 

se que se tenha um levantamento mais bem detalhado a 

fim de se obter o perfeito alinhamento, enquadramento e prumada das obras 

vil, tivemos oportunidade em aprender 

a utilizar técnicas e 

como processo pelo qual uma obra é 

concebida e também a sua representação final, sendo considerada a parte escrita 

do projeto. Através do projeto é possível estudar a melhor maneira de resolver os 

 dos usuários, tendo 

como objetivo prever possíveis problemas de execução da obra, com isso garantindo 

que o projeto seja executado como preestabelecido (CARBONI, 2015). 
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2.4.3.1 A importância de se fazer um projeto arquitetônico

 

Um projeto arquitetônico 

A qualidade da edificação é resultado do bem

principais funções como abrigo e proteção, oferecendo as melhores condições de 

conforto térmico e acústico, além de condições de s

(SEGNINI, 2008). 

O projeto arquitetônico compreende as fases de Estudo Preliminar, 

Anteprojeto, Projeto de aprovação, Projeto de Execução e Assistência à Execução 

da Obra. É necessário um passo a passo de etapas para concluir um

arquitetônico. Galbinski (2008) define os projetos necessários em uma obra como:

- projeto de aprovação legal consiste em detalhar a construção a ser edificada 

do ponto de vista legal, na qual recebe o carimbo de aprovação técnica da prefeitura 

na qual libera a licença de execução

- projeto estrutural detalha como deve ser executada a estrutura do edifício 

que é o sistema que suporta as cargas de utilização;

- projeto hidráulico é um grupo de projetos que cuida da água, definindo 

sistemas de distribuição, conservação, reserva e coleta;

- projeto elétrico define como os sistemas elétricos serão construídos. Este 

projeto é o que ganhou mais importância nos últimos anos, tendo em vista das 

sucessivas mudanças referentes aos aparelhos eletrônicos 

diferentes tomadas e pontos de energia

- projeto executivo é o conjunto de documentos técnicos da obra na qual 

constitui a configuração desenvolvida e detalhada do ante

cliente. 

A figura 60 representa a fachada da

fiz as medições. A igreja possui uma área de 632,96m², um perímetro de 108m e 

10,05m de altura máxima.

 

.1 A importância de se fazer um projeto arquitetônico 

Um projeto arquitetônico de qualidade é o melhor investimento de uma obra. 

A qualidade da edificação é resultado do bem-estar do usuário, cumprindo as 

principais funções como abrigo e proteção, oferecendo as melhores condições de 

conforto térmico e acústico, além de condições de salubridade e acessibilidade 

O projeto arquitetônico compreende as fases de Estudo Preliminar, 

Anteprojeto, Projeto de aprovação, Projeto de Execução e Assistência à Execução 

da Obra. É necessário um passo a passo de etapas para concluir um

Galbinski (2008) define os projetos necessários em uma obra como:

rojeto de aprovação legal consiste em detalhar a construção a ser edificada 

do ponto de vista legal, na qual recebe o carimbo de aprovação técnica da prefeitura 

qual libera a licença de execução; 

rojeto estrutural detalha como deve ser executada a estrutura do edifício 

suporta as cargas de utilização; 

rojeto hidráulico é um grupo de projetos que cuida da água, definindo 

, conservação, reserva e coleta; 

rojeto elétrico define como os sistemas elétricos serão construídos. Este 

projeto é o que ganhou mais importância nos últimos anos, tendo em vista das 

sucessivas mudanças referentes aos aparelhos eletrônicos e a necessidade de 

diferentes tomadas e pontos de energia; 

rojeto executivo é o conjunto de documentos técnicos da obra na qual 

constitui a configuração desenvolvida e detalhada do anteprojeto e aprovado pelo 

representa a fachada da igreja, em uma escala 1:100, na qual eu 

A igreja possui uma área de 632,96m², um perímetro de 108m e 

10,05m de altura máxima. 
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de qualidade é o melhor investimento de uma obra. 

estar do usuário, cumprindo as 

principais funções como abrigo e proteção, oferecendo as melhores condições de 

alubridade e acessibilidade 

O projeto arquitetônico compreende as fases de Estudo Preliminar, 

Anteprojeto, Projeto de aprovação, Projeto de Execução e Assistência à Execução 

da Obra. É necessário um passo a passo de etapas para concluir um projeto 

Galbinski (2008) define os projetos necessários em uma obra como: 

rojeto de aprovação legal consiste em detalhar a construção a ser edificada 

do ponto de vista legal, na qual recebe o carimbo de aprovação técnica da prefeitura 

rojeto estrutural detalha como deve ser executada a estrutura do edifício 

rojeto hidráulico é um grupo de projetos que cuida da água, definindo 

rojeto elétrico define como os sistemas elétricos serão construídos. Este 

projeto é o que ganhou mais importância nos últimos anos, tendo em vista das 

e a necessidade de 

rojeto executivo é o conjunto de documentos técnicos da obra na qual 

projeto e aprovado pelo 

igreja, em uma escala 1:100, na qual eu 

A igreja possui uma área de 632,96m², um perímetro de 108m e 
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Figura 60-Fachada da igreja

Fonte: O autor (2019). 
 

Na figura 61 é apresentado

circundam a construção foram mapeadas por mim e depois eu utilizei um 

para a elaboração da planta. A igreja está identificada como a área hachurada.

Figura 61-Planta do entorno da igreja

Fonte: O autor (2019). 
 

Fachada da igreja 

 

é apresentado a planta do entorno da igreja, as ruas que 

circundam a construção foram mapeadas por mim e depois eu utilizei um 

para a elaboração da planta. A igreja está identificada como a área hachurada.

Planta do entorno da igreja 
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a planta do entorno da igreja, as ruas que 

circundam a construção foram mapeadas por mim e depois eu utilizei um software 

para a elaboração da planta. A igreja está identificada como a área hachurada. 
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Por meio do projeto arquitetônico é possível dimensionar de maneira correta a 

obra a ser executada, evitando

áreas, encanamento mal planejado, luminosidade e ventilação inadequada ou 

ineficiente, desperdício de matér

ambientes, entre outros (SEGNINI, 2008). 

Conforme citado anteriormente, é necessário um passo a passo de etapas 

para concluir um projeto arquitetônico. As outras plantas da igreja estão no anexo 

deste portfólio. Em relação ao curso de Engenharia Civil, tivemos oportunidade em 

aprender sobre projeto arquitetônico na disciplina de 

 

2.4.4 Projeto de incêndio

 

Elaborei um projeto arquitetônico através das medições de uma igreja 

utilizando uma trena a laser, a fim de que, através desses dados, fosse elaborado 

um projeto de incêndio para este estabelecimento.

 Conforme a Lei Estadual Ordinária n° 14130/2001 de Minas Gerais e Decreto 

Estadual n° 46595/2014, toda edificação de uso coletivo, seja residencia

ou industrial, deve possuir o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB). Este 

documento é a prova de que a edificação construída possui condições seguras para 

abandono em caso de pânico, equipamento para combate a incêndio e fácil acesso 

dos integrantes do corpo de bombeiro em caso de algum acidente (BERNARDES, 

2018). 

O processo para obtenção do AVCB é denominado de Processo de 

Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP). O responsável ou proprietário terá de 

providenciar o projeto de Segura

pelo engenheiro, a qual após aprovado pelo Corpo de Bombeiros deverá ser 

executada seguindo o projeto. Ao final da execução, uma vistoria deverá ser feita 

pelo corpo de bombeiros a fim de verificar a conformida

assim sendo emitido o AVCB (BERNARDES, 2018).

Com base o site do corpo de bombeiros 

um projeto de incêndio na igreja a qual fiz as medições

do projeto arquitetônico é possível dimensionar de maneira correta a 

obra a ser executada, evitando-se inúmeros problemas tais como desperdícios de 

áreas, encanamento mal planejado, luminosidade e ventilação inadequada ou 

ineficiente, desperdício de matéria-prima, portas e janelas mal mensuradas para os 

tros (SEGNINI, 2008).  

Conforme citado anteriormente, é necessário um passo a passo de etapas 

para concluir um projeto arquitetônico. As outras plantas da igreja estão no anexo 

fólio. Em relação ao curso de Engenharia Civil, tivemos oportunidade em 

aprender sobre projeto arquitetônico na disciplina de software. 

ncêndio 

Elaborei um projeto arquitetônico através das medições de uma igreja 

laser, a fim de que, através desses dados, fosse elaborado 

um projeto de incêndio para este estabelecimento. 

Conforme a Lei Estadual Ordinária n° 14130/2001 de Minas Gerais e Decreto 

Estadual n° 46595/2014, toda edificação de uso coletivo, seja residencia

ou industrial, deve possuir o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB). Este 

documento é a prova de que a edificação construída possui condições seguras para 

abandono em caso de pânico, equipamento para combate a incêndio e fácil acesso 

os integrantes do corpo de bombeiro em caso de algum acidente (BERNARDES, 

O processo para obtenção do AVCB é denominado de Processo de 

Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP). O responsável ou proprietário terá de 

providenciar o projeto de Segurança Contra Incêndio e Pânico, sendo elaborado 

pelo engenheiro, a qual após aprovado pelo Corpo de Bombeiros deverá ser 

executada seguindo o projeto. Ao final da execução, uma vistoria deverá ser feita 

pelo corpo de bombeiros a fim de verificar a conformidade da obra executada e 

assim sendo emitido o AVCB (BERNARDES, 2018). 

Com base o site do corpo de bombeiros onde verifiquei a real necessida

um projeto de incêndio na igreja a qual fiz as medições. De acordo com Bernardes 
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do projeto arquitetônico é possível dimensionar de maneira correta a 

se inúmeros problemas tais como desperdícios de 

áreas, encanamento mal planejado, luminosidade e ventilação inadequada ou 

prima, portas e janelas mal mensuradas para os 

Conforme citado anteriormente, é necessário um passo a passo de etapas 

para concluir um projeto arquitetônico. As outras plantas da igreja estão no anexo 

fólio. Em relação ao curso de Engenharia Civil, tivemos oportunidade em 

Elaborei um projeto arquitetônico através das medições de uma igreja 

laser, a fim de que, através desses dados, fosse elaborado 

Conforme a Lei Estadual Ordinária n° 14130/2001 de Minas Gerais e Decreto 

Estadual n° 46595/2014, toda edificação de uso coletivo, seja residencial, comercial 

ou industrial, deve possuir o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB). Este 

documento é a prova de que a edificação construída possui condições seguras para 

abandono em caso de pânico, equipamento para combate a incêndio e fácil acesso 

os integrantes do corpo de bombeiro em caso de algum acidente (BERNARDES, 

O processo para obtenção do AVCB é denominado de Processo de 

Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP). O responsável ou proprietário terá de 

nça Contra Incêndio e Pânico, sendo elaborado 

pelo engenheiro, a qual após aprovado pelo Corpo de Bombeiros deverá ser 

executada seguindo o projeto. Ao final da execução, uma vistoria deverá ser feita 

de da obra executada e 

a real necessidade de 

. De acordo com Bernardes 
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(2018), as fases para a execuç

quatro etapas. 

A primeira etapa

ocupação, área útil contemplada pelo projeto de incêndio e altura da edificação.

A segunda etapa:determinei

classificação da edificação.

A terceira etapa: dimensionei 

e iluminação de emergência, extintores e saídas de emergência.

E por último, montei

projeto que ocorre em duas fases. A primeira fase decorre da análise da pasta do 

projeto, que confere aos bombeiros, se tudo estiver de acordo com a legislação o 

processo será deferido. As medidas de 

ser implementadas somente após a aprovação. A segunda fase é a de vistoria feita 

pelo corpo de bombeiros, se tudo estiver de acordo com o que foi analisado, o AVCB 

será emitido, tendo validade de 3 anos para locai

para demais ocupações (BERNARDES, 2018).

Classificação das edificações e áreas de risco quanto à ocupação do Corpo 

de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG) foi averiguada no site da própria 

corporação. 

A igreja que fiz o projeto de incêndio é descrita como um local religioso e se 

enquadra no grupo F, 

ocupação/uso é a de local de reunião de público. A validade do AVCB é de três anos 

para este estabelecimento.

também, partes detalhadas da planta da igreja estão no anexo deste portfólio. As 

medidas da igreja foram tomadas através de uma trena a laser, na qual eu fiz um 

desenho a mão dos cômodos da igreja 

utilizando um software. 

 

 

 

 

 

(2018), as fases para a execução de um projeto de incêndio estão dispostas em 

A primeira etapa:classifiquei a edificação, que estão dispostas em uso e 

ocupação, área útil contemplada pelo projeto de incêndio e altura da edificação.

:determinei dos dispositivos contra incêndio de acordo com a 

classificação da edificação. 

A terceira etapa: dimensionei os dispositivos, como por exemplo, sinalização 

e iluminação de emergência, extintores e saídas de emergência. 

montei a pasta do projeto e inicia-se a etapa de aprovação do 

projeto que ocorre em duas fases. A primeira fase decorre da análise da pasta do 

projeto, que confere aos bombeiros, se tudo estiver de acordo com a legislação o 

processo será deferido. As medidas de segurança contra incêndio e pânico deverão 

ser implementadas somente após a aprovação. A segunda fase é a de vistoria feita 

pelo corpo de bombeiros, se tudo estiver de acordo com o que foi analisado, o AVCB 

será emitido, tendo validade de 3 anos para locais de reunião público e de 5 anos 

para demais ocupações (BERNARDES, 2018). 

Classificação das edificações e áreas de risco quanto à ocupação do Corpo 

de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG) foi averiguada no site da própria 

o projeto de incêndio é descrita como um local religioso e se 

enquadra no grupo F, tendo como a divisão do grupo em F

ocupação/uso é a de local de reunião de público. A validade do AVCB é de três anos 

para este estabelecimento. Fiz a planta completa da igreja mostrada na 

também, partes detalhadas da planta da igreja estão no anexo deste portfólio. As 

medidas da igreja foram tomadas através de uma trena a laser, na qual eu fiz um 

desenho a mão dos cômodos da igreja para posteriormente representá
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ão de um projeto de incêndio estão dispostas em 

a edificação, que estão dispostas em uso e 

ocupação, área útil contemplada pelo projeto de incêndio e altura da edificação. 

ivos contra incêndio de acordo com a 

os dispositivos, como por exemplo, sinalização 

 

se a etapa de aprovação do 

projeto que ocorre em duas fases. A primeira fase decorre da análise da pasta do 

projeto, que confere aos bombeiros, se tudo estiver de acordo com a legislação o 

segurança contra incêndio e pânico deverão 

ser implementadas somente após a aprovação. A segunda fase é a de vistoria feita 

pelo corpo de bombeiros, se tudo estiver de acordo com o que foi analisado, o AVCB 

s de reunião público e de 5 anos 

Classificação das edificações e áreas de risco quanto à ocupação do Corpo 

de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG) foi averiguada no site da própria 

o projeto de incêndio é descrita como um local religioso e se 

tendo como a divisão do grupo em F-2, na qual a 

ocupação/uso é a de local de reunião de público. A validade do AVCB é de três anos 

Fiz a planta completa da igreja mostrada na Figura 62, e, 

também, partes detalhadas da planta da igreja estão no anexo deste portfólio. As 

medidas da igreja foram tomadas através de uma trena a laser, na qual eu fiz um 

para posteriormente representá-la em 2D 
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Figura 62-Planta da igreja

Fonte: O autor (2019). 
 

As medições que fiz foram devido a necessidade de se apresentar ao corpo 

de bombeiros, sendo essa uma das exigências da corporação 

determinadas as medidas preventivas como quantidade de extintores, bem como a 

sinalização dos mesmos, sinalizações de saídas de emergência, instalação de 

corrimão em escadas, distância necessária entre um assento/banco e outro, 

quantidade de lotação máxima de pessoas no local, não obstrução das saídas de 

emergência com equipamentos, largura mínima necessária das portas e corredores, 

entre outros. A igreja possui uma área de 632,96m², um perímetro de 108m e 

10,05m de altura máxima.

Planta da igreja 

As medições que fiz foram devido a necessidade de se apresentar ao corpo 

de bombeiros, sendo essa uma das exigências da corporação 

determinadas as medidas preventivas como quantidade de extintores, bem como a 

sinalização dos mesmos, sinalizações de saídas de emergência, instalação de 

corrimão em escadas, distância necessária entre um assento/banco e outro, 

lotação máxima de pessoas no local, não obstrução das saídas de 

emergência com equipamentos, largura mínima necessária das portas e corredores, 

entre outros. A igreja possui uma área de 632,96m², um perímetro de 108m e 

10,05m de altura máxima. 
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As medições que fiz foram devido a necessidade de se apresentar ao corpo 

de bombeiros, sendo essa uma das exigências da corporação para que sejam 

determinadas as medidas preventivas como quantidade de extintores, bem como a 

sinalização dos mesmos, sinalizações de saídas de emergência, instalação de 

corrimão em escadas, distância necessária entre um assento/banco e outro, 

lotação máxima de pessoas no local, não obstrução das saídas de 

emergência com equipamentos, largura mínima necessária das portas e corredores, 

entre outros. A igreja possui uma área de 632,96m², um perímetro de 108m e 
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Através dos dados que obtive, ficou exigido que a igreja fosse provida de 

extintores e a quantidade deles foi determinada no Laudo de Exigência do Corpo de 

Bombeiros. Somente serão aceitos os extintores que possuírem o selo da ABNT e 

com as datas de validade em dia. 

pânico estão estabelecidas e regulamentadas pelo Decreto Lei 897 de 1976.

Os pontos de acesso como corredores, portas e escadas precisam obedecer 

algumas regras e tamanhos específicos. As escadas de acesso possuem 

mínima de 2 metros necessária para a lotação de até 200 pessoas nesta igreja. 

Público na qual é previsto durante as reuniões públicas dentro do estabelecimento.

O número de assentos na igreja e o espaçamento entre eles também 

obedecem a regras estabelecidas em lei. Entre as filas de cadeiras de uma série, foi 

também exigido pelo corpo de bombeiros que exista um espaço mínimo de 120 

centímetros de largura e de 90 centímetros de distância entre os encostos das 

cadeiras. 

Ainda de acordo com os proced

AVCB, ficou estabelecido que a igreja necessita de sinalização de avisos e das saídas 

de emergência, iluminação de emergência, extintores e instalação de alguns corrimões.

As figuras 63 e 64

de emergência que foram mandadas para confecção, a fim de sinalizar as medidas 

preventivas exigidas no AVCB.

Figura 63-Modelos de placas e sinalização de saída de emergência

Fonte: NBR 13434 (2019). 

dados que obtive, ficou exigido que a igreja fosse provida de 

extintores e a quantidade deles foi determinada no Laudo de Exigência do Corpo de 

Bombeiros. Somente serão aceitos os extintores que possuírem o selo da ABNT e 

com as datas de validade em dia. As medidas de segurança contra incêndio e 

pânico estão estabelecidas e regulamentadas pelo Decreto Lei 897 de 1976.

Os pontos de acesso como corredores, portas e escadas precisam obedecer 

algumas regras e tamanhos específicos. As escadas de acesso possuem 

mínima de 2 metros necessária para a lotação de até 200 pessoas nesta igreja. 

Público na qual é previsto durante as reuniões públicas dentro do estabelecimento.

O número de assentos na igreja e o espaçamento entre eles também 

tabelecidas em lei. Entre as filas de cadeiras de uma série, foi 

também exigido pelo corpo de bombeiros que exista um espaço mínimo de 120 

centímetros de largura e de 90 centímetros de distância entre os encostos das 

Ainda de acordo com os procedimentos administrativos para a obtenção do 

AVCB, ficou estabelecido que a igreja necessita de sinalização de avisos e das saídas 

de emergência, iluminação de emergência, extintores e instalação de alguns corrimões.

64 mostram os modelos das placas e sinalizadores de saída 

de emergência que foram mandadas para confecção, a fim de sinalizar as medidas 

preventivas exigidas no AVCB. 

Modelos de placas e sinalização de saída de emergência
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dados que obtive, ficou exigido que a igreja fosse provida de 

extintores e a quantidade deles foi determinada no Laudo de Exigência do Corpo de 

Bombeiros. Somente serão aceitos os extintores que possuírem o selo da ABNT e 

As medidas de segurança contra incêndio e 

pânico estão estabelecidas e regulamentadas pelo Decreto Lei 897 de 1976. 

Os pontos de acesso como corredores, portas e escadas precisam obedecer 

algumas regras e tamanhos específicos. As escadas de acesso possuem a largura 

mínima de 2 metros necessária para a lotação de até 200 pessoas nesta igreja. 

Público na qual é previsto durante as reuniões públicas dentro do estabelecimento. 

O número de assentos na igreja e o espaçamento entre eles também 

tabelecidas em lei. Entre as filas de cadeiras de uma série, foi 

também exigido pelo corpo de bombeiros que exista um espaço mínimo de 120 

centímetros de largura e de 90 centímetros de distância entre os encostos das 

imentos administrativos para a obtenção do 

AVCB, ficou estabelecido que a igreja necessita de sinalização de avisos e das saídas 

de emergência, iluminação de emergência, extintores e instalação de alguns corrimões. 

placas e sinalizadores de saída 

de emergência que foram mandadas para confecção, a fim de sinalizar as medidas 

Modelos de placas e sinalização de saída de emergência 
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Figura 64-Modelos de placas de identificação das normas na igreja

Fonte: O autor (2019). 
 

A experiencia que tive em vivenciar uma edificação tombada precisando de 

algumas adaptações para que encaixe dentro das normas de segurança exigidas pelo 

Corpo de Bombeiros me acrescentou muito. Estava sempre entre uma faca de dois 

gumes onde o órgão que cuida dos patrimônios tombados IPHAN (Instituto 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) não deixava com que fizesse mudanças na 

estrutura como: mudar escadas de posição, diminuir altura de cada degrau, entre 

outros. Em contra partida o Corpo de Bombeiros não aprova a AVCB enquanto essas 

mudanças não forem feitas, então o engenheiro fica com as mãos atadas e tentando 

convencer os órgãos para que cada um

considerações com o intuito de conseguir colocar seu projeto em ação e no final ter a 

aprovação do Corpo de bombeiros.

 
 

 

 

 

 

 

 

2.5 Desenvolvimento do 

 

placas de identificação das normas na igreja

 

A experiencia que tive em vivenciar uma edificação tombada precisando de 

algumas adaptações para que encaixe dentro das normas de segurança exigidas pelo 

Corpo de Bombeiros me acrescentou muito. Estava sempre entre uma faca de dois 

gumes onde o órgão que cuida dos patrimônios tombados IPHAN (Instituto 

e Artístico Nacional) não deixava com que fizesse mudanças na 

escadas de posição, diminuir altura de cada degrau, entre 

outros. Em contra partida o Corpo de Bombeiros não aprova a AVCB enquanto essas 

mudanças não forem feitas, então o engenheiro fica com as mãos atadas e tentando 

convencer os órgãos para que cada um seja um pouco maleável em suas 

considerações com o intuito de conseguir colocar seu projeto em ação e no final ter a 

aprovação do Corpo de bombeiros. 

do Thales Henrique Campos 
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A experiencia que tive em vivenciar uma edificação tombada precisando de 

algumas adaptações para que encaixe dentro das normas de segurança exigidas pelo 

Corpo de Bombeiros me acrescentou muito. Estava sempre entre uma faca de dois 

gumes onde o órgão que cuida dos patrimônios tombados IPHAN (Instituto 

e Artístico Nacional) não deixava com que fizesse mudanças na 

escadas de posição, diminuir altura de cada degrau, entre 

outros. Em contra partida o Corpo de Bombeiros não aprova a AVCB enquanto essas 

mudanças não forem feitas, então o engenheiro fica com as mãos atadas e tentando 

seja um pouco maleável em suas 

considerações com o intuito de conseguir colocar seu projeto em ação e no final ter a 
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2.5.1 Apresentações do local de estágio

 

 A empresa Kasa engenharia e arquitetura apresentada na figura 

operando no marcado de trabalho a 7 anos. A Kasa atende em todas etapas de 

projeto e também atua como construtora em obras de pequeno, médio e grande 

porte residencial. Atualmente está 

primeira construtora no mundo a disponibilizar esse tipo de investimento.

Figura 65 - Fachada da empresa

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

 

As atividades que desenvolvo na empresa são: acompanhamento 

elaboração de projetos arquitetônicos e execução de obras, pude ver também as 

etapas na regularização de imóveis também chamados de

arquitetônicos (as Built). 

De todas as atividades desenvolvidas durante meu período de estagio, a 

principal é o acompanhamento de obras in loco, etapa esta que precisa de bastante 

cuidado e atenção para alcançarmos a melhor resultado final proposto, pois, a 

qualidade exigida na execução da obra é muito importante para o futuro da empresa 

no mercado de trabalho 

empresa KASA Engenharia e Arquitetura é esse, proporcionar ao contratante uma 

obra bem executada e com qualidade.

A execução de uma obra é dividida em várias etapas, sendo elas: 

Infraestrutura (estacas, sapatas e vigas de fundação), alvenari

Apresentações do local de estágio 

A empresa Kasa engenharia e arquitetura apresentada na figura 

operando no marcado de trabalho a 7 anos. A Kasa atende em todas etapas de 

projeto e também atua como construtora em obras de pequeno, médio e grande 

porte residencial. Atualmente está inovando no mercado de franquias como a 

primeira construtora no mundo a disponibilizar esse tipo de investimento.

Fachada da empresa 

engenharia e arquitetura (2019). 

As atividades que desenvolvo na empresa são: acompanhamento 

elaboração de projetos arquitetônicos e execução de obras, pude ver também as 

etapas na regularização de imóveis também chamados de

 

De todas as atividades desenvolvidas durante meu período de estagio, a 

é o acompanhamento de obras in loco, etapa esta que precisa de bastante 

cuidado e atenção para alcançarmos a melhor resultado final proposto, pois, a 

qualidade exigida na execução da obra é muito importante para o futuro da empresa 

no mercado de trabalho e uma excelente satisfação do cliente. Um dos objetivos da 

empresa KASA Engenharia e Arquitetura é esse, proporcionar ao contratante uma 

obra bem executada e com qualidade. 

A execução de uma obra é dividida em várias etapas, sendo elas: 

acas, sapatas e vigas de fundação), alvenaria de vedação, supra 
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A empresa Kasa engenharia e arquitetura apresentada na figura 65, está 

operando no marcado de trabalho a 7 anos. A Kasa atende em todas etapas de 

projeto e também atua como construtora em obras de pequeno, médio e grande 

inovando no mercado de franquias como a 

primeira construtora no mundo a disponibilizar esse tipo de investimento. 

 

As atividades que desenvolvo na empresa são: acompanhamento na 

elaboração de projetos arquitetônicos e execução de obras, pude ver também as 

etapas na regularização de imóveis também chamados de levantamentos 

De todas as atividades desenvolvidas durante meu período de estagio, a 

é o acompanhamento de obras in loco, etapa esta que precisa de bastante 

cuidado e atenção para alcançarmos a melhor resultado final proposto, pois, a 

qualidade exigida na execução da obra é muito importante para o futuro da empresa 

e uma excelente satisfação do cliente. Um dos objetivos da 

empresa KASA Engenharia e Arquitetura é esse, proporcionar ao contratante uma 

A execução de uma obra é dividida em várias etapas, sendo elas: 

a de vedação, supra 
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estrutura (pilares, vigas e l

feitas de acordo com o projeto, respeitando todas as normas regulamentadoras.

 

2.5.2 Execução de alvenaria (Ob

 

 A obra em que eu acompanhei sua execução em meu período de estágio se 

encontra na fase de levantamento da alvenaria, Tauil& Nesse (2010) definem o 

conceito de alvenaria como

interface, por uma argamassa apropriada, formando um elemento vertical coeso”

   

2.5.2.1 Elevação das paredes

 

Após a conclusão de toda a infraestrutura da obra residencial (estacas, 

sapatas e vigas de fundação), deu

construída com blocos cerâmicos que conforme a figura 

de 20cm nas paredes externas e 15cm nas paredes internas.

Figura 66 - Alvenaria externa (a) e 

  

(a)                                 

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

 

Segundo Lacerda 

térmicas e acústicas melhores que no bloco de concreto, seu peso e dimensões 

também são menores, por isso, a escolha do bloco cerâmico nessa obra, e o intuito 

da parede externa ter uma espessura maior que a interna, é a necessidade de que 

estrutura (pilares, vigas e laje), cobertura e acabamento. Todas essas etapas são 

feitas de acordo com o projeto, respeitando todas as normas regulamentadoras.

lvenaria (Obra nº01) 

A obra em que eu acompanhei sua execução em meu período de estágio se 

encontra na fase de levantamento da alvenaria, Tauil& Nesse (2010) definem o 

conceito de alvenaria como ”um conjunto de peças justapostas coladas em sua 

amassa apropriada, formando um elemento vertical coeso”

aredes 

Após a conclusão de toda a infraestrutura da obra residencial (estacas, 

sapatas e vigas de fundação), deu-se início a elevação de toda a alvenaria, 

cos cerâmicos que conforme a figura 66, foram feitas com blocos 

de 20cm nas paredes externas e 15cm nas paredes internas. 

Alvenaria externa (a) e alvenaria interna (b) 

                                (b) 

arquitetura (2019). 

Segundo Lacerda et al (2017), o bloco cerâmico possui características 

térmicas e acústicas melhores que no bloco de concreto, seu peso e dimensões 

também são menores, por isso, a escolha do bloco cerâmico nessa obra, e o intuito 

ede externa ter uma espessura maior que a interna, é a necessidade de que 
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aje), cobertura e acabamento. Todas essas etapas são 

feitas de acordo com o projeto, respeitando todas as normas regulamentadoras. 

A obra em que eu acompanhei sua execução em meu período de estágio se 

encontra na fase de levantamento da alvenaria, Tauil& Nesse (2010) definem o 

”um conjunto de peças justapostas coladas em sua 

amassa apropriada, formando um elemento vertical coeso”. 

Após a conclusão de toda a infraestrutura da obra residencial (estacas, 

se início a elevação de toda a alvenaria, 

, foram feitas com blocos 

(2017), o bloco cerâmico possui características 

térmicas e acústicas melhores que no bloco de concreto, seu peso e dimensões 

também são menores, por isso, a escolha do bloco cerâmico nessa obra, e o intuito 

ede externa ter uma espessura maior que a interna, é a necessidade de que 
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na separação dos ambientes, as paredes sejam mais resistente ás ações externas 

como pressão do vento, baixas e altas temperaturas, isolamento acústico, etc.

O nivelamento da primeira

foi realizado com ajuda do projeto arquitetônico onde mostra a correta posição das 

paredes, e demais ferramentas adequadas para realização de uma boa marcação.

Quanto a tubulação hidráulica referente ao pavi

posicionamento antecipado embutido na alvenaria do pavimento inferior mostrada na 

figura 67, a idéia é evitar a necessidade de quebrar paredes após a conclusão da 

elevação da alvenaria ajudando também na organização e limpeza 

Figura 67 - Tubulação hidráulica na alvenaria

 

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

Uma opção geralmente empregada para facilitar o acesso a instalações 

hidráulicas no caso de manutenções é a utilização de shafts que consiste na 

passagem das tubulações hidráulicas num mesmo local (FIGUEIRÓ, 2009). No caso 

dessa obra não houve a necessidad

tubulações também conhecidos como 

sendo normalmente mais viável esse processo em edifícios com mais de 3 andares.

As paredes do primeiro pavimento foram executadas ao mesmo tempo

todo o primeiro pavimento

altura da parede em um dia e no dia seguinte completada, pois, nesse intervalo de 

tempo a primeira metade da parede já ganhou uma certa resistência.

 

2.5.2.2 Ligação entre paredes e estrutura

 

na separação dos ambientes, as paredes sejam mais resistente ás ações externas 

como pressão do vento, baixas e altas temperaturas, isolamento acústico, etc.

O nivelamento da primeira fiada (também conhecida como fiada de marcação) 

foi realizado com ajuda do projeto arquitetônico onde mostra a correta posição das 

paredes, e demais ferramentas adequadas para realização de uma boa marcação.

Quanto a tubulação hidráulica referente ao pavimento superior, optou

posicionamento antecipado embutido na alvenaria do pavimento inferior mostrada na 

é evitar a necessidade de quebrar paredes após a conclusão da 

elevação da alvenaria ajudando também na organização e limpeza 

ubulação hidráulica na alvenaria 

engenharia e arquitetura (2019). 

 

Uma opção geralmente empregada para facilitar o acesso a instalações 

hidráulicas no caso de manutenções é a utilização de shafts que consiste na 

passagem das tubulações hidráulicas num mesmo local (FIGUEIRÓ, 2009). No caso 

dessa obra não houve a necessidade de ductos verticais para passagem de 

tubulações também conhecidos como shafts já que haverá somente 2 andares 

sendo normalmente mais viável esse processo em edifícios com mais de 3 andares.

As paredes do primeiro pavimento foram executadas ao mesmo tempo

todo o primeiro pavimento. Thomaz et al (2009) recomenda que seja levantado meia

altura da parede em um dia e no dia seguinte completada, pois, nesse intervalo de 

tempo a primeira metade da parede já ganhou uma certa resistência.

paredes e estrutura 
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na separação dos ambientes, as paredes sejam mais resistente ás ações externas 

como pressão do vento, baixas e altas temperaturas, isolamento acústico, etc. 

fiada (também conhecida como fiada de marcação) 

foi realizado com ajuda do projeto arquitetônico onde mostra a correta posição das 

paredes, e demais ferramentas adequadas para realização de uma boa marcação. 

mento superior, optou-se pelo 

posicionamento antecipado embutido na alvenaria do pavimento inferior mostrada na 

é evitar a necessidade de quebrar paredes após a conclusão da 

elevação da alvenaria ajudando também na organização e limpeza da obra. 

Uma opção geralmente empregada para facilitar o acesso a instalações 

hidráulicas no caso de manutenções é a utilização de shafts que consiste na 

passagem das tubulações hidráulicas num mesmo local (FIGUEIRÓ, 2009). No caso 

e de ductos verticais para passagem de 

já que haverá somente 2 andares 

sendo normalmente mais viável esse processo em edifícios com mais de 3 andares. 

As paredes do primeiro pavimento foram executadas ao mesmo tempo em 

(2009) recomenda que seja levantado meia-

altura da parede em um dia e no dia seguinte completada, pois, nesse intervalo de 

tempo a primeira metade da parede já ganhou uma certa resistência. 
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 A ligação alvenaria

Estado Limite de Serviço 

impedir que fissuras surjam nessas regiões de interface. Para Tramontin (2005), a

ancoragem da alvenaria de vedação em pilares é uma operação crítica na 

construção civil e deve ser feita por mão de obra qualificada para o tipo de serviço e 

que seja única para todos pavimentos da obra.

 Na figura 68 pode ser visto como a fixação lateral

será realizada, apenas por aderência do concreto

Figura 68 - Interação alvenaria

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

 Apesar da interação alvenaria

nesse processo, Thomaz 

meios como por exemplo, ferros de espera (Ferro

galvanizadas ilustradas na figura 

 
Figura 69 - Ferro-cabelo/tela m

igação alvenaria-pilar é uma etapa muito importante no que diz respeito ao 

Estado Limite de Serviço – ELS, pois, uma boa execução dessa ligação pode 

impedir que fissuras surjam nessas regiões de interface. Para Tramontin (2005), a

ancoragem da alvenaria de vedação em pilares é uma operação crítica na 

construção civil e deve ser feita por mão de obra qualificada para o tipo de serviço e 

que seja única para todos pavimentos da obra. 

pode ser visto como a fixação lateral da alvenaria dessa obra 

penas por aderência do concreto nos furos dos blocos.

alvenaria-pilar 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

engenharia e arquitetura (2019). 

 

Apesar da interação alvenaria-pilar por aderência da argamassa ser eficaz 

nesse processo, Thomaz et al (2009) ressalta a importância da utilização de outros 

meios como por exemplo, ferros de espera (Ferro-Cabelo) ou telas metálicas 

na figura 69, para evitar ainda mais a ocorrência de fissuras.

cabelo/tela metálica     
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pilar é uma etapa muito importante no que diz respeito ao 

ELS, pois, uma boa execução dessa ligação pode 

impedir que fissuras surjam nessas regiões de interface. Para Tramontin (2005), a 

ancoragem da alvenaria de vedação em pilares é uma operação crítica na 

construção civil e deve ser feita por mão de obra qualificada para o tipo de serviço e 

da alvenaria dessa obra 

nos furos dos blocos. 

pilar por aderência da argamassa ser eficaz 

(2009) ressalta a importância da utilização de outros 

Cabelo) ou telas metálicas 

, para evitar ainda mais a ocorrência de fissuras. 

  Fonte: 
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Thomaz et al., 2009. 
 

 De acordo com Mitidieri 

nesse relatório deve ser definida por 

flexibilidade da estrutura, dimensões das paredes e gradientes térmicos.

 

2.5.2.3 Impermeabilização da 

 

Nessa obra, optou

somente a 1m de altura, conforme mostra

principal foi à possível umidade vinda do alicerce, onde há o contato direto com o 

solo. 

Figura 70 - Impermeabilização a 1m de altura

 

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

 Quanto a esse contato direto do alicerce com o solo, a capilaridade, segundo 

Paranhos et al (2008), é a tendência que os líquidos tem, nesse caso a água, de 

subirem por tubos capilares, é a maior preocupação do engenheiro, Silva (2002) cita 

várias conseqüências de difíceis soluções como degradação dos revestimentos, 

acumulação de sais na parede, descolamento de revestimentos cerâmicos e 

manchas nos revestimento interiores apresentados na figura 7

De acordo com Mitidieri (2000), a escolha de utilização dos meios citados 

nesse relatório deve ser definida por meio de algumas considerações como a 

flexibilidade da estrutura, dimensões das paredes e gradientes térmicos.

Impermeabilização da parede na divisa com o vizinho

Nessa obra, optou-se por realizar a impermeabilização das paredes externas 

1m de altura, conforme mostrada na figura 70, pois, a preocupação 

principal foi à possível umidade vinda do alicerce, onde há o contato direto com o 

Impermeabilização a 1m de altura 

engenharia e arquitetura (2019). 

 

nto a esse contato direto do alicerce com o solo, a capilaridade, segundo 

Paranhos et al (2008), é a tendência que os líquidos tem, nesse caso a água, de 

subirem por tubos capilares, é a maior preocupação do engenheiro, Silva (2002) cita 

de difíceis soluções como degradação dos revestimentos, 

acumulação de sais na parede, descolamento de revestimentos cerâmicos e 

manchas nos revestimento interiores apresentados na figura 71. 
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(2000), a escolha de utilização dos meios citados 

meio de algumas considerações como a 

flexibilidade da estrutura, dimensões das paredes e gradientes térmicos. 

izinho 

se por realizar a impermeabilização das paredes externas 

, pois, a preocupação 

principal foi à possível umidade vinda do alicerce, onde há o contato direto com o 

nto a esse contato direto do alicerce com o solo, a capilaridade, segundo 

Paranhos et al (2008), é a tendência que os líquidos tem, nesse caso a água, de 

subirem por tubos capilares, é a maior preocupação do engenheiro, Silva (2002) cita 

de difíceis soluções como degradação dos revestimentos, 

acumulação de sais na parede, descolamento de revestimentos cerâmicos e 

 



UNILAVRAS 

Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 

 

 

Figura 71 - Paredes infiltradas 

 

Fonte: Oliveira., 2013 

 

Foi feita a impermeabilização das paredes externas com manta asfáltica, 

como foi visto em sala de aula com o professor Adriano na disciplina de Construção 

civil, esse material é muito utilizado no Brasil devido 

rendimento no processo de aplicação, porém, conforme Oliveira (2013), em relação 

à impermeabilização em construções, mesmo que seja um material adequado e de 

boa procedência, nunca há garantias de um processo robusto, por isso, a 

necessidade de que a mão de obra que realiza a aplicação desse tipo de material 

seja exaustivamente treinada, realizando a reciclagem desse treinamento sempre 

que possível. 

Nesse acompanhamento pude desenvolver minhas habilidades práticas na 

resolução de problemas referentes à impermeabilização de paredes, sendo que a 

umidade é um dos maiores vilões do engenheiro civil. 

 

 

 

2.5.3 Revestimentos cerâmicos (Obra nº02)

 

 Os revestimentos são etapas 

proporcionando um ótimo

funções que são muito importantes 

aumentando sua expectativa de vida (v

 

Paredes infiltradas pela falta de impermeabilização 

Foi feita a impermeabilização das paredes externas com manta asfáltica, 

como foi visto em sala de aula com o professor Adriano na disciplina de Construção 

civil, esse material é muito utilizado no Brasil devido seu baixo custo e bom 

rendimento no processo de aplicação, porém, conforme Oliveira (2013), em relação 

à impermeabilização em construções, mesmo que seja um material adequado e de 

boa procedência, nunca há garantias de um processo robusto, por isso, a 

ssidade de que a mão de obra que realiza a aplicação desse tipo de material 

seja exaustivamente treinada, realizando a reciclagem desse treinamento sempre 

Nesse acompanhamento pude desenvolver minhas habilidades práticas na 

emas referentes à impermeabilização de paredes, sendo que a 

umidade é um dos maiores vilões do engenheiro civil.  

erâmicos (Obra nº02) 

evestimentos são etapas que buscam satisfazer o cliente final 

proporcionando um ótimo conforto visual, porém, por traz dessa etapa existem 

funções que são muito importantes como, por exemplo, a proteção das estruturas 

sua expectativa de vida (vida útil). 
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Foi feita a impermeabilização das paredes externas com manta asfáltica, 

como foi visto em sala de aula com o professor Adriano na disciplina de Construção 

seu baixo custo e bom 

rendimento no processo de aplicação, porém, conforme Oliveira (2013), em relação 

à impermeabilização em construções, mesmo que seja um material adequado e de 

boa procedência, nunca há garantias de um processo robusto, por isso, a 

ssidade de que a mão de obra que realiza a aplicação desse tipo de material 

seja exaustivamente treinada, realizando a reciclagem desse treinamento sempre 

Nesse acompanhamento pude desenvolver minhas habilidades práticas na 

emas referentes à impermeabilização de paredes, sendo que a 

que buscam satisfazer o cliente final 

dessa etapa existem 

proteção das estruturas 
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2.5.3.1 Revestimentos em paredes e pisos

 

O revestimento escolhido para o 

Colinas da Serra na cidade de Lavras 

paredes. A alta durabilidade, resistência e o conforto visual (esteticamente viável ao 

cliente) foram características essenciais 

 

2.5.3.1.1 Preparação do local de aplicação do 

 

 Os porcelanatos escolhidos pelo cliente (figura 

obra em questão, em sua maioria apresentaram grandes dimensões, essa 

característica exige muita precisão na preparação do local em que a peça será 

assentada, pois, quanto maior a dimensão do porcelanato mais difícil o seu 

posicionamento. 

Figura 72 - Porcelanatos

 

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

 

Antes de assentar os porcelanatos, o contrapiso deve estar muito bem 

nivelado, a norma NBR 12260 (ABNT, 2012) fala que o contrapiso de correção tem a 

finalidade de diminuir o máximo de tensões entre o piso de alta resistência e a base 

de concreto evitando assim a possibilidade de retração dos porcelanatos, portando, 

foi feito na obra esse piso de correção utilizando argamassa com um traço mais seco 

(a distinção de traços específicos para cada tipo de execução pude observar nas 

aulas práticas da matéria de M

permite uma melhor aderência da argamassa com o contrapiso.

.1 Revestimentos em paredes e pisos 

O revestimento escolhido para o acabamento dessa obra l

erra na cidade de Lavras - MG foi o porcelanato, tanto no piso como nas 

paredes. A alta durabilidade, resistência e o conforto visual (esteticamente viável ao 

cliente) foram características essenciais para a escolha desse tipo de revestimento.

Preparação do local de aplicação do porcelanato 

Os porcelanatos escolhidos pelo cliente (figura 72) para o revestimento da 

obra em questão, em sua maioria apresentaram grandes dimensões, essa 

característica exige muita precisão na preparação do local em que a peça será 

assentada, pois, quanto maior a dimensão do porcelanato mais difícil o seu 

s da obra 

 

engenharia e arquitetura (2019). 

ntes de assentar os porcelanatos, o contrapiso deve estar muito bem 

nivelado, a norma NBR 12260 (ABNT, 2012) fala que o contrapiso de correção tem a 

finalidade de diminuir o máximo de tensões entre o piso de alta resistência e a base 

ssim a possibilidade de retração dos porcelanatos, portando, 

foi feito na obra esse piso de correção utilizando argamassa com um traço mais seco 

(a distinção de traços específicos para cada tipo de execução pude observar nas 

aulas práticas da matéria de Materiais de Construção Civil, essa característica 

permite uma melhor aderência da argamassa com o contrapiso. 
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acabamento dessa obra localizada no bairro 

MG foi o porcelanato, tanto no piso como nas 

paredes. A alta durabilidade, resistência e o conforto visual (esteticamente viável ao 

para a escolha desse tipo de revestimento. 

) para o revestimento da 

obra em questão, em sua maioria apresentaram grandes dimensões, essa 

característica exige muita precisão na preparação do local em que a peça será 

assentada, pois, quanto maior a dimensão do porcelanato mais difícil o seu 

ntes de assentar os porcelanatos, o contrapiso deve estar muito bem 

nivelado, a norma NBR 12260 (ABNT, 2012) fala que o contrapiso de correção tem a 

finalidade de diminuir o máximo de tensões entre o piso de alta resistência e a base 

ssim a possibilidade de retração dos porcelanatos, portando, 

foi feito na obra esse piso de correção utilizando argamassa com um traço mais seco 

(a distinção de traços específicos para cada tipo de execução pude observar nas 

, essa característica 
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Após a cura do contrapiso de correção foi realizada a limpeza de toda área a 

ser utilizada atentando a qualquer tipo de impurezas que interfiram n

colocação do porcelanato.

 

2.5.3.1.2 Junta de assentamento

 

A junta de assentamento segundo a norma NBR 13753 (ABNT, 1996), é a 

distância entre duas placas cerâmicas com função de facilitar o alinhamento das 

placas, oferecer o poder de acomodação

das mesmas, facilitar a troca das placas cerâmicas entre outros.

No caso do porcelanato utilizado nessa obra, seu fabricante solicita um 

espaçamento de no mínimo 2 mm, na figura 

especificação. É importante atentar sempre aos requisitos do fabricante, pois, cada 

material tem uma especificação, e caso haja algum tipo de problema no resultado 

final do assentamento dos porcelanatos, o cliente pode recorrer a garantia do 

produto, se não foi obedecido as instruções, o vendedor não fará o ressarcimento do 

custo gasto na obra. 

Figura 73 - Espaçamento de 2mm no porcelanato

 

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

As paredes (figura 

novamente seguindo a normas do fabricante foram espaçadas em 2 mm de distância 

das juntas de assentamento.

Após a cura do contrapiso de correção foi realizada a limpeza de toda área a 

ser utilizada atentando a qualquer tipo de impurezas que interfiram n

colocação do porcelanato. 

2 Junta de assentamento 

A junta de assentamento segundo a norma NBR 13753 (ABNT, 1996), é a 

distância entre duas placas cerâmicas com função de facilitar o alinhamento das 

placas, oferecer o poder de acomodação das placas em possíveis movimentações 

das mesmas, facilitar a troca das placas cerâmicas entre outros. 

orcelanato utilizado nessa obra, seu fabricante solicita um 

espaçamento de no mínimo 2 mm, na figura 73 aparece o piso assentado com essa 

pecificação. É importante atentar sempre aos requisitos do fabricante, pois, cada 

material tem uma especificação, e caso haja algum tipo de problema no resultado 

final do assentamento dos porcelanatos, o cliente pode recorrer a garantia do 

foi obedecido as instruções, o vendedor não fará o ressarcimento do 

Espaçamento de 2mm no porcelanato 

engenharia e arquitetura (2019). 

 

As paredes (figura 74) também foram revestidas com porcelanatos e 

mente seguindo a normas do fabricante foram espaçadas em 2 mm de distância 

das juntas de assentamento. 
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Após a cura do contrapiso de correção foi realizada a limpeza de toda área a 

ser utilizada atentando a qualquer tipo de impurezas que interfiram na correta 

A junta de assentamento segundo a norma NBR 13753 (ABNT, 1996), é a 

distância entre duas placas cerâmicas com função de facilitar o alinhamento das 

das placas em possíveis movimentações 

 

orcelanato utilizado nessa obra, seu fabricante solicita um 

aparece o piso assentado com essa 

pecificação. É importante atentar sempre aos requisitos do fabricante, pois, cada 

material tem uma especificação, e caso haja algum tipo de problema no resultado 

final do assentamento dos porcelanatos, o cliente pode recorrer a garantia do 

foi obedecido as instruções, o vendedor não fará o ressarcimento do 

) também foram revestidas com porcelanatos e 

mente seguindo a normas do fabricante foram espaçadas em 2 mm de distância 
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Figura 74 - Porcelanato da parada com juntas de 2mm

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

É importante salientar que para o assentamento de todos os porcelanatos da 

obra, foi realizada toda a preparação do l

 

2.5.3.1.3 Rejunte 

 

Junginger (2003) define o rejunte como um material que tem a função de 

preencher os espaços entre as placas cerâmicas assegurando o total preenchimento 

desses espaços, apresentando ser trabalhável durante todo o tempo de aplicação e 

endurecendo após certo período de tempo.

O rejunte aplicado nas juntas de assentamento foi escolhido de acordo

tonalidade da cerâmica utilizada conforme a figura 

toda a obra. Essa opção está de acordo com a preferência do cliente, não sendo 

exatamente uma regra. 

Figura 75 - Rejunte na mesma cor da cerâmica

 

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

 

Porcelanato da parada com juntas de 2mm 

engenharia e arquitetura (2019). 

 

importante salientar que para o assentamento de todos os porcelanatos da 

obra, foi realizada toda a preparação do local necessária para a operação.

Junginger (2003) define o rejunte como um material que tem a função de 

aços entre as placas cerâmicas assegurando o total preenchimento 

desses espaços, apresentando ser trabalhável durante todo o tempo de aplicação e 

endurecendo após certo período de tempo. 

O rejunte aplicado nas juntas de assentamento foi escolhido de acordo

tonalidade da cerâmica utilizada conforme a figura 75, seguindo esse padrão para 

toda a obra. Essa opção está de acordo com a preferência do cliente, não sendo 

 

Rejunte na mesma cor da cerâmica 

haria e arquitetura (2019). 
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importante salientar que para o assentamento de todos os porcelanatos da 

ocal necessária para a operação. 

Junginger (2003) define o rejunte como um material que tem a função de 

aços entre as placas cerâmicas assegurando o total preenchimento 

desses espaços, apresentando ser trabalhável durante todo o tempo de aplicação e 

O rejunte aplicado nas juntas de assentamento foi escolhido de acordo com a 

, seguindo esse padrão para 

toda a obra. Essa opção está de acordo com a preferência do cliente, não sendo 
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Para áreas molhadas na obra foi utilizado rejunte 100% impermeável, nas 

áreas secas rejuntes cimentícios. Da preparação, durante o assentamento dos 

porcelanatos, foram utilizadas espátulas para a limpeza das juntas, após a cura

argamassa com ajuda do aspirador de pó foi eliminado qualquer vestígio de 

impurezas para dar início à aplicação dos rejuntes.

 

2.5.4 Vergas, contravergas e c

 

A Obra nº03 está 

contravergas já foram concluídas em todas as janelas e portas

questão e dá-se inicio ao contra piso de correção.

 

2.5.4.1 Janela com verga e contra verga

 

Nos vãos das janelas, é inevitável a existência de tensões conforme mostr

na figura 76, por isso, a necessidade da execução de vergas e contravergas. De 

acordo com análise de resultados feita por Sampaio (2010), a verga absorve uma 

grande parte da tensão de tração na parte superior da janela e a contraverga 

absorve parte da tensão de tração na parte inferior da janela.

Figura 76 - tensões em janelas

 

Fonte: Mamede (2001) 

 

Para áreas molhadas na obra foi utilizado rejunte 100% impermeável, nas 

áreas secas rejuntes cimentícios. Da preparação, durante o assentamento dos 

porcelanatos, foram utilizadas espátulas para a limpeza das juntas, após a cura

argamassa com ajuda do aspirador de pó foi eliminado qualquer vestígio de 

impurezas para dar início à aplicação dos rejuntes. 

contravergas e contrapiso (Obra nº03) 

está localizada no Bairro Morada do Sol 

concluídas em todas as janelas e portas

se inicio ao contra piso de correção. 

.1 Janela com verga e contra verga 

Nos vãos das janelas, é inevitável a existência de tensões conforme mostr

, por isso, a necessidade da execução de vergas e contravergas. De 

acordo com análise de resultados feita por Sampaio (2010), a verga absorve uma 

grande parte da tensão de tração na parte superior da janela e a contraverga 

nsão de tração na parte inferior da janela. 

tensões em janelas 
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Para áreas molhadas na obra foi utilizado rejunte 100% impermeável, nas 

áreas secas rejuntes cimentícios. Da preparação, durante o assentamento dos 

porcelanatos, foram utilizadas espátulas para a limpeza das juntas, após a cura da 

argamassa com ajuda do aspirador de pó foi eliminado qualquer vestígio de 

localizada no Bairro Morada do Sol III, vergas e 

concluídas em todas as janelas e portas da residência em 

Nos vãos das janelas, é inevitável a existência de tensões conforme mostra 

, por isso, a necessidade da execução de vergas e contravergas. De 

acordo com análise de resultados feita por Sampaio (2010), a verga absorve uma 

grande parte da tensão de tração na parte superior da janela e a contraverga 
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Zulianet al (2002) define verga como um elemento estrutural feito sobre os 

vão das janelas com o intuito de suportar as tensões existentes sobre o vão e as 

contra vergas sob a abertura.

Na obra que acompanhei, conforme mostra na figura 

contravergas em todas as janelas existentes independente da dimensão do vão, o 

intuito dessa opção foi de não haver ao decorrer do tempo fissuras em t

janelas. 

Figura 77 - Vergas e contravergas nas janelas

 

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

As vergas e contra vergas da obra foram feitas com bloco calha e treliças h8, 

tipo de ferragem geralmente usada para esse tipo de execução 

sala de aula na matéria de concreto armado, e excederam a largura do vão em 30 

cm de cada lado, dentro do especificado, já que a norma NBR 8545 (ABNT, 1984) 

especifica o mínimo de 20 cm para cada lado.

 

2.5.4.2 Contrapiso 

 

De acordo com Pereira (2013), contrapiso é uma camada que fica entre a 

estrutura de uma edificação e o revestimento do piso com a função de regularizar o 

solo para receber a etapas de acabamento.

O contra piso da obra foi feito assim que a fundação foi finalizada, a emp

onde fiz o estágio prefere sempre fazer o contrapiso antes da execução da alvenaria 

para manter a obra limpa.

O solo foi bem compactado, realizado a limpeza de toda a superfície (retirado 

todos os restos de materiais e entulhos do local), colocou uma 

Zulianet al (2002) define verga como um elemento estrutural feito sobre os 

vão das janelas com o intuito de suportar as tensões existentes sobre o vão e as 

contra vergas sob a abertura. 

Na obra que acompanhei, conforme mostra na figura 77, foram feitas vergas e 

contravergas em todas as janelas existentes independente da dimensão do vão, o 

intuito dessa opção foi de não haver ao decorrer do tempo fissuras em t

Vergas e contravergas nas janelas 
 

engenharia e arquitetura (2019). 

 

As vergas e contra vergas da obra foram feitas com bloco calha e treliças h8, 

tipo de ferragem geralmente usada para esse tipo de execução 

sala de aula na matéria de concreto armado, e excederam a largura do vão em 30 

cm de cada lado, dentro do especificado, já que a norma NBR 8545 (ABNT, 1984) 

especifica o mínimo de 20 cm para cada lado. 

Pereira (2013), contrapiso é uma camada que fica entre a 

estrutura de uma edificação e o revestimento do piso com a função de regularizar o 

solo para receber a etapas de acabamento. 

O contra piso da obra foi feito assim que a fundação foi finalizada, a emp

onde fiz o estágio prefere sempre fazer o contrapiso antes da execução da alvenaria 

para manter a obra limpa. 

O solo foi bem compactado, realizado a limpeza de toda a superfície (retirado 

todos os restos de materiais e entulhos do local), colocou uma camada de brita com 
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Zulianet al (2002) define verga como um elemento estrutural feito sobre os 

vão das janelas com o intuito de suportar as tensões existentes sobre o vão e as 

, foram feitas vergas e 

contravergas em todas as janelas existentes independente da dimensão do vão, o 

intuito dessa opção foi de não haver ao decorrer do tempo fissuras em torno das 

As vergas e contra vergas da obra foram feitas com bloco calha e treliças h8, 

tipo de ferragem geralmente usada para esse tipo de execução como pude ver em 

sala de aula na matéria de concreto armado, e excederam a largura do vão em 30 

cm de cada lado, dentro do especificado, já que a norma NBR 8545 (ABNT, 1984) 

Pereira (2013), contrapiso é uma camada que fica entre a 

estrutura de uma edificação e o revestimento do piso com a função de regularizar o 

O contra piso da obra foi feito assim que a fundação foi finalizada, a empresa 

onde fiz o estágio prefere sempre fazer o contrapiso antes da execução da alvenaria 

O solo foi bem compactado, realizado a limpeza de toda a superfície (retirado 

camada de brita com 
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o intuito de eliminar o máximo de umidade por capilaridade possível e lançado o 

concreto. A figura 78 mostra a finalização da etapa citada.

Figura 78 -Contrapiso finalizado

 

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

Segundo Barros &Sabbatini (1991), existem 3 tipos de contrapiso: aderido, 

não-aderido e flutuante. O contrapiso realizado na obra em questão é do tipo não 

aderido já que tem uma espessura maior que 35mm, não se enquadra em flutuante 

devido não haver camadas interm

também não é aderido que no caso é caracterizado pelo baixa espessura.

Quanto aos banheiros e demais áreas molhadas, o contrapiso não foi 

executado devido a necessidade de realização das instalações hidráulicas

mostra a figura 79. 

Figura 79 - Áreas molhadas sem contrapiso

 

Fonte: Kasa – engenharia e arquitetura (2019).

 

Como visto na figura 

com acabamento necessário para o revestimento cerâmico, sendo imprescindível a 

o intuito de eliminar o máximo de umidade por capilaridade possível e lançado o 

mostra a finalização da etapa citada. 

Contrapiso finalizado 

 

engenharia e arquitetura (2019). 

 

Barros &Sabbatini (1991), existem 3 tipos de contrapiso: aderido, 

aderido e flutuante. O contrapiso realizado na obra em questão é do tipo não 

aderido já que tem uma espessura maior que 35mm, não se enquadra em flutuante 

devido não haver camadas intermediárias de impermeabilização ou isolamento e 

também não é aderido que no caso é caracterizado pelo baixa espessura.

Quanto aos banheiros e demais áreas molhadas, o contrapiso não foi 

executado devido a necessidade de realização das instalações hidráulicas

Áreas molhadas sem contrapiso 

engenharia e arquitetura (2019). 

Como visto na figura 78, todo o contra piso executado nessa obra não está 

com acabamento necessário para o revestimento cerâmico, sendo imprescindível a 

97 

o intuito de eliminar o máximo de umidade por capilaridade possível e lançado o 

Barros &Sabbatini (1991), existem 3 tipos de contrapiso: aderido, 

aderido e flutuante. O contrapiso realizado na obra em questão é do tipo não 

aderido já que tem uma espessura maior que 35mm, não se enquadra em flutuante 

ediárias de impermeabilização ou isolamento e 

também não é aderido que no caso é caracterizado pelo baixa espessura. 

Quanto aos banheiros e demais áreas molhadas, o contrapiso não foi 

executado devido a necessidade de realização das instalações hidráulicas, conforme 

, todo o contra piso executado nessa obra não está 

com acabamento necessário para o revestimento cerâmico, sendo imprescindível a 
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realização do contrapiso de correção também chamado de piso morto que segundo 

a norma NBR 13753 (ABNT, 1996) é a camada de arg

assentados os revestimentos cerâmicos.

 

realização do contrapiso de correção também chamado de piso morto que segundo 

a norma NBR 13753 (ABNT, 1996) é a camada de argamassa sobre a qual são 

assentados os revestimentos cerâmicos. 
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realização do contrapiso de correção também chamado de piso morto que segundo 

amassa sobre a qual são 
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3 AUTOAVALIAÇÃO 

 

3.1 Autoavaliação do André

 

Durante esses 4 anos que estou na empresa, participei de visitas técnicas, 

compra de matérias, vendas de casas e apartamentos,  

para clientes quanto para a construtora.

Foram vários desafios que tive ao longo dos anos, ma

minha maior dificuldade. 

Um ponto positivo foi que o engenheiro responsável sempre teve calma e 

paciência para sanar e ensinar várias dúvidas que tive durante todas as obras em 

que acompanhei. 

Com todo conhecimento adquirido, agradeço a todos, pois contribuíram com 

meu crescimento profissional.

 

3.2 Autoavaliação do Gabriel José Elias de Castro

 

Ao longo de todos essesanos no curso de Engenharia Civil, pude adquirir 

conhecimentos para a minha vida profissional, porém apenas com a vivencia 

proporcionada pelo estágio, consegui entender como funciona um escritório de 

engenharia, como se comunicar com o cliente e

me situando no meio que irei trilhar futuramente.

Sendo assim, acho essencial a atividade de estagio para um estudante desta 

área, para que os conhecimentos obtidos em sala de aula sejam aplicados no meio 

de trabalho. E por ter participado nesse semestre, senti que estou mais preparado 

para trabalhar nesse meio quando me formar.

 

3.3 Autoavaliação do Paulo Henrique de Carvalho

 

Com mais essa vivencia que passei pude aprender um pouco mais da vida de 

um engenheiro projetista e me identifiquei com a área, conheci novos equipamentos 

que facilitam o nosso dia a dia. Digo com toda certeza que saio desse período um 

novo profissional. 

André Furtado Malfitano 

Durante esses 4 anos que estou na empresa, participei de visitas técnicas, 

compra de matérias, vendas de casas e apartamentos,  elaboração de projetos tanto 

para clientes quanto para a construtora. 

Foram vários desafios que tive ao longo dos anos, mas lidar com o cliente foi 

a maior dificuldade.  

Um ponto positivo foi que o engenheiro responsável sempre teve calma e 

ara sanar e ensinar várias dúvidas que tive durante todas as obras em 

Com todo conhecimento adquirido, agradeço a todos, pois contribuíram com 

meu crescimento profissional. 

Gabriel José Elias de Castro 

todos essesanos no curso de Engenharia Civil, pude adquirir 

conhecimentos para a minha vida profissional, porém apenas com a vivencia 

proporcionada pelo estágio, consegui entender como funciona um escritório de 

engenharia, como se comunicar com o cliente e companheiros de profissão, e assim 

me situando no meio que irei trilhar futuramente. 

Sendo assim, acho essencial a atividade de estagio para um estudante desta 

área, para que os conhecimentos obtidos em sala de aula sejam aplicados no meio 

por ter participado nesse semestre, senti que estou mais preparado 

para trabalhar nesse meio quando me formar. 

Autoavaliação do Paulo Henrique de Carvalho 

Com mais essa vivencia que passei pude aprender um pouco mais da vida de 

ta e me identifiquei com a área, conheci novos equipamentos 

que facilitam o nosso dia a dia. Digo com toda certeza que saio desse período um 
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Durante esses 4 anos que estou na empresa, participei de visitas técnicas, 

elaboração de projetos tanto 

lidar com o cliente foi 

Um ponto positivo foi que o engenheiro responsável sempre teve calma e 

ara sanar e ensinar várias dúvidas que tive durante todas as obras em 

Com todo conhecimento adquirido, agradeço a todos, pois contribuíram com 

todos essesanos no curso de Engenharia Civil, pude adquirir 

conhecimentos para a minha vida profissional, porém apenas com a vivencia 

proporcionada pelo estágio, consegui entender como funciona um escritório de 

companheiros de profissão, e assim 

Sendo assim, acho essencial a atividade de estagio para um estudante desta 

área, para que os conhecimentos obtidos em sala de aula sejam aplicados no meio 

por ter participado nesse semestre, senti que estou mais preparado 

Com mais essa vivencia que passei pude aprender um pouco mais da vida de 

ta e me identifiquei com a área, conheci novos equipamentos 

que facilitam o nosso dia a dia. Digo com toda certeza que saio desse período um 
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3.4 Autoavaliação do Pedro Aires de Jesus Ferreira

 

Durante o tempo em que passei fazendo as med

de incêndio tive a oportunidade de aprender mais sobre a profissão bem como a 

proceder em serviços de prestação de consultorias. Foi possível aprender bastante 

com as pesquisas realizadas e com a prática do Engenheiro responsáv

execução do projeto. Foi de extrema importância poder relacionar a teoria com a 

prática, ou seja, aplicar aquilo que foi aprendido em sala de aula em uma obra de 

execução de Engenharia Civil.

 

3.5 Autoavaliação do Thales Henrique Campos

 

Após o período de estágio pude obter um bom conhecimento inicial do que se 

diz respeito ao acompanhamento da execução de obras in loco, porém, o convívio 

com o ambiente interno em relação à elaboração de projetos, conhecimento dos 

softwares e documentações necess

ao pouco contato e pouco tempo de estágio na empresa.

 

 

Autoavaliação do Pedro Aires de Jesus Ferreira 

Durante o tempo em que passei fazendo as medições e executando o projeto 

de incêndio tive a oportunidade de aprender mais sobre a profissão bem como a 

proceder em serviços de prestação de consultorias. Foi possível aprender bastante 

com as pesquisas realizadas e com a prática do Engenheiro responsáv

execução do projeto. Foi de extrema importância poder relacionar a teoria com a 

prática, ou seja, aplicar aquilo que foi aprendido em sala de aula em uma obra de 

execução de Engenharia Civil. 

Thales Henrique Campos 

período de estágio pude obter um bom conhecimento inicial do que se 

diz respeito ao acompanhamento da execução de obras in loco, porém, o convívio 

com o ambiente interno em relação à elaboração de projetos, conhecimento dos 

softwares e documentações necessárias para inicio das obras foram falhos devido 

ao pouco contato e pouco tempo de estágio na empresa. 
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ições e executando o projeto 

de incêndio tive a oportunidade de aprender mais sobre a profissão bem como a 

proceder em serviços de prestação de consultorias. Foi possível aprender bastante 

com as pesquisas realizadas e com a prática do Engenheiro responsável pela 

execução do projeto. Foi de extrema importância poder relacionar a teoria com a 

prática, ou seja, aplicar aquilo que foi aprendido em sala de aula em uma obra de 

período de estágio pude obter um bom conhecimento inicial do que se 

diz respeito ao acompanhamento da execução de obras in loco, porém, o convívio 

com o ambiente interno em relação à elaboração de projetos, conhecimento dos 

árias para inicio das obras foram falhos devido 
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4 CONCLUSÃO 

 

Eu, André Furtado Malfitano, tive a oportunidade de conviver com diversas

situações no dia -a- dia de um engenheiro que me proporcionou 

pessoal e profissional. Podendo colocar em prática toda teoria dada em sala

para o ambiente real de trabalho.

Constando que teoria e prática andam juntos para que no futuro possa

torna um grande profissional.

Eu, Gabriel José Elias d

colocar em pratica os conhecimentos teóricos obtidos em sala de aula. Defini que a 

área em que irei trabalhar futuramente será a elaboração de projetos em geral, 

graças ao que pude vivenciar durante o de

Eu, Paulo Henrique de Carvalho penso que a

dia mais para qualquer investimento na área tudo s

em um escritório. Planejamento é um dos pontos mais importantes para a 

construção.  

Portanto, quando fiquei responsável pelos projetos aprende a me organizar e 

me planejar para entregar um bom resultado e com tempo reduzido, errei, mas 

aprendi muito. 

Eu, Pedro Aires de Jesus Ferreira, acredito que a

participar de uma consultoria em execução de projeto de incêndio e também das 

medições feitas no terreno e na igreja foram de extrema importância para aumentar 

o meu conhecimento, associando as disciplinas estudadas com a prática.

deste trabalho tive que realizar diversas pesquisas para assegurar a correta 

execução do mesmo, ou seja, toda a medição bem como a execução das medidas 

preventivas exigidas pelo corpo de bombeiros para que o estabelecimento 

conseguisse o Auto de V

popularmente como Alvará dos Bombeiros. Este certificado é a garantia de que a 

igreja possui as condições de segurança contra incêndio e pânico, previstas na 

legislação, estabelecendo um período de revalidaç

Os conhecimentos adquiridos na universidade e também no estágio são de grande 

importância para a minha formação profissional.

Furtado Malfitano, tive a oportunidade de conviver com diversas

dia de um engenheiro que me proporcionou 

pessoal e profissional. Podendo colocar em prática toda teoria dada em sala

para o ambiente real de trabalho. 

Constando que teoria e prática andam juntos para que no futuro possa

torna um grande profissional. 

Eu, Gabriel José Elias de Castro, através da minha vivencia, pude aumentar e 

colocar em pratica os conhecimentos teóricos obtidos em sala de aula. Defini que a 

área em que irei trabalhar futuramente será a elaboração de projetos em geral, 

graças ao que pude vivenciar durante o decorrer do estágio. 

Eu, Paulo Henrique de Carvalho penso que a construção civil se inova a cada 

quer investimento na área tudo se começa por um planejamento 

em um escritório. Planejamento é um dos pontos mais importantes para a 

Portanto, quando fiquei responsável pelos projetos aprende a me organizar e 

me planejar para entregar um bom resultado e com tempo reduzido, errei, mas 

ires de Jesus Ferreira, acredito que a oportunidade que tive em 

participar de uma consultoria em execução de projeto de incêndio e também das 

medições feitas no terreno e na igreja foram de extrema importância para aumentar 

o meu conhecimento, associando as disciplinas estudadas com a prática.

deste trabalho tive que realizar diversas pesquisas para assegurar a correta 

execução do mesmo, ou seja, toda a medição bem como a execução das medidas 

preventivas exigidas pelo corpo de bombeiros para que o estabelecimento 

conseguisse o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros, que também é dito 

popularmente como Alvará dos Bombeiros. Este certificado é a garantia de que a 

possui as condições de segurança contra incêndio e pânico, previstas na 

legislação, estabelecendo um período de revalidação. 

Os conhecimentos adquiridos na universidade e também no estágio são de grande 

importância para a minha formação profissional. 
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Furtado Malfitano, tive a oportunidade de conviver com diversas 

dia de um engenheiro que me proporcionou crescimento 

pessoal e profissional. Podendo colocar em prática toda teoria dada em sala de aula 

Constando que teoria e prática andam juntos para que no futuro possa se 

e Castro, através da minha vivencia, pude aumentar e 

colocar em pratica os conhecimentos teóricos obtidos em sala de aula. Defini que a 

área em que irei trabalhar futuramente será a elaboração de projetos em geral, 

construção civil se inova a cada 

e começa por um planejamento 

em um escritório. Planejamento é um dos pontos mais importantes para a 

Portanto, quando fiquei responsável pelos projetos aprende a me organizar e 

me planejar para entregar um bom resultado e com tempo reduzido, errei, mas 

oportunidade que tive em 

participar de uma consultoria em execução de projeto de incêndio e também das 

medições feitas no terreno e na igreja foram de extrema importância para aumentar 

o meu conhecimento, associando as disciplinas estudadas com a prática. Através 

deste trabalho tive que realizar diversas pesquisas para assegurar a correta 

execução do mesmo, ou seja, toda a medição bem como a execução das medidas 

preventivas exigidas pelo corpo de bombeiros para que o estabelecimento 

istoria do Corpo de Bombeiros, que também é dito 

popularmente como Alvará dos Bombeiros. Este certificado é a garantia de que a 

possui as condições de segurança contra incêndio e pânico, previstas na 

Os conhecimentos adquiridos na universidade e também no estágio são de grande 
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Eu, Thales Henrique Campos, penso que n

obras civis vêm aparecendo constantemente tanto na vivenc

quanto na execução dos projetos arquitetônico, elétrico, estrutural e hidráulico. A 

preocupação com profissionais habilitados para o processo também é muito 

importante para execuções com qualidade buscando a melhor perfeição possíve

com suporte de todos os projetos estabelecido pelo engenheiro civil responsável.

No período de estágio, pude ter uma melhor visão de como devo proceder na 

profissão quanto ao convívio com funcionários, clientes e companheiros de trabalho, 

conciliar todo o aprendizado teórico em sala de aula com a prática foi um ponto 

muito positivo para enxergar com clareza dúvidas que por algum motivo não foram 

sanadas em sala de aula.

Os conhecimentos adquiridos foram de suma importância para minha vida 

profissional e pessoal, e aprender que para se obter êxito nos desafios diários da 

engenharia civil é imprescindível o trabalho em equipe, e nas dificuldades sempre 

buscar por um conhecimento mais profundo pelo assunto no qual estava sendo 

exigido. 

 

Eu, Thales Henrique Campos, penso que novos processos na execução de 

obras civis vêm aparecendo constantemente tanto na vivencia no canteiro de obras 

quanto na execução dos projetos arquitetônico, elétrico, estrutural e hidráulico. A 

preocupação com profissionais habilitados para o processo também é muito 

importante para execuções com qualidade buscando a melhor perfeição possíve

com suporte de todos os projetos estabelecido pelo engenheiro civil responsável.

No período de estágio, pude ter uma melhor visão de como devo proceder na 

profissão quanto ao convívio com funcionários, clientes e companheiros de trabalho, 

o aprendizado teórico em sala de aula com a prática foi um ponto 

muito positivo para enxergar com clareza dúvidas que por algum motivo não foram 

sanadas em sala de aula. 

Os conhecimentos adquiridos foram de suma importância para minha vida 

essoal, e aprender que para se obter êxito nos desafios diários da 

engenharia civil é imprescindível o trabalho em equipe, e nas dificuldades sempre 

buscar por um conhecimento mais profundo pelo assunto no qual estava sendo 
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ovos processos na execução de 

ia no canteiro de obras 

quanto na execução dos projetos arquitetônico, elétrico, estrutural e hidráulico. A 

preocupação com profissionais habilitados para o processo também é muito 

importante para execuções com qualidade buscando a melhor perfeição possível 

com suporte de todos os projetos estabelecido pelo engenheiro civil responsável. 

No período de estágio, pude ter uma melhor visão de como devo proceder na 

profissão quanto ao convívio com funcionários, clientes e companheiros de trabalho, 

o aprendizado teórico em sala de aula com a prática foi um ponto 

muito positivo para enxergar com clareza dúvidas que por algum motivo não foram 

Os conhecimentos adquiridos foram de suma importância para minha vida 

essoal, e aprender que para se obter êxito nos desafios diários da 

engenharia civil é imprescindível o trabalho em equipe, e nas dificuldades sempre 

buscar por um conhecimento mais profundo pelo assunto no qual estava sendo 
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